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APRESENTAÇÃO

Este livro apresenta os resultados das ações de ensino, pesquisa e exten-
são realizadas no Programa de Educação Tutorial em História da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa no período de abril de 2022 a abril de 2024, os dois 
anos em que o grupo está sob a Tutoria das Professoras Georgiane Garabely 
Heil Vázquez e Angela Ribeiro Ferreira.

Os textos que compõem o livro são dos projetos desenvolvidos que con-
taram com a participação de todos os acadêmicos e acadêmicas petianos/as do 
período, alguns que já se formaram no curso, mas que retornaram para refletir 
sobre a experiência. Entretanto, para elaboração dos textos, os projetos foram 
divididos entre todos para a redação dos textos, ficando cada dupla ou trio res-
ponsável pela reflexão final de um dos projetos.

No capítulo um as Tutoras apresentam o Projeto “Educação e Diversida-
de” que foi o tema escolhido para essa gestão do PET e que abriga e direciona 
todos os demais projetos desenvolvidos. Explicamos quais são os conceitos 
centrais da temática do Programa e as possibilidades de desdobramento.

No capítulo dois, intitulado” Mapeando o assédio na UEPG”, de autoria 
de Brayan Gaudêncio Rocha, Eduardo José Vieira Cesto, Manuela de Oliveira 
Marcondes apresentamos reflexões sobre o projeto de mesmo nome que propôs 
discutir o tema do assédio dentro da universidade e, para isso, o grupo elabo-
rou um formulário em que estudantes, servidores e docentes pudessem narrar 
histórias de assédio sexual e moral de forma anônima. Outra forma de narrar 
foi através de uma caixa disponibilizada na universidade e que as pessoas pu-
dessem depositar por escrito. Os dados apresentados no texto são resultado do 
formulário online.

O capítulo três, intitulado “Uma análise da exposição Mulheres de Ponta 
Grossa - 200 anos”, de autoria de Camille Machado Bahri, Jeferson Osni de 
Souza Junior, Sara Bomfim Cinque surgiu do projeto “Mulheres de Ponta Gros-
sa: 200 anos” que foi concebido no ano de 2023 ano de comemoração dos 200 
anos de Ponta Grossa. Para além de todas as comemorações oficiais, o projeto 
propôs uma pesquisa e produção de uma exposição em que tratássemos da his-
tória de mulheres da cidade, algumas ainda do século XIX e outra recentes, são 
professoras, benzedeiras, enfermeiras, prostitutas, médicas, donas de casa, etc 



que constituem a história nesses 200 anos. A exposição foi feita na universida-
de e em vários Colégios estaduais ao longo de 2023 e início de 2024.

No capítulo quatro, Jeferson Osni de Souza Junior e Sara Bomfim Cinque 
escrevem “Pessoas comuns, histórias marcantes: Dirce Maria Alves, a Xuxa do 
calçadão, na exposição do PET História”. Essa é a história de uma das mulheres 
escolhidas para a exposição “Mulheres de Ponta Grossa: 200 anos”, uma figura 
muito conhecida, já falecida, mas que despertou bastante a atenção durante a 
exposição, até mesmo da imprensa local.

No capítulo cinco apresentamos “Cine diversidade: PET História (UEPG) 
e a abordagem da diversidade por meio do cinema”, por Lucas Gabriel Silva 
e Jeferson Osni de Souza Junior. O cine diversidade é um dos projetos perma-
nentes do Programa, que procura abordar os temas da Educação e Diversidade 
através de filmes e documentários, sempre aberto ao público em forma de ati-
vidades extensionistas.

No capítulo seis, “Um exercício de garantia da dignidade menstrual: o 
projeto ‘Absorva essa ideia’ na UEPG” o texto foi organizado por Lorenzo 
Prioto dos Santos, Ana Luiza Rosa Severo e Gustavo de Jesus Silva. Esse pro-
jeto surgiu da observação das dificuldades que algumas acadêmicas relatavam 
em relação ao acesso à absorventes em período menstrual, além do fato de se-
rem pegas de surpresa com a menstruação enquanto estavam no campus e não 
terem a quem recorre. Entre as principais ações, estava a coleta de absorven-
tes e a disponibilização nos banheiros. Além disso, o tema foi abordado mais 
recentemente em um Cine Diversidade com o Documentário “Absorvendo o 
tabu”, dirigido e lançado por Rayka Zehtabchi em 2019, que trata do estigma 
em torno da menstruação na Índia.

E, no último capítulo, “PET História e o Clube de Leitura” escrito por 
Felipe Lomba Ferreira e Milena Borcoski, apresentamos mais um Projeto 
permanente do Programa. Esse projeto prevê a seleção de livros e textos com 
as temáticas da Educação e Diversidade para leitura e debate em sessões 
abertas ao púbico.

Boa leitura e que os projetos possam inspirar outras ações dentro da 
temática da Educação e Diversidade.

 Angela e Georgiane
Ponta Grossa, abril de 2025.
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CAPÍTULO 1CAPÍTULO 1
EDUCAÇÃO E DIVERSIDADE NO CURSO DE 

HISTÓRIA- UEPG: REFLEXÕES SOBRE O GRUPO PET
Georgiane Garabely Heil VázquezGeorgiane Garabely Heil Vázquez

Angela Ribeiro FerreiraAngela Ribeiro Ferreira
Doi: 10.48209/978-65-5417-458-0 Doi: 10.48209/978-65-5417-458-0 

Notas Preliminares

Este capítulo tem como principal objetivo refletir sobre as concepções 
teóricas e a abordagem direcionada ao grupo PET História UEPG, durante a 
proposta de tutoria “Educação e Diversidade”, iniciada em meados de 2022. 

Assumir um grupo PET, além de uma proposta de carreira e realização 
pessoal, era, no contexto de 2022, também um ato político e de resistência. 
O país estava paulatinamente saindo da crise de pandemia de Covid-19 e no 
primeiro semestre daquele ano as aulas e grupos de estudo/pesquisa estavam 
retornando para a modalidade presencial. No caso da Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG), as atividades de ensino pesquisa e extensão permane-
ceram na modalidade online de março de 2020 até março de 2022. Desta for-
ma, um panorama novo surgia no horizonte e todos, estudantes e professores, 
precisavam estar preparados para retomar suas atividades ainda num contexto 
sanitário de bastante insegurança. 

Para além das questões de saúde pública, o Brasil e consequentemente 
o Ministério da Educação- pasta responsável pelo Programa PET- também en-
frentavam um momento difícil após anos de sucateamento durante os governos 
de Michel Temer ( 2016-2018) e Jair Bolsonaro (2019-2022), período de cortes 
de gastos na educação pública e principalmente ataques motivados pela extre-
ma direita contra os movimentos feministas, os estudos de gênero e os estudos 
queer. Esses ataques acusavam, de maneira geral, o campo dos estudos de gê-
nero de promover a sexualização de crianças e adolescentes em escolas e de mi-
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litar em prol de movimentos LGBTQIAP+. Esse contexto político foi bastante 
adverso para todos os pesquisadores de estudos de gênero e sexualidade, em 
especial aqueles que realizavam suas pesquisas em colégios e universidades. 

Vale aqui destacar o texto publicado no site “Café História” que buscou 
denunciar os ataques que o campo de gênero vinha sofrendo no início do século 
XXI e também explicar quais seriam as principais abordagens dentro dessa área 
de estudo. De acordo com Vázquez ( 2017) no espaço universitário, os feminis-
mos iniciaram uma trajetória em meados do século XX, embora os feminismos 
como movimento social tenham se articulado desde meados do século XIX. Na 
área de História, por exemplo, a incorporação da categoria mulher está relacio-
nada a todo um movimento historiográfico de renovação no campo de conhe-
cimento. A história demográfica, a história da família e a ideia de uma história 
“vista de baixo”, na qual também deveriam ser contadas as vidas de pessoas 
comuns, de operários e operárias, de camponeses e camponesas, entre outros, 
contribuíram significativamente para a compreensão de que era necessário se 
escrever sobre Mulher – nesse primeiro momento ainda no singular, ou seja, 
ainda pensada como uma categoria homogênea. Porém cabe aqui destacar, as-
sim como fez Joana Maria Pedro (2011), que não existe, pelo menos no Brasil, 
uma total linearidade entre as categorias mulher, mulheres, gênero. Tais pala-
vras/conceitos/categorias, transitam em títulos de artigos e projetos variados, 
sem um rigor cronológico. 

Ainda segundo Vázquez ( 2017) entre o fim dos anos de 1970 e o iní-
cio da década de 1980 as historiadoras feministas – principalmente ligadas ao 
feminismo norte-americano – começaram a problematizar as particularidades 
que existiam entre elas próprias. A categoria Mulher já não dava conta de ex-
plicar a multiplicidade de experiências e subjetividades. As mulheres negras, 
particularmente, questionaram o gesto excludente da escrita da História das 
Mulheres, revelando as fraturas internas não só da História, mas do próprio 
feminismo acadêmico ao mostrar as armadilhas e ilusões da categoria Mulher. 
Desde então, feministas como Angela Davis e Bell Hooks, argumentaram que 
as mulheres não viviam da mesma forma a experiência de ser mulher. Outras 
variáveis precisavam ser levadas em consideração, como classe, cor, escolari-

http://amzn.to/2BowqMJ
http://amzn.to/2iS1uwu
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dade, dentre outros aspectos que precisavam ser compreendidos, defendendo 
assim sempre o uso da palavra Mulheres (no plural) como forma de demostrar 
a variedade de experiências entre as mulheres e buscando romper com a ideia 
de uma essência feminina eterna e imutável. 

É neste contexto que chegamos à questão do uso da palavra Gênero no 
final da década de 1980. Quando Joan Scott publicou seu famoso artigo “Gê-
nero: uma categoria útil de análise”, na American Historical Review, ela visava 
demonstrar que a imensa produção da História das Mulheres havia chegado 
a um impasse: ou ficava numa categoria suplementar ao campo historiográfi-
co, ou forçava uma transformação no interior da disciplina e do conhecimento 
histórico. Defendendo a segunda posição, Scott então propõe o gênero como 
categoria de análise e não como um tema ou um objeto. E como categoria, ela 
propõe a perspectiva de gênero para análise, inclusive, das estruturas e dos dis-
cursos políticos. Para Scott (1995), gênero é a organização social das diferenças 
sexuais. É um saber que estabelece significados para as diferenças corporais.

Assim, ao historicizar como os estudos de gênero foram parcialmente se 
consolidando no campo da História, Vázquez (2017) defende que os Estudos 
de Gênero nunca tiveram como objetivo modificar a sexualidade de ninguém – 
até porque os pesquisadores e pesquisadoras da área não acreditam que a orien-
tação sexual ou a identidade de gênero das pessoas sejam modificáveis como 
querem fazer crer seus detratores. Nunca defenderam pedofilia ou incentivaram 
a erotização infantil. Nunca foram “ideologia”, atacando assim as alas conser-
vadoras da sociedade que argumentavam sobre a suposta “ideologia de gênero” 
que estaria impregnada na educação. 

Um dos campos atacados nesse contexto foi a escola e o ensino de His-
tória, professoras e professores foram acusados de “doutrinação de gênero”, 
especialmente pelo grupo que criou o projeto Escola Sem Partido. Esse proje-
to, que foi considerado inconstitucional pelo STF em 2020, disseminou ferra-
mentas de intimidação, perseguição e denúncia de docentes que trabalhassem 
questões de gênero e sexualidade na sala de aula. Houve um processo intenso 
de autocensura dos docentes em função do medo instalado. 

http://amzn.to/2A6ReKa
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Como se viu, o contexto político exigia explicações públicas sobre o que 
faziam as pesquisadoras de gênero e, portanto, elaborar uma proposta para dis-
putar a tutoria do grupo PET História UEPG baseado na perspectiva teórica de 
gênero e diversidade era um gesto político de militância pessoal e acadêmica, 
além de uma contribuição para o campo de estudos de gênero numa articulação 
institucional entre ensino, pesquisa e extensão. 

O Programa PET

O Programa de Educação Tutorial – PET-  é uma proposta efetivada que 
visa proporcionar uma formação ampla e de qualidade a estudantes de gradua-
ção das Instituições de Ensino Superior do país. É coordenado pelo Ministé-
rio da Educação (MEC) e atualmente financiado pelo FNDE. Cabe destacar 
que a proposta geral do programa PET é de formar grupos compostos por até 
doze alunos bolsistas e seis voluntários, orientados por um professor tutor, que 
desenvolvem atividades extracurriculares de ensino, pesquisa e extensão de 
forma integrada, bem como a discussão de temas de maneira ampla dentro das 
áreas dos grupos. Tais grupos têm o compromisso de estimular a melhoria do 
ensino de graduação, atuando como agentes multiplicadores, interagindo com 
o corpo discente, docente e com a pós-graduação.

De acordo com Maria da Graça Moraes Braga Martin (2005), ao longo da 
década de 1970 o Ministério da Educação, por meio da Fundação Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES -, vinha imple-
mentando uma série de programas na tentativa de melhorar o ensino superior 
no país, dentre eles o chamado Programa Especial de Treinamento, criado em 
1979, e que em 2004, passou a denominar-se Programa de Educação Tutorial 
( PET). Martin ( 2005) ainda argumenta que a concepção geral de criação dos 
grupos PET eram ( e é) a consolidação de um programa que desenvolve ativida-
des extracurriculares de ensino, pesquisa e extensão de forma integrada, além 
de  discussão de temas éticos, sócio-políticos, científicos e culturais. Neste sen-
tido, os grupos PET também tem o compromisso de estimular a melhoria do 
ensino de graduação nos cursos onde se encontram atuando, com os bolsistas 
atuando como motivadores de pesquisa, interagindo com os outros estudantes 
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de graduação e também com os professores, bem como com a pós-graduação 
nos casos de cursos que possuam essa modalidade de formação. 

Outra característica marcante é a ênfase no trabalho em conjunto: os 
grupos devem por princípio atuar em conjunto com o/a professor/a tutor/a 
para realizar desde o planejamento, a viabilização, a execução e a avaliação 
das atividades. Como orientação geral as atividades são de caráter geral e in-
dependem da linha de pesquisa do/a  professor/a tutor/a ou da área de conhe-
cimento do curso, o que evita uma especialização precoce. Todavia, não se 
impede a atuação de grupos em grandes áreas, como por exemplo, os estudos 
de gênero. Contudo, recomenda-se que não se foque em apenas um aspecto 
desse campo como apenas história das mulheres, ou apenas estudos sobre 
populações LGBTQIAP+. 

O Programa é regido pelo Manual de Orientações Básicas (MOB). Este 
Manual já teve diferentes redações, cuja comparação revela as transformações 
ocorridas. De modo geral, pode-se dizer que o MOB tem o objetivo de definir a 
filosofia e de garantir a Unidade Nacional do Programa, unificando assim, pelo 
menos parcialmente, as práticas dos diferentes grupos espalhados pelo país. 
Martin (2005) menciona que o atual MOB - Manual de Orientações PET/2002 
- foi organizado com base no Manual de 1995 através de discussões realiza-
das pelos integrantes do PET em encontros regionais, nacionais e foi aprovado 
em assembleia no Encontro Nacional (ENAPET).  Tal manual estabelece que 
as atividades que complementam a formação acadêmica devem contemplar a 
“sua melhor qualificação como pessoa humana e como membro da sociedade”, 
atuação coletiva e “procurando atender mais plenamente às necessidades do 
próprio curso de graduação e/ou ampliar e aprofundar os objetivos e os con-
teúdos programáticos que integram sua grade curricular”. Isto é, o grupo tem 
responsabilidade não só com a sua formação individual como também com o 
curso onde está inserido e até mesmo com a sociedade como um todo.  

A figura do tutor/a tem também um papel especial, na medida que não 
deve ser confundida com um/a orientador/a. Desta forma, cabe a tutoria PET 
estimular o debate sobre o contraditório, incentivar propostas de pesquisa e 
extensão vinda dos estudantes (chamados de petianos/as) e manter o bom an-
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damento do grupo. A tutoria deve presar pela autonomia dos estudantes vincu-
lados ao PET, ou seja, ter autoridade sem ser autoritária e propiciar os meios 
institucionais para que os projetos sejam desenvolvidos. No método tutorial do 
PET, o tutor tem a missão de estimular a aprendizagem ativa dos alunos através 
de vivências, reflexões e discussões, num clima de cooperação. 
 

Educação e Diversidade: O PET História UEPG

O grupo PET-História/UEPG foi criado e credenciado ao sistema do MEC 
em 2011 e, portanto,  já vivênciou  diferentes períodos de tutoria, a saber: profes-
sor Luis Fernando  Cerri, professora Rosângela Petuba e professora Alessandra 
Carvalho com co-tutoria do professor Robson Laverdi. Essas três etapas foram de 
vigorosa consolidação do grupo e inserção do PET de maneira integrada nas ati-
vidades de ensino, pesquisa e extensão de nossa universidade. Foram, portanto, 
experiências vitoriosas e que fotalecem a história desse grupo PET. 

A partir de abril de 2022, iniciamos, via seleção PROGRAD UEPG, em 
parceria com a professora Angela Ribeiro Ferreira, um novo momento de tuto-
ria no grupo PET História. Por conta de nossas temáticas de formação e pesqui-
sa, elaboramos um projeto que priorisasse temas com “Educação e Diversida-
de” e teremos um período de até seis anos para desenvolver diferentes projetos 
com a equipe. 

Desta forma, ao nos colocarmos à disposição para assumir as responsabi-
lidades de condução do PET História, tarefa que exige planejamento e disposi-
ção do firme compromisso com essa equipe de estudantes e com esse departa-
mento (DEHIS UEPG). O conjunto de responsabilidades atribuídas ao tutor/a 
contém, entre outras, o planejamento e supervisão das atividades do grupo de 
estudantes bolsistas e não-bolsistas. Tais atividades precisam ser idealizadas, 
discutidas, planejadas, executadas e avaliadas; sempre considerando suas jus-
tificativas, motivações, adequabilidade e significância  dentro do contexto dos 
cursos de licenciatura e bacharelado em História e da Universidade. 

Nesse sentido, é fundamental que a  figura de um/a tutor/a seja capaz de 
motivar e orientar os/as estudantes, sem no entanto assumir a responsabilidade 
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integral sobre as atividades de grupo, de forma a dar espaço ao crescimento e 
amadurecimento dos/as  mesmos/as, por meio de condução de atividades, con-
quistas e estímulo intelectual e profissional. Destacamos que é também função 
da tutoria compreender o grupo PET como heterogênio e, portanto, cabe as 
tutoras, respeitar a diversidade de interesses e aspirações conduzindo tal hete-
rogenidade de forma orgânica e produtiva.  Compreendo que como tutoras PET 
temos o papel de fazer com que  os/as estudantes compreendam a universidade 
como um sistema complexo, um espaço plural de produção de conhecimento e 
que se estende para muito além da sala de aula.

 Assim, pretendemos com esse período de tutoria, auxiliar na formação 
acadêmica e humana desse grupo, de modo a potencializar o aprendizado para 
possibilitar estudantes como agentes transformadores da sociedade em que vi-
vem, seja por meio da própria formação profissional e intelectual, seja pelo 
desenvolvimento das atividades de pesquisa e extensão, sempre pensando os 
eixos formativos de maneira articulada. A cada um dos/das estudantes acredi-
tamos que deve  ser dispensada atenção individualizada, para que seja possível 
orienta-los/as para o trabalho cooperativo e coletivo que tão bem define o gru-
po PET, propiciando dessa forma que adquiram competências de autonomia, 
segurança, liderança, cooperação em sintonia com habilidades técnicas profis-
sionais.

Nossas principais inquietações como pesquisadoras de gênero e educa-
ção foram  os ataques que o campo de pesquisa vinha sofrendo ao longo dos 
últimos anos por movimentos conservadores e os impactos de tais ataques no 
campo educativo. Desta forma, ao assumirmos a tutoria do grupo PET História 
buscamos problematizar com os estudantes sobre como os  Estudos de Gênero 
e suas variadas áreas de pesquisas tem demonstrado amplas possibilidades de 
contribuição para o campo da historiografia e do ensino da História. A partir 
das décadas de 1950 e 1960 outras abordagens históricas vão contribuir de ma-
neira significativa para os futuros estudos sobre gênero, infância, diversidade 
e subjetividades. Áreas como a Demografia Histórica e a História da Família e 
suas descobertas sobre a sexualidade e as sensibilidades do passado em relação 
ao casamento, às crianças e à morte desempenharam funções primordiais para 
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o impulso historiográfica chamado inicialmente de “história das mulheres” e 
posteriormente “história das relações de gênero”. 

Apresentar o debate teórico-historiográfico aos estudantes de modo a evi-
tar estigmas sobre a área de gênero e diversidade foi a proposta inicial desta 
tutoria. A base teórica do grupo desde 2022 sempre esteve pautada na história 
da sexualidade e a história das mulheres e das relações de gênero, que por 
sua vez, lançaram novas luzes sobre práticas, representações e sensibilidades 
envolvendo grupos sociais marginalizados e destituídos de memória. A partir 
daí os sentimentos, as subjetividades e as intersubjetividades passaram paula-
tinamente a fazer parte das reflexões históricas. Esta nova frente só começou 
a ser aberta por historiadores ligados à chamada Nova História, como George 
Duby e seus importantes estudos sobre o amor, Elizabeth Badinter e a reflexão 
em torno da desnaturalização do amor materno e Anne Vincent-Buffault e seu 
estudo sobre as sensibilidades e emoções ( DUBY 1989, BADINTER, 1985; 
BUFFAULT, 1988 ) .

Os diferentes tipos de violências sofridos por mulheres e populações 
LGBTQIAP+ em nossa sociedade também eram preocupantes e desta forma, 
buscamos debater com os estudantes que a violência doméstica ou pública con-
tra mulheres e populações LGBTQIAP+ é um problema socio-cultural que deve 
ser combatido em diferentes frentes. Sabe-se que as relações sociais entre ho-
mens e mulheres foram estabelecidas pelos processos históricos e por relações 
desiguais. Essas relações desiguais determinam, a partir da cultura patriarcal, 
parâmetros de vivência e de comportamentos para esse binarismo de gênero. 
Saffioti (2004) aponta que as relações patriarcais desconhecem a mulher como 
sujeita histórica, e a limitam à subordinação ao homem, tal ideia de subordina-
ção sustenta práticas de violência. Muitas vezes, esse segmento da população 
não encontra condições de equidade com homens, seja no mercado de trabalho, 
da vida cotidiana, no acesso à educação, etc. Tais situações podem resultar em 
diferentes graus de vulnerabilidade sendo um dos piores as situações de violên-
cia, gerando inclusive risco de vida.

Para Bourdieu (2011), a violência não é um conceito estanque, enquanto 
categoria sempre esteve presente na análise histórica, tem uma variedade de 
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significados e abordagens que mudam conforme o contexto sociocultural. A 
violência nasce de um impulso ilimitado que entra em choque com a limitação 
do desejo dos outros, ela nunca deve ser vista como algo positivo, formador e/
ou disciplinador. Agir com violência é ferir, fazer o mal, fazer alguém sofrer. 
Tais práticas de agressão legitimam uma dominação inscrevendo-a numa espé-
cie de “natureza biológica” que é também uma construção social naturalizada. 

E por entendermos que uma das principais formas de combate à violência 
é a educação é que a temática central do grupo PET é Educação e Diversidade. 
Diante de todas as formas de violências sofridas pelas mulheres, aumento de 
feminicídio, violência sexual, violência política, e a violência sofrida pela po-
pulação LGBTQIAP+ como homicídio, homofobia, transfobia, racismo, etc., 
é que consideramos que podemos ter um papel formativo para os futuros his-
toriadores e professores de História, bem como contribuir para o debate e a 
formação na temática na universidade e na sociedade.

Desta forma, o planejamento inicial proposto para o grupo PET visa a 
formação de estudantes por meio de leituras, aprofundamentos teóricos e ações 
de pesquisa e extensão nessas áreas supracitadas, além de outras que possam 
surgir de acordo com os interesses dos petianos. O campo de direitos humanos 
que abriga os debates sobre a valorização da diversidade (étnica, de gênero, 
racial, geracional, entre outras) sempre nos foi  profícuo para a realização das 
atividades PET aqui apresentadas. O compartilhamento de experiências, e o 
conhecimento de realidades diversas das populações, possibilitou  aos estu-
dantes PET maior formação intelectual e humana. Além disso, as atividades 
pensadas sempre de maneira integrada nos eixos do ensino, pesquisa e extensão 
possibilitaram uma visão mais ampla sobre a função social da Universidade e 
favorecem a interação de nossa instituição com a comunidade. Em nossa pro-
posta, a extensão é fortalecida, em primeiro lugar pela experiência anterior com 
o Lagedis, laboratório e grupo do CNPq que fundamos para fomentar pesquisas 
em gênero e diversidade da UEPG, mas também por nossa própria concepção 
pessoal de extensão, que está intrincicamente vinculada ao ensino e a pesquisa. 

Como tutoras PET, sempre realizamos o  planejamento das atividades 
em conjunto com os estudantes, acompanhamos pessoalmente a realização das 
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mesmas, conduzimos a avaliação sistêmica e diagnóstica das ações desenvol-
vidas e procuramos possibilitar que os/as estudantes reflitam intelectualmente 
sobre essas experiências realizadas no PET. Outro ponto é o constante incenti-
vo para que os petianos  submetam textos científicos em eventos universitários 
e ou em revistas ou como capítulos de livros, bem como se  integrem em pes-
quisas de iniciação científica na universidade.  Nessa proposta, a tríade ensino, 
pesquisa e extensão se vê plenamente contemplada, na medida que as ativida-
des, projetos e leituras realizadas pelos estudantes resultou  em conhecimento 
sistematizado em textos.

O acompanhamento e avaliação das atividades foi constante e realizado 
de diferentes maneiras, a saber: por meio de verificação de participação, por 
meio de entrega de materiais, por meio de seminários, por meio de capacidade 
de liderança e organização de atividades, por meio de submissão de textos re-
flexivos sobre as práticas desenvolvidas. 

Nessa perspectiva, o grupo PET História UEPG defende a proposta 
“Educação e Diversidade” pela necessidade urgente da Universidade cada vez 
mais dialogar com a escola, os movimentos sociais, atuar na área de direitos 
humanos e sociais e estar ramificada em diferentes espaços da sociedade civil 
organizada. Responder pela tutoria PET e esta proposta de temas é também 
parte da luta pessoal em prol das populações menos favorecidas e em situação 
de vulnerabilidade. 

O grupo PET é, portanto, um dos principais articuladores entre a pesqui-
sa, o ensino e extensão e o debate dos Estudos de Gênero e Diversidade nos 
cursos de História ( licenciatura e bacharelado), e demonstra a importância do 
financiamento de bolsas e projetos nesta área. 
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Introdução 

O PET História da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) rea-
lizou, no ano de 2023, o projeto intitulado “Mapeando o Assédio na UEPG”, 
com o objetivo de obter dados para estudo. Assim como é descrito no título, o 
projeto teve como proposta uma pesquisa sobre diferentes tipos de assédios, em 
especial os ocorridos nas universidades, nesse caso, a UEPG. 

A universidade disponibiliza de alguns meios para o combate ao assédio, 
como, por exemplo, a “Campanha UEPG de olho no assédio”, realizada pela 
Pró-reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE), que começou com a exposição de 
cartazes e a distribuição de adesivos, também disponibilizando o número para 
realizar denúncias. 

No ano de 2023 veio a público  um caso de assédio envolvendo um pro-
fessor de economia da UEPG e uma aluna, a qual denunciou o agressor e teve 
todo o suporte necessário, inclusive, após o desenrolar jurídico, este mesmo 
professor foi exonerado  da universidade: 

(figura 1 disponível em: https://g1.globo.com/pr/campos-gerais-sul/noticia/2023/08/21/professor-
-da-uepg-e-demitido-apos-enviar-mensagens-com-conteudo-sexual-para-aluna.ghtml)

https://g1.globo.com/pr/campos-gerais-sul/noticia/2023/08/21/professor-da-uepg-e-demitido-apos-enviar-mensagens-com-conteudo-sexual-para-aluna.ghtml
https://g1.globo.com/pr/campos-gerais-sul/noticia/2023/08/21/professor-da-uepg-e-demitido-apos-enviar-mensagens-com-conteudo-sexual-para-aluna.ghtml
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Esse caso chamou atenção dos estudantes da UEPG, resultando em um 
ato dos movimentos estudantis (DALHIS e DAGLAS) e da atlética Gorilas 
(Física, Geografia, Matemática, Química), no dia 27 de abril de 2023, cobran-
do um posicionamento do departamento ao que o professor estava vinculado. 
O ato iniciou com uma oficina de produção de cartazes contendo frases de 
combate ao assédio, em frente ao Restaurante Universitário (RU) do campus 
Uvaranas, após isso os estudantes foram para o bloca L e para a central de salas 
fazendo barulho e cobrando um posicionamento dos departamentos ao qual o 
professor estava ligado. Por fim o ato teve sua conclusão com uma reunião com 
o Reitor, professor Miguel Sanches Neto, e com sua equipe.

Fonte: disponível em: https://www.instagram.com/p/CsE4AEvuSoZ/?utm_source=ig_web_copy_
link&igsh=MzRlODBiNWFlZA==)

Esse caso repercutiu em toda a cidade, principalmente entre as alunas da 
UEPG, e foi esta uma das motivações para que o PET História decidisse criar 
um projeto para mapear outros casos em nossa universidade. 

Para que fosse possível a execução, foi utilizado como suporte teórico 
principal o texto “ASSÉDIO SEXUAL NO ENSINO SUPERIOR BRASILEI-
RO: uma análise sociogendrada das emoções e das subjetividades na transfe-
rência entre alunas assediadas e professores assediadores”, escrito por Valeska 

https://www.instagram.com/p/CsE4AEvuSoZ/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA==
https://www.instagram.com/p/CsE4AEvuSoZ/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA==
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Zanello, Iara Flor Richwin e presente no livro “Panoramas da violência contra 
mulheres nas universidades brasileiras e latinoamericanas” (pp.291-324), que 
traz os diferentes tipos de assédio e três relatos sobre universitárias que foram 
vítimas deles.

Segundo as autoras, Valeska Zanello e Iara Flor Richwin, existem três 
tipos de assédio sexual: “o assédio de gênero, que consiste nos comportamen-
tos ofensivos sexuais que se apresentam de maneira verbal, física e simbólica, 
podendo ser hostis, ofensivos e misóginos”, “a atenção sexual não desejada, 
que pode incluir tanto expressões românticas quanto manifestações sexuais 
mais diretas, podendo chegar a ser intimidatórias ou ofensivas” e “a coerção 
sexual, marcada pelas condutas sutis ou explícitas, nas quais se demanda uma 
troca sexual para se adquirir benefícios laborais”. Ao retratar casos ocorridos 
dentro das universidades, o texto abre portas para a identificação do assédio 
que, por muitas vezes, são levados de forma branda e indiferente. Com isso, 
o PET História da UEPG resolveu trabalhar acerca do assunto juntando da-
dos e relatos (anônimos) de estudantes, docentes e funcionários que sofreram 
algum tipo de assédio dentro da UEPG, sendo ele sexual, psicológico e/ou 
moral.

O propósito do projeto foi proporcionar, de algum modo, que essas víti-
mas tivessem a oportunidade de serem vistas e ouvidas, mostrar que o assédio 
existe e que não é mais viável aceitá-lo em silêncio. Alguns dados foram re-
tratados em gráficos e disponibilizados no Instagram https://www.instagram.
com/pethistoriauepg possibilitando o acesso aos resultados da pesquisa. Con-
tudo, os relatos pessoais foram mantidos em sigilo, sem divulgação, por res-
peito às vítimas.

Essa abordagem multidimensional, que combina pesquisa acadêmica, 
coleta de dados e ações de conscientização, contribui para a construção de 
um ambiente universitário mais seguro e atento às questões relacionadas ao 
assédio.

https://www.instagram.com/pethistoriauepg
https://www.instagram.com/pethistoriauepg
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Uma análise das raízes do assédio na cultura acadêmica

Assim como na sociedade brasileira, a cultura acadêmica nacional mos-
tra-se um local permeado de assédio e violência. É um trabalho infrutífero ten-
tar localizar um único denominador comum para a origem dessa agressão, visto 
que cada caso é particular e único. Entretanto, ao analisarmos alguns casos e 
ao recorrermos à literatura vemos que é possível identificar alguns padrões. A 
maioria dos casos analisados apontam para uma diferença de hierarquia, onde 
o/a agressor(a) se beneficia de seu cargo para realizar o ataque e pela desigual-
dade de gênero geralmente cometido por professores homens em relação às 
alunas. (Zanello; Richwin 2022), mas vale ressaltar que, apesar de menos co-
mum, também há casos de professoras assediarem alunos e alunas seja moral 
ou sexualmente. 

Uma das grandes dificuldades de se lidar com o assédio acadêmico é que, 
na grande maioria, ele acontece lenta e disfarçadamente, onde a vítima é cerca-
da por uma linguagem romântica ou cortês, e dessa forma demora muito tempo 
para perceber ou aceitar que se encontrava em uma situação de abuso. 

Outra grande dificuldade acontece devido ao processo de transferência, 
apontado por Zanello, onde o professor ocupa um lugar de destaque e ideali-
zação pelo acadêmico, movido principalmente por um interesse intelectual e 
profissional, pois “Não se aprende de qualquer pessoa, mas daquelas a quem 
nosso inconsciente outorga um lugar de maestria.” (2022, p 291- 324). Essa 
relação, mesmo que imaginada pelo aluno, gera o problema de identificação da 
violência, afinal há uma relação de satisfação narcísica ao ser reconhecido por 
essa figura enaltecida. 

Complementar a essas problemáticas, se encontra a rede de proteção que 
os professores, principalmente os concursados da rede pública, possuem. Mui-
tos acadêmicos são desencorajados a denunciar, seja para não manchar o nome 
do professor, ou ainda, para não gerar uma atenção indesejada para a instituição. 
Em alguns casos esses professores se encontram há anos em seus cargos, isso 
faz com que eles possuam uma ligação afetiva com os outros membros do de-
partamento. Podemos ver duas exemplificações disso nos casos analisados por 
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Zanello e Richwin onde: no primeiro, um professor pega um artigo produzido 
inteiramente por Ana, uma acadêmica da graduação, e submeteu em nome de 
sua aluna de mestrado. Quando Ana buscou a coordenação, foi desestimulada a 
denunciar, com a justificativa de que ela arruinaria a carreira do professor. E no 
segundo caso a aluna só consegue transferência de orientador com a condição 
de não denunciar o professor que a assediou moral e sexualmente.

Desafios no combate ao assédio 

Para lidar com as diversas formas de assédio e com as suas diferentes ma-
nifestações exigem-se ações coordenadas e abordagens multidisciplinares, que 
envolvam desde a conscientização e educação das pessoas até a implementação 
de políticas públicas e medidas jurídicas eficazes. É essencial discutir a cumplici-
dade institucional e o papel de professores, funcionários e colegas, bem como as 
barreiras culturais e estruturais que dificultam a denúncia. Este contexto, nos leva 
a uma análise crítica das políticas existentes, visando identificar suas limitações 
e buscar soluções mais eficazes para proteger e amparar aqueles que sofrem com 
o assédio. 

Na pesquisa conduzida pelo PET História na UEPG em 2023, destaca-se 
que a maioria das vítimas são estudantes, como evidenciado na figura 2. Além 
disso, a análise revela que os agentes do assédio são principalmente docentes, 
seguidos de uma significativa proporção de discentes, como indicado na figura 3.

              

                                      (figura 2)	                    (figura 3) 
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Um estudo realizado por Oliveira de Brito (2019) analisou as percepções Um estudo realizado por Oliveira de Brito (2019) analisou as percepções 
de estudantes universitários sobre o assédio moral e sexual praticado por do-de estudantes universitários sobre o assédio moral e sexual praticado por do-
centes no contexto acadêmico, demonstrando que esse tipo de caso é o mais centes no contexto acadêmico, demonstrando que esse tipo de caso é o mais 
prevalente, como evidenciado na figura 3 (relacionando-a com a figura 2). Os prevalente, como evidenciado na figura 3 (relacionando-a com a figura 2). Os 
autores identificaram que os principais fatores que contribuem para este contex-autores identificaram que os principais fatores que contribuem para este contex-
to de assédio são: a relação de poder e autoridade entre docentes e estudantes, to de assédio são: a relação de poder e autoridade entre docentes e estudantes, 
a falta de preparo e ética dos docentes, a cultura machista e patriarcal da socie-a falta de preparo e ética dos docentes, a cultura machista e patriarcal da socie-
dade, a vulnerabilidade e dependência dos estudantes, a ausência de políticas e dade, a vulnerabilidade e dependência dos estudantes, a ausência de políticas e 
mecanismos de prevenção e combate ao assédio nas instituições de ensino, e o mecanismos de prevenção e combate ao assédio nas instituições de ensino, e o 
medo e a vergonha das vítimas em denunciar os casos. medo e a vergonha das vítimas em denunciar os casos. 

Segundo Damasceno, Alexandre e Andriola (2012), assim como Garcia e Segundo Damasceno, Alexandre e Andriola (2012), assim como Garcia e 
Silva Jr. (2016) e Moreira (2016), há casos em que professores abusam de sua Silva Jr. (2016) e Moreira (2016), há casos em que professores abusam de sua 
autoridade para assediar alunos, e também o oposto, em que alunos se aprovei-autoridade para assediar alunos, e também o oposto, em que alunos se aprovei-
tam da relação em sala de aula para obter benefícios. O assédio implica em uma tam da relação em sala de aula para obter benefícios. O assédio implica em uma 
relação de poder entre agressor e vítima, sendo esse poder não necessariamente relação de poder entre agressor e vítima, sendo esse poder não necessariamente 
vinculado à hierarquia institucional. Pode-se observar, por exemplo, uma alta vinculado à hierarquia institucional. Pode-se observar, por exemplo, uma alta 
incidência de casos em que estudantes assediam seus pares ou em que docen-incidência de casos em que estudantes assediam seus pares ou em que docen-
tes assediam seus companheiros de profissão. Isso demonstra não apenas uma tes assediam seus companheiros de profissão. Isso demonstra não apenas uma 
hierarquia baseada em cargos, mas também em aspectos sociais, de classe e de hierarquia baseada em cargos, mas também em aspectos sociais, de classe e de 
gênero. gênero. 

Posener (2009) argumenta que, quando as instituições de ensino superior Posener (2009) argumenta que, quando as instituições de ensino superior 
são afetadas pela violência do assédio e abuso, os professores negligenciam seu são afetadas pela violência do assédio e abuso, os professores negligenciam seu 
papel pedagógico e psicopedagógico, o que leva a um desenvolvimento lento papel pedagógico e psicopedagógico, o que leva a um desenvolvimento lento 
e silencioso da violência, muitas vezes imperceptível pelas vítimas até causar e silencioso da violência, muitas vezes imperceptível pelas vítimas até causar 
danos físicos, cognitivos e psicológicos. danos físicos, cognitivos e psicológicos. 

Vozes em silêncio:   as complexidades da busca de auxílio por                     
vítimas de assédio 

A pesquisa de Field (2004) sugere que vítimas de agressão passam por 
sete estágios ao lidar com a situação. Começando com o “impacto inicial”, 
onde percebem a injustiça da situação e o agressor, passando pelo confronto, 
busca de apoio, desconfiança em relação aos outros, aceitação da experiência, 
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processo de luto e, por fim, aceitação como sobrevivente e reconstrução da 
vida. Esses estágios geralmente envolvem reações passivas, seguidas de tenta-
tivas de resolução, e, se falham, voltam à passividade. 

Os casos de assédio frequentemente se manifestam de maneira sutil e 
simbólica, o que contribui para a tolerância social diante dessa injustiça, muitas 
vezes privando as vítimas de assistência ou amparo. Diante desse cenário, sur-
ge a necessidade de questionarmos não apenas a frequência com que as vítimas 
buscam ajuda, mas também os resultados dessa busca. Para enfim entender os 
desafios enfrentados pelas vítimas ao procurar auxílio e como essas interações 
influenciam seu bem-estar e sua capacidade de lidar com a situação de assédio.

              

(figura 4)                                                               (figura 5) 
 

Vítimas de assédio muitas vezes duvidam de sua percepção e reagem 
com medo e submissão, em vários casos sentem-se envergonhadas. Reconhe-
cer a violência implícita pode ser desafiador, especialmente quando o assédio 
é mascarado sob a aparência de comportamento romântico, e ainda mais quan-
do o assediador ocupa uma posição de poder, conforme ilustrado na figura 3. 
Diante dessas circunstâncias, muitas vítimas optam por não buscar ajuda, como 
indicado na figura 4, o que pode agravar ainda mais o impacto do assédio em 
suas vidas. 

Os altos índices de não resolução de casos de assédio, conforme mostra-
do na figura 5, são frequentemente atribuídos à falta de treinamento adequado 
dos membros da comunidade acadêmica para reconhecer e lidar com o assédio, 
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bem como à ausência de políticas claras e procedimentos eficazes para lidar 
com essas situações. Isso resulta em respostas inadequadas ou insensíveis às ví-
timas, desencorajando muitas delas de denunciar o assédio. Bradaschia (2007) 
destaca que o silêncio diante das agressões pode intensificar os efeitos trauma-
tizantes, enfatizando a importância de falar sobre o assunto e de ter pessoas que 
acreditem na vítima. A falta de reação dos supervisores muitas vezes impede as 
vítimas de denunciarem. 

Além da falta de conhecimento da vítima sobre como reagir diante da 
violência, a omissão de auxílio institucional pode ocorrer para evitar danos à 
reputação da instituição e ao curso. Esse comportamento muitas vezes resulta 
na vítima sendo ouvida, mas não recebendo o apoio necessário, como demons-
trado ainda na figura 5. As testemunhas também podem se sentir ameaçadas, 
com medo da reação do agressor ou simplesmente descrentes da vítima. Dejou-
rs (2001) descreve o assédio como uma técnica planejada, não um ato isolado, 
e explica que o agressor pode atacar a vítima na presença de outras pessoas 
que, mesmo sendo testemunhas oculares, permanecem em silêncio por medo 
do poder demonstrado pelo agressor. 

O assédio e o abuso evoluíram socialmente, destacando a necessidade 
de discutir amplamente questões de gênero, hierarquia e violência. É essencial 
promover debates, palestras e pesquisas sobre assédio e abuso, especialmente 
na educação, para que os educadores possam identificar e lidar com mudanças 
de comportamento dos alunos e sintomas psíquicos decorrentes. Além disso, 
é importante capacitar supervisores para lidar adequadamente com denúncias, 
garantindo que as vítimas se sintam seguras ao denunciar.

Pró-Reitora da UEPG, Destaca Importância da Diversidade e                   
Combate  ao  Assédio  na  Universidade

	A professora e pró-reitora de Assuntos Estudantis da UEPG, Ione da 
Silva Jovino, comentou no Instagram sobre a pesquisa realizada na UEPG 
pelo PET História: “Muito interessante saber dos casos em que apontam ter 
procurado ajuda e não ter sido ouvido/a, onde buscou ajuda. Saber quando 
foi também seria um dado relevante. Nossa, várias perguntas eu teria a fazer! 
Muito intrigante!”
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	A professora já participou e promoveu eventos contra o assédio na uni-
versidade. “O respeito às diversidades é um fundamento para relações humanas 
e sociais justas que garantam a liberdade de expressão, gênero e de identidade. 
A universidade deve ser este espaço propagador de uma cultura de respeito e 
de reconhecimento das diversidades humanas”, afirma a Pró-reitora Ione Jovi-
no. “O assédio é uma prática repudiada pela UEPG. Nesse sentido, lançamos 
a campanha que representa esta postura de reprovação a toda e qualquer forma 
de assédio no ambiente universitário”, complementa Jovino.

	De acordo com a professora doutora Ione, a ideia é facilitar o acesso ao 
serviço oferecido pela Pró-Reitoria através de campanhas. “O objetivo é aten-
der aos alunos e alunas e também coordenações  de colegiado, professoras e 
professores que possam ter alguma questão de demanda social ou pedagógica e 
que precisem de orientação ou encaminhamento”, destacou a docente.

	Desta forma, concluímos que, embora ainda ocorram casos de assédio 
a UEPg vem trabalhando constantemente em diferentes frentes para comba-
tê-los, assim como acolher as vítimas. 
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Introdução

Este capítulo tem como objetivo detalhar minuciosamente a metodologia 
de curadoria das seleções das mulheres, em conjunto com o diálogo estabe-
lecido com a historiografia local, além de abordar as diversas fontes, ideias e 
propostas que embasam a exposição “Mulheres em Ponta Grossa, 200 anos”.

É relevante ressaltar que a organização, concepção e planejamento da 
exposição bicentenária foram conduzidos pelo grupo Programa de Educação 
Tutorial (PET) de História da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), 
composto por alunos dos cursos de bacharelado e licenciatura em História, jun-
to com duas tutoras que também fazem parte do departamento de docentes, Ge-
orgiane Garabely Heil Vázquez e Angela Ribeiro Ferreira, desses respectivos 
cursos da instituição. 

Este projeto da exposição utilizou os três pilares fundamentais de uma 
universidade: pesquisa, ensino e extensão. No âmbito da pesquisa, os integran-
tes do PET-História realizaram levantamentos de dados e informações sobre 
as mulheres selecionadas, enquanto o ensino se entrelaçou com a exposição de 
maneira geral, utilizando-a como objeto de estudo. A extensão desempenhou 
um papel crucial ao levar a exposição a diversos ambientes além dos círculos 
acadêmicos, ampliando seu alcance e impacto na sociedade, com o objetivo de 
apresentar à sociedade e à cidade quem são e foram essas mulheres, bem como 
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suas contribuições, destacando que elas também são importantes para a comu-
nidade local.

Diante dessa reflexão, a exposição nos incita a pensar sobre o papel do 
historiador e suas práticas. Muitos pesquisadores, sejam eles historiadores ou 
não, frequentemente defendem a importância da ciência e da produção cientí-
fica, lamentando a falta de reconhecimento por parte da sociedade em relação 
às suas contribuições e argumentações. No entanto, é pertinente refletir sobre o 
tipo de produção que estamos realizando, para qual público estamos nos diri-
gindo e com que linguagem estamos nos comunicando. Muitas vezes, há uma 
falta de preocupação por parte dos pesquisadores em transformar suas produ-
ções em uma linguagem mais acessível, optando por utilizar uma linguagem 
técnica repleta de normas que não são compreendidas pela população em geral. 
Isso pode resultar na perpetuação de uma divisão entre pesquisadores e socie-
dade, contribuindo para a criação de uma estrutura hierárquica na qual os pes-
quisadores ocupam uma posição de superioridade em relação ao público leigo.

Considerando esse cenário, o projeto foi concebido com o intuito de apre-
sentar à sociedade essas mulheres e transmitir a ideia de que todos são sujeitos 
históricos e têm o direito de ocupar esses espaços. A exposição surge como 
uma resposta a essa necessidade, fornecendo uma plataforma através da qual as 
histórias e contribuições dessas mulheres podem ser compartilhadas e valoriza-
das. Um dos objetivos é não apenas documentar suas vidas, mas também criar 
uma narrativa inclusiva que reconheça e celebre a diversidade de experiências e 
perspectivas na história da comunidade. Dessa forma, a exposição se torna um 
instrumento poderoso para promover a conscientização, a empatia e a compre-
ensão mútua entre diferentes grupos sociais, incentivando o reconhecimento e 
o respeito pela multiplicidade de vozes e trajetórias dentro da sociedade.

Nesse contexto, foi considerada a necessidade de problematizar inicial-
mente a historiografia da cidade, como documentado por Zulian (2009), carac-
terizada por uma abordagem tradicional na qual predominavam figuras mascu-
linas. Diante desse panorama, surgiu a necessidade de destacar a presença das 
mulheres nesse período de produção historiográfica. No entanto, ao analisar a 
exposição, percebeu-se que, embora houvesse uma intenção inicial de incluir 
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as mulheres na narrativa histórica da cidade, a representação ainda se limitava 
predominantemente a figuras femininas pertencentes à elite social e econômica.

Essa descoberta ressaltou a necessidade de uma reflexão mais crítica e 
uma abordagem mais inclusiva na curadoria da exposição. Tornou-se claro que 
a exposição ainda refletia certos privilégios sociais e não conseguia capturar 
plenamente a diversidade de experiências e perspectivas das mulheres em Pon-
ta Grossa, especialmente daquelas pertencentes a grupos marginalizados.

Assim, diante da decisão dos membros do PET-História, optou-se por 
incluir mulheres comuns na exposição, buscando ampliar a diversidade e ofe-
recer uma representação mais abrangente e diversificada da história local. Essa 
escolha não apenas reconhece a contribuição das mulheres de diferentes ori-
gens e contextos sociais, mas também visa enriquecer a narrativa histórica, 
evidenciando que todos são sujeitos históricos e dignos de serem considerados 
nas produções acadêmicas.

Portanto, este capítulo busca refletir sobre a emergência da Nova His-
tória e como ela possibilitou apresentar essas vivências, permitindo que eles 
contassem suas próprias histórias. Além disso, examina como a exposição foi 
concebida e explorada para destacar a importância das mulheres na história 
local. Essa reflexão também aborda a integração da história do presente com a 
história pública e como esses aspectos estão imbricados ligados à exposição.

Onde estão as mulheres comuns na história?

Quando consideramos quem é representado e quem está envolvido na 
produção e pensamento histórico, frequentemente pensamos em homens. É 
importante lembrar que esses homens geralmente são cisgêneros, brancos e 
pertencentes à elite. Como resultado, na narrativa histórica, são esses sujeitos 
que geralmente recebem destaque. Aqueles que não se enquadram nesse padrão 
muitas vezes enfrentam marginalização e são relegados a papéis secundários, 
ou até mesmo ignorados por completo. Nesse sentido a historiografia tradicio-
nal tendia a destacar grandes feitos, especialmente feitos políticos e eventos 
históricos, refletindo assim uma abordagem predominantemente centrada na 
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história política e em uma história política que muitas vezes exclui as experiên-
cias e contribuições de grupos marginalizados (Almeida, 2016). 

No século XX, a abordagem histórica conhecida como história política 
começou a enfrentar críticas substanciais, particularmente com o advento da 
Escola dos Annales. Essas críticas foram motivadas pela percepção de que a 
história política, caracterizada por sua ênfase em indivíduos proeminentes, 
narrativa factual circunstancial e idealização de eventos, era inerentemente 
elitista, psicologizante e subjetivista (Almeida, 2016). Essa abordagem foi 
considerada superficial, incapaz de proporcionar uma compreensão aprofun-
dada das causas e implicações dos eventos históricos. Como resposta a essas 
críticas, houve uma crescente valorização da história econômica e social, que 
passou a ocupar um lugar central nas pesquisas. Essa mudança de paradigma 
incentivou uma abordagem mais holística e contextualizada, reconhecendo 
a interconexão entre os aspectos econômicos, sociais e políticos na análise 
histórica (Almeida, 2016).

Nesse sentido, o declínio da história política marca o surgimento de uma 
nova conjuntura histórica, na qual há uma mudança de foco em direção aos gru-
pos marginalizados e à massa popular (Almeida, 2016). Com a crescente crítica 
à abordagem histórica tradicional, que privilegiava elites e eventos políticos, 
surge uma consciência da importância de examinar as experiências e perspecti-
vas das camadas sociais menos favorecidas. 

A Nova História emergiu revitalizada com novas abordagens meto-
dológicas, com conceitos e técnicas de pesquisa renovados. Conforme Guy 
Bourdé e Hervé Martin, o termo “História Nova” ou “Nova História” foi in-
troduzido em 1978 por alguns membros do grupo conhecido como Annales. 
De acordo com Peter Burke, essa tendência teórica surgiu em conjunto com 
a criação da revista Annales, que foi estabelecida com o objetivo de promo-
ver uma abordagem renovada da História (Burke, 1997).  Ela se caracteriza 
por uma amplitude de perspectivas, voltando-se para uma análise abrangente 
da sociedade global, incorporando todos os atores e aspectos da vida coleti-
va. Além disso, destaca-se pela aplicação de métodos quantitativos, utilizan-
do dados numéricos para enriquecer as investigações históricas (Almeida, 
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2016). Uma das características distintivas dessa abordagem é sua pluralidade 
temporal, permitindo a análise de eventos de curta, média, longa e até mesmo 
de longuíssima duração, o que proporciona uma compreensão mais completa 
e contextualizada da história (Almeida, 2016).

Na valorização da história nova, a pluridisciplinaridade ganha proemi-
nência, estabelecendo conexões com uma variedade de campos do conheci-
mento. O historiador encontra-se imerso em um diálogo fértil com disciplinas 
como direito público, cartografia, informática, antropologia, linguística, esta-
tística, matemática, psicologia, filosofia e sociologia. Essa interação entre dife-
rentes áreas proporciona ao historiador uma ampliação dos saberes disponíveis, 
abrindo caminho para uma compreensão mais abrangente e contextualizada de 
seu objeto de pesquisa histórica (Almeida, 2016).

 Outro fator, que na história tradicional, os documentos oficiais são con-
siderados as principais fontes documentais, pois são vistos como a prova da in-
formação contida e da verdade histórica. No entanto, a Nova História questiona 
essa visão, argumentando que a oficialidade de um documento não garante sua 
veracidade. O foco principal é a crítica profunda dos documentos: quem os pro-
duziu, com que intenção, quem os preservou e por quê. Nesse contexto, a Nova 
História amplia a noção de fontes históricas para além dos documentos oficiais, 
incluindo iconografia, imprensa, relatos orais, dados quantitativos e documen-
tos de diversos tipos. O importante é submeter todas essas fontes ao escrutínio 
da crítica histórica profunda (Vieira, 2020). 

A história tradicional, ao enfocar apenas os grandes personagens e even-
tos importantes como temas históricos, nos afasta do verdadeiro processo histó-
rico. Ela nos coloca na posição de meros espectadores da história, sem qualquer 
envolvimento ativo. Por outro lado, a nova história amplia a ideia de que todos 
podem ser considerados um sujeito histórico, reconhecendo que independente-
mente de nossa posição social, somos agentes no processo histórico. Essa pers-
pectiva nos coloca como participantes ativos na construção da história, mesmo 
que não tenhamos plena consciência disso. Assim, a consciência desse papel 
nos leva a um nível mais elevado de engajamento social e participação ativa na 
sociedade (Vieira, 2020). 
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Portanto, nesse sentido os “novos” sujeitos são pensados, como agentes 
históricos ativos e fundamentais. Em vez de serem relegados à margem ou ig-
norados nas narrativas históricas convencionais, esses grupos são colocados no 
centro da análise histórica. Suas experiências, perspectivas e contribuições são 
consideradas essenciais para a compreensão completa e contextualizada da his-
tória. Os historiadores buscam dar espaço aos sujeitos subalternos, explorando 
suas vidas, lutas, resistências e realizações de maneira mais profunda e signifi-
cativa. Essa abordagem visa desafiar e superar a marginalização histórica des-
ses grupos, permitindo uma narrativa mais inclusiva e abrangente da história.

Nesse contexto, o grupo PET História da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG) concebeu uma exposição que não apenas busca apresentar e 
traçar uma historiografia das mulheres importantes de Ponta Grossa, mas tam-
bém incluir as mulheres comuns que também desempenham papéis na história 
da cidade. Alinhado com os princípios da nova história, que reconhece todos 
como sujeitos históricos, o projeto incorpora também a história do tempo pre-
sente como uma ferramenta para examinar e refletir sobre as contribuições das 
mulheres comuns.

A história pública é frequentemente utilizada por muitos pesquisado-
res ao abordar sujeitos considerados comuns, buscando integrá-los em suas 
investigações. Nesse contexto, a nova história está estreitamente relacionada 
ao crescente destaque da história do presente e à sua conexão com a memória. 
Essa trilogia - história política, história do presente e memória - tem sido am-
plamente adotada por pesquisadores e está ganhando destaque na historiografia 
contemporânea (Almeida, 2016). Apesar das críticas direcionadas à história 
do presente, devido à falta de distanciamento do historiador em relação aos 
eventos estudados, o que pode resultar em uma visão limitada, há um grande 
número de pesquisadores que defendem a prática da escrita da história contem-
porânea (Almeida, 2016).

No entanto, durante a pesquisa com algumas das mulheres ainda vivas 
hoje, recorreu-se à história do tempo presente como uma ferramenta essencial. 
Por meio de fontes orais, foram conduzidas entrevistas com essas mulheres, o 
que se revelou de extrema importância, pois permitiu que elas próprias moldas-
sem suas narrativas. Essa abordagem possibilitou que as mulheres expressas-
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sem suas próprias experiências e perspectivas, transmitindo o que desejavam 
comunicar à comunidade.

Nesse contexto, a história oral, aliada à memória, revelou-se de suma 
importância para a exposição. Almeida (2016) fornecerá uma análise esclarece-
dora sobre como os historiadores podem se valer da história do tempo presente 
como um recurso essencial em suas pesquisas. Ela destaca como esse enfoque 
permite aos pesquisadores acessar fontes contemporâneas e utilizar métodos 
como entrevistas e fontes orais para enriquecer suas análises históricas. Segun-
do Almeida: 

Os historiadores do imediato ou do presente, têm ao seu alcance a opor-
tunidade de recolher e utilizar fontes orais para a construção de seu tra-
balho. A memória enquanto depoimentos e testemunhos orais é um pri-
vilégio do historiador do presente, que deve saber confrontar, analisar e 
filtrar as memórias recolhidas.É preciso ter a compreensão que tanto as 
fontes orais quanto as escritas e documentais, são construídas, e cabe ao 
historiador analisar o que há de representativo em sua fonte. (DINORÁH, 
2016, p. 359). 

Rioux (1999), também nos traz panoramas sobre a utilização de teste-
munhas vivas para as produções historiográficas. Ele destaca a importância 
dessas testemunhas como fontes primárias de informações sobre eventos his-
tóricos, enfatizando sua capacidade de oferecer perspectivas únicas e deta-
lhes que podem enriquecer a compreensão do passado. Ele afirma que: 

Essa história [do presente], de fato, pode ser feita com testemunhas vivas 
e fontes proteiformes, porque é levada a desconstruir o fato histórico sob a 
pressão dos meios de comunicação, porque globaliza e unifica sob o fogo 
das representações tanto quanto das ações, pode ajudar a distinguir talvez 
de forma mais útil do que nunca o verdadeiro do falso. Pois se ela tem 
como missão; como toda história digna deste nome, mostrar a evidência 
científica das verdades materiais diante do esquecimento, da amnésia ou 
do delírio ideológico [...], ela sem dúvida está mais apta a explicar do que 
a verdade estatística da enumeração, da qual somos todos apreciadores; ela 
não evita ver em ação a verdade psicológica da intenção, a humildade ver-
dade do plausível, a força da questão da memória sobre o curso do tempo. 
(Rioux, 1999, p. 49).

O autor destaca que a história do presente, por ser feita com testemunhas 
vivas e fontes variadas, permite a desconstrução dos fatos históricos diante 
da influência dos meios de comunicação e da globalização. Essa abordagem 
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possibilita discernir entre o verdadeiro e o falso de maneira mais eficaz do que 
nunca. Enquanto a missão da história é evidenciar as verdades materiais diante 
do esquecimento, da amnésia ou do delírio ideológico, a história do presente, 
em particular, é capaz de explicar a verdade psicológica das intenções, a plausi-
bilidade humilde e a influência da memória ao longo do tempo. Em resumo, ele 
sugere que a história do presente tem o potencial de oferecer uma compreensão 
mais profunda e multifacetada dos eventos contemporâneos, indo além da mera 
enumeração estatística. 

 Além disso, cabe destacar que ao investigarmos os sujeitos da história 
na contemporaneidade, é essencial considerarmos também o papel do coti-
diano. Refletir sobre a vida cotidiana não apenas nos permite compreender 
os aspectos práticos e mundanos da existência, mas também nos leva a uma 
análise mais profunda dos indivíduos que a vivenciam. Essas reflexões nos 
confrontam com questões fundamentais sobre quem são os agentes históricos 
e como suas experiências moldam e são moldadas pelos eventos do presente. 
Nesse sentido, a análise do cotidiano se torna um ponto de partida essencial 
para explorarmos a dinâmica complexa das narrativas históricas contemporâ-
neas (Tourinho, 2000). 

Ao introduzir o cotidiano como um elemento na investigação histórica, 
surge a oportunidade de considerar os indivíduos comuns como agentes sig-
nificativos no desenvolvimento das narrativas históricas contemporâneas. Ao 
incorporar o cotidiano, a história contemporânea amplia sua arquitetura con-
ceitual, reconhecendo a importância das experiências e perspectivas dos indi-
víduos comuns na construção do tecido histórico (Tourinho, 2000). 

 Assim, a exposição foi concebida com a intenção de destacar a importân-
cia das mulheres cujas rotinas cotidianas são frequentemente consideradas tri-
viais. Reconhecer que mesmo as atividades mais simples, como as de uma dona 
de casa, possuem relevância histórica é fundamental, pois são elas que viven-
ciam essas experiências em primeira mão. Muitas vezes, por serem rotineiras, 
tais atividades são subestimadas ou negligenciadas, embora desempenhem um 
papel crucial na formação da sociedade e na transmissão de valores e tradições 
ao longo do tempo.
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Essa abordagem busca promover um profundo senso de pertencimento 
na comunidade, incentivando os indivíduos a reconhecerem e valorizarem suas 
próprias histórias e experiências cotidianas. Ao destacar a importância das ro-
tinas e vivências das mulheres comuns em uma exposição ou na historiografia 
local, a comunidade é convidada a se identificar como sujeitos dignos de terem 
suas histórias contadas e preservadas para as gerações futuras.

Essa iniciativa não apenas valida as contribuições e vivências das mulhe-
res comuns, mas também amplia o entendimento coletivo sobre o que constitui 
a história e a identidade de uma comunidade. Ao verem suas próprias experiên-
cias refletidas em uma exposição ou em registros históricos, os membros da 
comunidade são capacitados a se reconhecerem como agentes ativos na cons-
trução e preservação da história local e estadual.

Essa abordagem inclusiva e participativa não só fortalece os laços comu-
nitários, mas também promove uma narrativa mais abrangente e precisa da his-
tória, enriquecendo o entendimento coletivo sobre o passado e o presente. Ao 
se verem representados e valorizados nas narrativas históricas, os indivíduos 
são incentivados a se engajarem ativamente na preservação e promoção de sua 
própria herança cultural e social. 

Criando uma exposição em Ponta Grossa

A cidade, localizada nos Campos Gerais, possui um discurso histórico 
vinculado ao agronegócio local desde sua formação inicial. Uma das fontes 
antigas, o relato de Saint-Hillaire, que passou pela região entre 1816 e 1822, 
conta sobre esse cotidiano na fazenda antes da emancipação do bairro de Ponta 
Grossa, que continha conflitos, por exemplo, com os indígenas locais (Perreira, 
Iegeski, 2002). Zulian (2009) comenta que antes da chegada de outros povos 
imigrantes, a região era explorada majoritariamente por portugueses, como os 
bandeirantes paulistas, curitibanos e parnanguaras, que se comunicavam com 
o resto do território brasileiro. Segundo a autora, é possível notar a mitificação 
na narrativa histórica da cidade, uma construção comum na posterioridade de 
eventos históricos que são transmitidos com significados. A província do Para-
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ná foi criada em 1855, e a liderança escolhida pela coroa era de origem campei-
ra, é possível notar que a mitificação da história ponta-grossense provém dessa 
ligação com esse início, enfatizando essas famílias vistas como tradicionais, 
que propagavam essas ideias de um estado branco e patriarcal. Zulian (2009) 
então, debate que mesmo que a historiografia local tenha pautado outras vivên-
cias com o passar dos anos, estigmas prevaleceram no imaginário.

Com isso, os pesquisadores do PET História em Ponta Grossa buscaram 
diversificar a narrativa sobre a composição da cidade, enfocando no bicentená-
rio. Propuseram incluir o debate de gênero e valorizar as histórias das mulhe-
res como protagonistas, com ênfase na temática “Educação e Diversidade” de 
2022 a 2023. As professoras Ângela e Georgiane, do departamento de História 
da UEPG, ambas especialistas em estudos de gênero, atuaram como tutoras. 
Foi sob a orientação delas que surgiu a ideia inicial da exposição, desenvolvida 
em colaboração com os graduandos.

	A exposição entra no campo de atividade do historiador conhecido como 
“História Pública” tem sido explorado para comunicar as produções acadêmi-
cas fora deste ambiente. É necessária uma devolução do profissional das ciên-
cias humanas a população, pois esta é parte de seus estudos, e a área pratica 
dos resultados. Portando, esse ramo de atividade acontece nessa divulgação 
histórica, pode acontecer de forma midiática, como na internet, televisão, na 
arte entre outras formas que incluam o público. O trabalho historiográfico deve 
circular a memória, assim como aquele já promovido por diferentes esferas 
além da universidade. O aspecto mnemônico conduz identidade, como citado 
anteriormente, com isso, é possível problematizar e diversificar essa memória 
citandina, uma preocupação da exposição. 

Mas o que seria uma exposição? A organização de objetos, artes ou do-
cumentos a divulgar e comunicar algo promovido pelos artistas, pesquisadores, 
comunicadores e curadores que a montam. Rupp (2011) comenta diferentes 
visões sobre esse elemento para estudiosos:

Por exemplo, Davallon (1989 apud BLANCO, 1999) chama atenção para 
um aspecto importante das exposições, elas podem informar ou comunicar. 
Sendo que o documento involuntário, que informa apenas para os inicia-
dos, e expor um objeto estudado e interpretado, contendo a intenção de 
comunicar a mensagem a qualquer observador. (Rupp, 2011, p.133)
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Logo, unindo o conceito de história pública a uma amostra pode ser 
utilizado para passar uma mensagem, comemorar um feito e problematiza-lo 
historicamente, como os 200 anos de uma cidade com ideias hegemônicos. 
Aqueles enfatizados na história citadina, como alguns sujeitos lembrados tra-
dicionalmente, os “tropeiros”, “mineradores”, “fazendeiros” e “trabalhadores”, 
que poderiam omitir o papel feminino. Santos (2009) ao analisar fotografias de 
famílias de Ponta Grossa entre 1910 a 1940, considera que é notável a centra-
lidade da mulher nos cuidados do lar, representado em fontes como as imagé-
ticas. Portanto o papel feminino prevaleceu nos séculos XIX e XX numa visão 
patriarcal de forma nacional e internacional, o homem como provedor a mulher 
sua submissa esposa e cuidadora familiar. Maluf e Mott comentam esses estig-
mas durante os séculos XIX e XX:

A imagem da mãe-esposa-dona de casa como principal e mais importante 
função da mulher correspondia àquilo que era pregado pela Igreja, ensina-
do por médicos e juristas, legitimado pelo Estado e divulgado pela impren-
sa. Mais que isso, tal representação acabou por recobrir o ser mulher – a 
sua relação com as suas obrigações passou a ser medida e avaliada pelas 
prescrições do dever ser. (Maluf, Mott, p.374, 1998)

Entretanto, mesmo que o discurso patriarcal predominava, podia ser 
contestado no cotidiano. Havia formas sutis e outras evidentes de contesta-
ção. Com isso, considerando que as mulheres são de diferentes realidades, 
marcadas por suas cores, classes sociais, entre outros aspectos, suas situa-
ções nem sempre condiziam com a ideia de que a mulher pertencia ao espaço 
doméstico, enquanto ao homem cabia o espaço público. Pois aquelas que 
enfrentavam anseios e necessidades distintas buscavam refúgio fora do lar. 
Ampliando a visão sobre elas e buscando promover essas diferenças encon-
tradas no “ser mulher”, o PET então, decidiu recorrer a uma exposição que 
demonstrasse essa diversidade.

A montagem consistiu em buscar personagens já enraizados na memó-
ria originária da cidade, como as primeiras a chegarem ao espaço citadino, ou 
a realizarem um feito, atravessando aquelas que também seriam expostas rea-
lizando algo a cidade no momento bicentenário. Foi a combinação de elemen-
tos tradicionais com a história do tempo presente. Preocupou-se em encontrar 
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mulheres que circularam diferentes espaços. Em 2023 foram incluídas no 
projeto 30 mulheres: Alcidina Ayres Rodrigues, Anita Branco Philipovsky, 
Cândida Mendez Braz, Catarina Maia, Corina Portugal, Debora Lee, Dirce 
Maria Alves, Elza do Prado Brandt, Elzira Correia de Sá, Ellen Biora, Hercí-
lia Rolim, Ione da Silva Jovino, Ivete Pais de Souza, Joseane Tereza de Paula, 
Julia Wanderley, Laura dos Santos, Leide Mara Schmidt, Leontina Carlos 
da Cruz Barros, Ledy Ribas Lomba, Lucélia Clarindo, Luciana Hilgenberg, 
Marileide Aparecida Mazeika Pinheiro, Michella França, Olga Thomé Fa-
chin, Regina Kosi dos Santos, Selma Maria Schons, Vera Maria Silvestre, 
Wanda Horta, Zélia Maria Fernandes de Lima. Suas áreas de atuação variam 
entre: educação, saúde, entretenimento, artes, trabalhos informais, política, 
moradia, religiões, movimentos sociais e agricultura familiar. Algumas serão 
aprofundadas durante o capitulo. 

Se formos levar em conta aquelas que possuem fontes mais antigas 
Corina e Anita são pessoas do século XIX. As primeiras a atuarem no século 
XX são Julia, Elzira, Hercília, Wanda e Cândida. Mesmo que possa haver um 
pré-julgamento que como “pioneiras” sejam consolidadas na memória local, 
algumas são lembradas, mas não é o que ocorre na totalidade. (PET História 
UEPG, 2022-2023)

É só museu que se interessa por passado?

	Os usos do passado podem ser diversos, pois cada narrativa impõe a 
identidade buscada. A relação das mulheres do presente com aquelas que vi-
raram mártires ou figuras notórias pode explicar um pouco desse aspecto. Em 
1888, uma carioca chamada Corina Portugal chegou à cidade de Ponta Grossa, 
acompanhada de seu companheiro farmacêutico, que era 11 anos mais velho 
que ela. Infelizmente, os relatos de agressão do marido à esposa não foram 
ouvidos e ela não foi protegida. Durante 1889, o agressor a acusou de adultério 
com um médico local próximo ao casal e a assassinou com 32 facadas. Naquele 
período, a traição era considerada ilegal, o que tornou o assassinato um motivo 
plausível perante o Estado. Como resultado, o assassino foi absolvido do crime. 
(Petruski, 2015)
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	Corina é um exemplo de mártir, sua trajetória está na lembrança das 
mulheres da cidade, pelas semelhanças e diferenças encontradas na realidade 
dos séculos posteriores a tragédia. Petruski (2015) relata como é passado aos 
cidadãos em que momento ocorreu a canonização popular da falecida: 

A ponta-grossense de nome Maria foi quem abriu o caminho para que Cori-
na passasse a ser venerada por outras pessoas. Como Maria também sofria 
de violência doméstica por parte de seu marido, foi rezar no túmulo de 
Corina em prol de sua vida conjugal, pedindo sua intercessão para que seu 
marido mudasse de comportamento. No dia seguinte a sua visita ao campo 
santo, seu marido parou de beber e tornou-se um homem bom. A partir da 
divulgação desse fato e com as declarações em torno da mudança de com-
portamento de seu marido, várias mulheres que passavam por situações 
semelhantes começaram a visitar esse túmulo em busca de ajuda. (Petruski, 
2015, p. 165)

	A santificação para os moradores da cidade também inclui histórias da 
transferência do túmulo do cemitério São João ao que em 2023 compõem os 
restos mortais de Corina. Popularmente é contado que nesse momento de trans-
ferência ao abrir o sepulcro o corpo da mulher encontrava-se totalmente preser-
vado, o que ampliou a visão dela como uma santa (Petruski, 2015, p. 165). Com 
isso, Corina é alguém do passado que atua no presente, nas preces das mulheres 
que precisam de sua proteção, das pessoas que rezam pelas almas das vítimas 
de feminicídio, entre outros devotos católicos, mesmo que sua canonização não 
seja efetivada pelas ordens eclesiásticas fora da cidade. Sua inclusão na expo-
sição foi necessária, pois além do mártir que se tornou, a complexidade de sua 
história nos demonstra uma realidade conjuntural do patriarcado.

	Anita também é lembrada na identidade ponta-grossense pela sua re-
lação com o território. Neta de José Joaquim Pereira Branco, proprietário de 
terras na região de Ponta Grossa, sua família foi vista como uma das tradicio-
nais na área. De classe alta, a poetisa foi educada em casa ao final do século 
XIX, época em que as escolas não estavam presentes na região, e a educação 
era vista como objetivo masculino, além de desafiar os padrões e opressões 
da época ao não se casar nem ter filhos (Martiniak, Oliveira, 2019). A cidade 
a homenageia com a designação de espaços, como a rua Anita Philipovsky no 
bairro Contorno em Ponta Grossa, mas sua contribuição para a identidade da 
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cidade está também presente em seu poema “Poentes da Minha Terra”, cita-
do na exposição. Julia e Elzira são notadas pelo campo de educação, Wanda 
já possuiu exposições ao seu nome no meio da enfermagem (PET História 
UEPG, 2022-2023). Mas será que todas as mulheres dos séculos anteriores, 
XIX e início do XX, citadas na exposição, são homenageadas e lembradas 
pela cidade?

Os ícones e cânones de uma cidade são convocados por interesses, como 
Corina por interesse popular, Anita pela elite e identidade concisa buscada pela 
administração local. Porém, algumas acabam sendo silenciadas por possuir 
quebras de padrões ou não serem ligadas a esses interesses, um exemplo é Her-
cília, conhecida como “rainha da noite”, dona da Boate Chuva de Ouro. Apesar 
de seus feitos nas periferias a prostitutas e órfãos, ela não recebe homenagens 
em ruas e eventos. Entretanto, as homenagens em nomenclaturas não são o su-
ficiente para compor como um todo a memória da cidade. (Ferreira, 2022)

Cândida é um caso interessante de como uma nomenclatura pode ser va-
zia se não houver preocupação em homenagear de fato. O primeiro registro de 
participação feminina no Poder Legislativo de Ponta Grossa foi em 1951 com 
a vereadora Sra.  Candida Mendez Braz.  Sua atividade profissional foi carac-
terizada como “do lar” e os registros do partido político do qual fazia parte não 
foram encontrados na Câmara Municipal.  Sua representação foi duradoura, 
pois permaneceu no poder entre 1951 até 1959. (Nabozny, 2007)

Sendo então, a primeira mulher a integrar cargos políticos municipais, 
a vereadora fez um papel significativo de representação. Porém havia ainda 
sim padrões que determinam o imaginário social local da época, pois era uma 
mulher branca de características aprovadas pelo “ser mulher” da época, já 
destacado por Maluf e Mott (1998), como a vivencia de uma figura “do lar”. 
Contando sobre como a citação do nome da vereadora surgiu em uma rua 
pontagrossense, Gabriel Lacerda de Souza escreve no texto exposto durante o 
bicentenário: “Em abril de 1995 foi decretada uma lei que dá o seu nome para 
uma avenida na cidade. A até então Avenida n.º1, do Jardim Barreto, passou 
a se chamar Avenida Vereadora Cândida Mendes Braz em sua homenagem.” 
(Souza, 2022).
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A homenagem foi feita, e é notório que ela deu o primeiro passo, local 
onde depois várias outras mulheres ocupariam cargos públicos na região. Sel-
ma, que também está na exposição, é uma delas. No entanto, a dificuldade de 
descobrir quem foi Cândida demonstra essa conjuntura em que, mesmo sendo 
uma política homenageada como vários outros, inclusive homens, sua perso-
nalidade não é lembrada, seu nome pode então ter sido negligenciado nesse 
processo. Na Câmara Municipal, entre outros vereadores, mesmo que haja seu 
nome, não há sua imagem, a busca teve que ser feita de forma digital com Lu-
ciana Justus, do site “Maria Pauteita”. 

Contudo seu feito não foi completamente esquecido, além de Selma, 
que foi vereadora em Ponta Grossa em 1996 e 2001, a política percorre a ci-
dade e as trajetórias femininas. Na busca de mulheres do tempo presente en-
contramos esses assuntos em movimento sócias, em luta e vivências. Cândida 
pode ser vista como uma primeira vereadora, mas nem todas as profissões é 
possível chegar a uma “pioneira”, pela falta de informações deixadas, as fon-
tes históricas.

Mas existe um limiar entre esse passado e presente; mesmo que 200 
anos representem uma trajetória marcante para Ponta Grossa, alguns feitos 
só ocorreram em tempos mais próximos de 2023, seu ano bicentenário. Uma 
pessoa que personifica esse limite é Olga Thomé Fachin, cujos primeiros re-
gistros como médica mulher na cidade datam de um período posterior ao 
século XIX ou início do século XX, ao contrário de algumas citadas. For-
mou-se 1952 e exerceu a profissão em Ponta Grossa, durante 18 anos foi a 
única mulher a realizar isso. Sua trajetória é limiar, pois ela é uma mulher re-
cente, atuou anos em medicina no trabalho e ginecologia, além de lecionar na 
UEPG, mas ainda se encontra como uma das primeiras a seu feito na cidade 
(Bahri, 2022).

Olga traz uma realidade de buscar seu próprio espaço, buscando sua in-
dependência na década de 1950, no meio da medicina, um campo que privile-
giava o olhar masculino. O trabalho doméstico, relacionado historicamente as 
mulheres tem sua importância e impacto econômico, mas foi negligenciado, o 
que fez algumas mulheres buscarem uma vida econômica no espaço público:  
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Além disso, ocultou a importância social e econômica do trabalho prestado 
pelas mulheres dentro de casa; tornou invisível não apenas o trabalho pro-
dutivo realizado pelas mulheres como também o das crianças; camuflou a 
dureza e a dificuldade do serviço doméstico, o cansaço e o desgaste físico; 
limitou as atividades consideradas legítimas exercidas pelas mulheres; le-
vou o trabalho feminino a ser visto como acessório, temporário; justificou 
o ganho diferenciado entre homens e mulheres, e abafou o grito doloroso 
daquelas que ousaram denunciar as iniquidades que sofriam. (Maluf, Mott, 
1998 p.419)

Com isso, o trabalho externo, visto como privilégios por algumas, mas 
às menos privilegiadas sempre foi condicional. Um dos motivos a essa exte-
riorização do trabalho feminino foi dependência feminina sob os homens as 
impactava:

Apesar da importância social do trabalho realizado pelas mulheres dentro 
de casa, enquanto produtoras e reprodutoras da mão-de-obra, e não obstan-
te ser gratuito o trabalho prestado à família, outra imagem freqüentemente 
associada à rainha do lar é a de perdulária. O papel do marido de provedor 
da família, com o direito a autorizar ou não o trabalho da mulher fora do 
lar, conforme determinavam as leis vigentes no começo do século, levou a 
dependência económica da esposa a ser não apenas estimulada, mas sobre-
tudo bem-vista. Esse “privilégio”, porém, nem sempre significou alegria 
ou felicidade para muitas mulheres. Por trás de frases como “ela é feliz, 
não lhe falta nada” ou “o que mais ela deseja, se o marido lhe dá tudo?”, é 
possível enxergar um ambiente de extrema insatisfação e desconforto, que 
levava não só algumas mulheres a tomar empréstimos sem autorização do 
marido, trabalhar escondido e até mesmo a “roubar” o próprio cônjuge. 
(Maluf, Mott,1998 p. 415)

O ambiente então buscado por Olga na medicina era visto como espaço 
masculino, Rago (2000) comenta sobre trajetórias das pioneiras na medicina no 
Brasil, que sofreram com o olhar do que é profissão de mulher e de homem, um 
discurso discriminatório na saúde. Algumas mulheres, segundo Rago (2000), 
durante o século XIX e XX eram obrigadas a cursar o magistério, acreditando 
que tal especialização as prepararia a uma vida de esposa e mãe, o qual a me-
dicina não se responsabilizaria. Porém, a perspectiva do cuidado era um am-
biente feminino, visto nas mães, enfermeiras e aquelas que exerciam medicina 
popular. Apenas no século XX, a medicina erudita ascendeu em Ponta Grossa, 
provocando um confronto com as práticas de cura popular já estabelecidas na 
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região. Embate que era incomum no século XIX, no âmbito local, discorrido 
por Molar (2012):

Particularmente, houve um breve período do século XIX em que médicos e 
curandeiros trabalharam “lado a lado”, com a consolidação da “Fisicatura-
-Mor”. Isto é, uma instituição que vigorou de 1810 a 1830 e que represen-
tava/aglutinava os membros do exercício da função médica. (Molar, 2012, 
p.307)

Nesse contexto, tradicionalmente considerado masculino, a medicina 
institucional não era amplamente procurada pela população, incluindo as mu-
lheres pacientes. Em contraste, a busca cotidiana por benzedeiras era mais co-
mum, especialmente em casos menos graves, o que estabeleceu uma hierarquia 
que influenciou a dinâmica entre a medicina institucional e a medicina popular 
(Molar, 2012). Olga, uma médica engajada na ginecológica dedicou-se à pre-
venção de casos de câncer ginecológico e contribuiu para a formação de parte 
dos profissionais de saúde graduados pela universidade local (Valentim, 2011). 
Seu falecimento ocorreu em 07 de novembro de 2023, aos 94 anos de idade. 
Uma história que se contrapõe de uma mulher do presente, referência nos cui-
dados da saúde num ambiente popular e cultural, Nhá Zeca, ou melhor, Elza.

Mas o que tem haver o presente com história?

	Podemos considerar 21 mulheres do tempo presente das 30 escolhidas, 
pensando que Dra. Olga se coloca entre os dois espaços, uma pioneira, mas 
atual pela sua atividade. Muitas delas possuem histórias e profissões semelhan-
tes aquelas que vieram antes. Em contraste com a medicina erudita, há curas 
populares, e Elza do Prado Brandt representa esse meio na exposição, sendo 
uma benzedeira. Em 2016 na cidade a administração local iniciou o projeto 
“Benzedeiras de Ponta Grossa”, liderado pela Fundação Municipal da Cultura, 
reconhecendo-as como patrimônio imaterial da cultura local.

	Abrangendo a saúde, sendo a exposição uma produção de 2022 a 2023, 
com possíveis alterações posteriores, considera-se a conjuntura onde foi pro-
duzida. Após a Pandemia do Covid-19, área da saúde passou por momentos de 
trabalhos essenciais e recebeu sua homenagem. Joseane, enfermeira da linha de 



4747

Educação e Diversidade Pet História

frente contra Corona vírus durante 2020 e 2021, uma das primeiras a tomarem 
a vacina em Ponta Grossa (Paula, 2022). Em suas especificidades essas profis-
sionais atuam, como a enfermeira e militante Debora Lee, onde desempenha 
seu papel na ONG criada pela mesma em 2000, “Renascer”, onde prezam pela 
saúde e proteção ao povo LGBTQIAP+ (Oliveira, 2022). 

	Além da saúde, um pilar importante da exposição foi a educação, da bá-
sica ao ensino superior. Em 2023, 72,5% das matrículas em cursos de licencia-
turas foram de mulheres (MEC, 2023), notoriamente isso ocorre pela relação 
da mulher a algumas tarefas como a do cuidado e a delicadeza que devia ser 
natural ao papel feminino, também ao papel do professor pelo senso comum.

As ofertas disponíveis, em geral, estavam próximas daquilo que se consi-
derava uma extensão das atribuições das mulheres: professora,” enfermei-
ra, datilógrafa,” taquígrafa, secretária, telefonista, operária das indústrias 
têxtil, de confecções e alimentícia. As mulheres casadas, de acordo com o 
Código Civil, precisavam da autorização do marido para exercer qualquer 
profissão fora do lar - atividade que só era considerada legítima quando 
necessária para o sustento da família, raramente para realização pessoal 
(Maluf, Mott, 1998, p.402)

Essa ideia do que é natural da docência foi construída. Não há como ser 
professor sem aprender a sê-lo. Freire (1997) diz: 

A prática educativa, pelo contrário, é algo muito sério. Lida-mos com gen-
te, com crianças, adolescentes ou adultos. Participamos de sua formação. 
Ajudamo-los ou os prejudicamos nesta busca. Estamos intrinsecamente a 
eles ligados no seu processo de conhecimento. Podemos concorrer com 
nossa incompetência, má preparação, irresponsabilidade, para o seu fra-
casso. Mas podemos, também, com nossa responsabilidade, preparo cien-
tífico e gosto do ensino, com nossa seriedade e testemunho de luta contra 
as injustiças, contribuir para que os educandos vão se tornando presenças 
marcantes no mundo. (Freire, 1997, p.32)

Por isso trazemos mulheres de diferentes espaços educacionais, cargos 
administrativos, como Leide Mara Schmidt, primeira mulher a ocupar o cargo 
de Vice-Reitora na Universidade Estadual de Ponta Grossa. Em 2022 e 2023, 
Ione da Silva Jovino, pró-reitora de Assuntos Estudantis na UEPG e ativis-
ta, foi reconhecida, mostrando um importante passo em direção à diversida-
de e inclusão, além daquelas de outras funções como Luciana Hilgenberg na 
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educação infantil e Ivete Pais de Souza como merendeira.  Na exposição, as 
mulheres pesquisadas representam o compromisso com a educação. Elas não 
apenas contribuem para a história da cidade, mas também desempenham papéis 
fundamentais na formação dos cidadãos, incluindo aquelas que fazem parte da 
universidade que hospeda os cursos dos petianos.

Outras contribuem para a memória do presente por meio de outras atua-
ções, como educação artística com artes plásticas, Ellen Biora, contagem de 
histórias, Lucélia Clarindo, interpretando no teatro e no audiovisual, Michella 
França, e entretenimento, incluindo o rádio, Alcidina Ayres Rodrigues. E o que 
Dirce Maria Alves é faz parte da cena performática na história de Ponta Gros-
sa, pela sua diversão e personalidade que marcaram as ruas da cidade. “Xuxa” 
como foi apelidada por suas performances foi uma personagem que convocou 
público a amostra, com a aparição de seu stand expositivo na Rede Massa, du-
rante o programa Destaque da emissora, em 7 de julho de 20231.

Mas também há enfoque sobre os embates por moradia e liberdade reli-
giosa. Como exemplo Ilse Odila Sandri Munhoz, tendo sido dona de pensio-
nato participou ativamente da trajetória de estudantes locais e a luta por habi-
tação, Catarina Maia, residente da ocupação urbana Ericson Jonhson Duarte e 
Leontina Carlos da Cruz Barros, participante da comunidade Emiliano Zapata, 
vinculada ao MST ( Movimento dos Trabalhadores sem Terra).

No caso de Ledy Ribas Lomba participa de outra realidade em Ponta 
Grossa, de famílias ligadas a profissional de transporte de carga, como seu 
marido. Foi migrante assim como várias citadas, mas fez sua vida na cidade. 
Trabalhos informais também a ajudaram a sustentar a família, realidade que faz 
parte da vida de algumas mulheres trabalhadoras. Entre essas tarefas, estava a 
costura, também experiência de Zélia Maria Fernandes de Lima. Sobre a inser-
ção de mulheres do lar no mercado de trabalho Maluf e Mott (1998) comentam:

Algumas autoras têm chamado a atenção para os poderes, as compensações 
e as possibilidades de ação das donas de casa. Pode-se dizer que esses es-
paços de liberdade e ação foram identificados no que se refere à execução 
dos trabalhos manuais, sobretudo de agulha, como a costura, a tapeçaria, o 
bordado, a renda, o crochê e o tricô. (Maluf, Mott, 1998, p.418)

1 A reportagem está disponível em: <<https://www.redemassa.com.br/parana/destaque-edicao-
-completa-18-07-2023/

https://www.redemassa.com.br/parana/destaque-edicao-completa-18-07-2023/
https://www.redemassa.com.br/parana/destaque-edicao-completa-18-07-2023/
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As representações buscadas deveriam acessar diferentes públicos, que 
envolvem empregos distintos, realidades diferentes, etnias e classes. Com isso 
além da santa católica e as benzedeiras, as religiões de matrizes africanas não 
poderiam ficar de fora. Laura dos Santos conta sobre ser umbandista, Marileide 
Aparecida Mazeika Pinheiro aborda o que a levou a ser mãe de santo em tem-
plo de culto do candomblé. 

Essas preocupações em buscar uma memória diversa são comuns em 
uma nova historiografia, democratizar debates acadêmicos é parte do trabalho 
do historiador do século XXI. Regina Kosi dos Santos é mulher indígena e for-
mada em Licenciatura em História, denuncia as discriminações da academia. 
Graduada pela UEPG fez parte de sua trajetória na cidade. Lucas Gabriel Silva 
e Gustavo de Jesus Silva foram responsáveis para chegar às informações sobre 
a professora e historiadora, descobrindo durante a fala de Regina que: 

No final de 2016, ouviu de um professor que mestrado é difícil e “não é 
para índio”. Em 2020 entrou no Mestrado em Estudos da Linguagem-UEPG, 
pelas cotas para estudantes indígenas. Defendeu a dissertação sobre a Lei 
11.645 que trata do ensino de história indígena nas escolas. É professora de 
História no Colégio Estadual Indígena Sérgio Krigrivaja Lucas, na comuni-
dade Indígena de Faxinal em Cândido de Abreu-PR. (Silva, Silva, 2023)

Mas quais fontes utilizaram? As orais foram principais nos casos de Re-
gina, entre outras. Como foram organizadas as informações sobre todas as 31 
mulheres? O material de pesquisa do historiador encontra-se abaixo.

Como as fontes históricas se integram às narrativas                                                                   
historiográficas?

	A História, assim como qualquer ciência, possuiu sua matéria de traba-
lho metodologia. Essa matéria, onde se acessa as interpretações é chamada de 
“fonte histórica”, o que está abrange não necessariamente envolve verdade ou 
mentira, mas compõem uma perspectiva, que a partir do olhar do historiador 
receberá indagações. Um dos marcos que coloca como objeto a história uma 
gama considerável de fontes foi a escola dos Annales, grupos de 3 gerações de 
historiadores nos séculos XX, como transcorrido no início do texto.
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Das fontes documentais estatais e eruditas, a historiografia também ado-
tou a História Oral, uma das contribuições da Nova História como fonte e 
método de pesquisa. Das 21 entrevistas contemporâneas que enriqueceram a 
exposição, essa abordagem democrática permite que uma variedade de indiví-
duos compartilhe suas perspectivas sobre suas próprias experiências, conforme 
discutido por Pollak (1998) sobre a historicidade das entrevistas de história de 
vida: “Essas características de todas as histórias de vida surgem que estas últi-
mas devem ser consideradas como instrumentos de reconstrução da identidade, 
e não apenas como relatos factuais. Por definição reconstrução a posteriori, a 
história de vida ordena acontecimentos que balizam uma existência. ” (Pollak, 
1998, p.14)

Também foram utilizadas fontes tridimensionais, como monumentos no 
caso de Corina. O tumulo da santa popular, no Cemitério São José em Ponta 
Grossa, tornou-se um local de adoração e nele são deixadas orações como a 
presente na exposição:

“Bem aventurada CORINA PORTUGAL, que foste martirizada e difa-
mada, que tombaste no santo recesso do lar pelas trinta punhaladas pelo 
perverso que te escravizava e humilhava, tenha compaixão de mim e dos 
angustiantes problemas que hoje atormentam a minha vida, fazendo-me 
enxergar somente escuridão e desespero. Guardiã das mães aflitas pelos 
filhos que caminham na perigosa trilha das drogas, do álcool. Auxiliadora 
das esposas que não são aceitas ou compreendidas pelos maridos; senti-
nela das tragédias que podem ocorrer entre noivos e noivas, namoradas e 
namorados; alma cândida e limpa, alvejada do mar de sangue que há mais 
de um século ainda mancha a cidade – ouvi meu pedido, levando-o até 
Nossa Senhora e seu filho Divino: (fazer o pedido). Com as mesmas mãos 
retalhadas com as quais tentastes defender-te da fúria assassina de teu car-
rasco, segurais as minhas, sustentando-me para que eu levante do chão de 
amargura. Auxiliai-me a vencer todos os obstáculos, protegei a mim e a 
minha família, dai-nos a todos serenidade, paz, trabalho, amor e compreen-
são. Ensina-nos que a vida é um dom de Deus e todas as chances nos são 
devolvidas nesse eterno recomeço”. 

A imagem utilizada provém de seu sepulcro, único local onde encontra 
sua representação imagética. Conduzindo as imagens para a exposição, seus 
acessos variaram, entre acervos mandados pelas entrevistadas, registros nos 
meios digitais ou coleções museais, como a imagem de Wanda Horta, primeira 
enfermeira da cidade, encontrou-se no museu local “Museu Campos Gerais” 
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em 2022. Encontrar a representação de Cândida foi desafiador, embora seu 
registro e nome constem na Câmara Municipal de Vereadores, sua foto só foi 
localizada em um blog digital, e suas informações foram obtidas principalmen-
te de fontes jornalísticas.

Figura 1 - Imagem de Wanda Horta

Fonte: Acervo do Museu Campos Gerais, 2022.

Figura 2 - Imagem de Cândida Mendes Braz

Fonte: Blog “Maria Pauteira”. Acervo digital de Luciana Justus.



5252

Educação e Diversidade Pet História

Também um meio importante de uso como fonte foi o nato-digital, 
como de fontes dessa natureza exemplifica-se: mensagens eletrônicas, foto-
grafias digitais, sites, bancos de dados, entre outros. 

O site como fonte digital também constitui um objeto histórico-social, em 
que é possível compreender muitas das expressões políticas, sociais, eco-
nômicas e culturais da sociedade. As redes sociais e os blogs, no que lhes 
concerne, cobrem um amplo registro, que vai desde a divulgação de even-
tos públicos, comentários de notícias, conversas entre amigos até o ato de 
partilhar experiências pessoais, assim como, são usados por muitos políti-
cos, outras figuras públicas e instituições. (Frigo, 2022, p.45)

	Os usos dessas fontes na exposição foram em casos como de Olga. 
Mesmo em contato com a Santa Casa de Ponta Grossa, hospital tradicional da 
região, não se encontrou registros em quem foi a primeira médica. Em sites 
do Instituto Unimed, dessa forma, foi encontrado relatos sobre as ações da 
doutora, descobrindo-se então quem na memória popular é vista como a pri-
meira médica da região. Além desse contato, sites da Universidade Estadual 
de Ponta Grossa e conversas com Diana Fachin, filha da médica, contribuí-
ram com a homenagem na exposição. 

Como acessar o público? 

Sendo uma exposição itinerante, sua organização e distribuição fizeram 
partes das preocupações da curadoria. Rupp comenta da autoria do curador:

“Heinich (1996) complementa que não é a mera realização de uma ta-
refa que torna o curador autor, e sim, a singularidade de sua produção 
que irá torna-lo autor. Desta forma, o aumento do número de exposições 
temporárias, apresentando mostras monográficas, históricas (abrangendo 
um período), geográficas (de uma região ou país) e temáticas ou mul-
tidisciplinares (agrupando várias categorias – artes visuais, arquitetura, 
literatura, musica, sobre determinado assunto), reforçou o papel e a espe-
cificidade da curadoria no sentido como autor. (HEINICH, 1996, p.236) 
6. ” (Rupp, 2011, p.136)

Os principais responsáveis por esta organização foram as professoras e 
os petianos, também escritores dos textos informativos. As cores colocadas 
nos cartazes remetem ao logo do PET de 2022. A distribuição variou ao de-
correr dos espaços em que a exposição circulou.
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Em novembro de 2022 foi a estreia anterior a finalização da primeira 
fase de pesquisa no evento institucional da UEPG “Campus Parque”, dia 4 de 
dezembro de 2022, onde o PET atuou além da exposição com atração musi-
cal, com 11 mulheres expostas. (UEPG, 2022)

Figura 3 – PET História UEPG no “Campus Parque” 2022.

 

Fonte: PET História UEPG, 4 de dezembro de 2022.

Em 2023 ocorreu também divulgação no Interpet de Ponta Grossa na 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Entretanto a estreia oficial foram 
15 dias expostas na Central de Salas da UEPG, setor onde abriga-se o departa-
mento de História, na semana de 11 a 18  julho de 2023. Circularam centenas 
de pessoas, além das divulgações digitais pela universidade, PET e jornais lo-
cais. Responsável pela disseminação televisa ficou a Rede Massa, filial local 
da emissora SBT, a aparição da exposição no canal atraiu diversas pessoas, 
incluindo o filho de Dirce “Xuxa”, “André”, o que gerou uma entrevista ao 
programa Destaque. Outro capitulo presente no livro comenta sobre o caso. 

A distribuição no espaço do campus foi feita em meio ao corredor para 
fácil acesso e conduzir o público a incomodar-se e não conseguir deixar de ver 
uma história que foi silenciada. Que a cidade de Ponta Grossa foi feita também 
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de suas mulheres, que passaram por diferentes caminhos durante suas vidas. 
Além de, durante a exposição elas são colocadas juntas, não categorizadas, pois 
não há uma hierarquia, já que todas contribuíram a história local. 

Além do mais, com um intuito educativo a exposição aconteceu em duas 
escolas públicas de Ponta Grossa, como o Colégio Estadual Prof. João Ricardo 
von Borell du Vernay e Colégio Estadual Linda S Bacila. 

Figura 4 - Exposição “Mulher de Ponta Grossa – 200 anos” no Colégio Estadual 
Prof. João Ricardo von Borell du Vernay

Fonte: PET História UEPG, outubro de 2023.

Figura 5 – Exposição “Mulher de Ponta Grossa – 200 anos” no Colégio Estadual 
Linda S Bacila.

Fonte: PET História UEPG, novembro de 2023.
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O trabalho feminino

A exclusão sistemática das mulheres da narrativa histórica oficial durante 
séculos relegou-as à margem da sociedade e da memória coletiva. A história de 
gênero surge como uma ferramenta para resgatar e dar voz às experiências das 
mulheres, revelando suas realizações, resistências e contribuições que muitas 
vezes foram apagadas ou minimizadas ao longo do tempo.

Ao historicizar as relações de gênero procuram-se compreender e expli-
car como se formaram as relações de poder que perpetuam os discursos, símbo-
los e representações que constituem as estruturas normativas, estabelecem um 
imaginário coletivo e moldam comportamentos.

Na perspectiva da força de trabalho, a presença feminina continua em 
ascensão, porém o capital integra essa participação baseando-se nas normas 
de gênero e nos sistemas de poder patriarcais já existentes, gerando assim uma 
desvalorização do trabalho feminino

Historicamente, o trabalho feminino tem sido associado a atividades do-
mésticas e cuidados familiares, consideradas de menor importância e, portanto, 
menos valorizadas em comparação com o trabalho remunerado realizado pelos 
homens. Esse viés cultural contribui para a perpetuação de desigualdades sala-
riais e oportunidades de emprego entre os gêneros, além de limitar as escolhas 
profissionais das mulheres e reforçar estereótipos de gênero.

Além disso, a desvalorização do trabalho feminino está intrinsecamente 
ligada à ideia de que as habilidades e contribuições das mulheres são naturais e 
inerentes, enquanto as dos homens são consideradas como resultado de esforço 
e mérito. Essa percepção errônea contribui para a marginalização das mulheres 
em campos profissionais considerados mais prestigiosos ou intelectualmente 
exigentes.

Consequentemente, o trabalho feminino se concentra nas áreas de servi-
ços pessoais, domésticos, administração pública, saúde, ensino, serviços comu-
nitários, entre outros, como já comentado acima com os exemplos da exposição.

Apesar do aumento da representação feminina no setor formal e em áre-
as tradicionalmente dominadas por homens, a participação das mulheres na 
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economia informal continua significativa. Um contingente consideravelmente 
maior de mulheres do que de homens está envolvido em atividades laborais re-
alizadas em casa. Dentro desse grupo de mulheres que trabalham em domicílio, 
encontram-se tanto as empregadas domésticas quanto as trabalhadoras autô-
nomas ou subcontratadas para a indústria, que desempenham diversas tarefas 
informais, como costura e produção de alimentos, contribuindo assim para a 
renda e o sustento familiar.

Para além disso, há o trabalho invisível, ou seja, o trabalho doméstico. 
Em sua maioria as mulheres são as responsáveis pelos cuidados com a casa e 
os filhos, que como as autoras Diogo e Coutinho comentam é:

 
‘Contudo, é uma atividade indispensável para a manutenção da formação 
social e integridade familiar, dado que o trabalho doméstico é responsável 
pela produção de valores de uso para o consumo dos membros da família, 
produção esta que contribui para a reprodução da força de trabalho. De-
preciá-lo é uma forma de perpetuar discursos de desigualdade nas relações 
sociais sexuadas e manter a assimetria e a submissão do feminino pelo 
masculino’ (Diogo e Coutinho, 2006, p. 132)

Dessa forma, as mulheres enfrentam limitações significativas em sua in-
serção no setor produtivo devido às responsabilidades domésticas e familiares 
que recaem sobre elas, fazendo-as, muitas vezes, a buscarem trabalhos parciais 
não qualificados, cujos salários são menores em posições pouco automatiza-
das e com poucos componentes tecnológicos. Esses postos tendem a ser os 
primeiros a desaparecer quando novas tecnologias surgem ou quando ocorrem 
mudanças nas estratégias organizacionais.

O novo paradigma de flexibilização do trabalho, especialmente para as 
mulheres, está associado à adoção de formas de emprego precárias, como con-
tratos de curta duração, empregos de meio período e/ou trabalho em domicílio. 
Um aspecto desse fenômeno é a concentração da mão de obra feminina em 
empresas vinculadas aos novos encadeamentos produtivos, caracterizadas pelo 
trabalho instável, de baixa qualificação e baixa remuneração, em contraste com 
as empresas que lideram tais encadeamentos, onde predominam trabalhos mais 
qualificados, estáveis e bem remunerados. Nogueira afirma que:
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‘A feminização do mundo trabalho é por certo positiva, uma vez que per-
mite avançar o difícil processo de emancipação feminina, e desse modo 
minimizar as formas de dominação patriarcal no espaço doméstico. Mas 
é também marcada por forte negatividade, pois ela vem agravando signi-
ficativamente a precarização da mulher trabalhadora’ (Nogueira,200 p, 5).

Superar a desvalorização cultural do trabalho feminino requer uma mu-
dança fundamental nas normas e valores sociais, bem como políticas e práticas 
que promovam a igualdade de gênero e reconheçam plenamente as contribui-
ções das mulheres em todas as esferas da vida. Isso envolve o combate aos 
estereótipos de gênero, a promoção da educação e capacitação das mulheres, e 
a implementação de políticas de igualdade salarial e oportunidades de emprego 
justas e inclusivas.

Conclusão

Este capítulo apresentou a meticulosa metodologia de curadoria das se-
leções das mulheres para a exposição “Mulheres em Ponta Grossa, 200 anos”, 
destacando o papel fundamental do grupo PET História- História da Universi-
dade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) e suas tutoras. O projeto, fundamen-
tado nos pilares de pesquisa, ensino e extensão universitária, visa não apenas 
expor a contribuição das mulheres para a comunidade local, mas também pro-
mover a conscientização e a inclusão social. Ao incorporar o cotidiano e as ex-
periências das mulheres comuns em uma exposição, o projeto visa validar suas 
contribuições, fortalecer os laços comunitários e promover uma compreensão 
mais rica e inclusiva da história local. Ao reconhecer e valorizar suas próprias 
histórias, os membros da comunidade são incentivados a participar ativamente 
da preservação de sua herança cultural e social.

A pesquisa cuidadosa das fontes orais, como entrevistas, revelou aspec-
tos desconhecidos da vida cotidiana das classes não hegemônicas. Além disso, 
fontes digitais, como sites e redes sociais, foram exploradas para resgatar in-
formações sobre figuras importantes da história local, além do uso de fontes 
jornalísticas e pesquisas já feitas. Em especial, além do agradecimento a essas 
mulheres e seus feitos, devemos notar o trabalho das tutoras e dos alunos ao 



5858

Educação e Diversidade Pet História

buscar as informações. Georgiane e Ângela como instrutoras, junto aos gra-
duandos e pesquisadores, responsáveis pelo levantamento, realização dos tex-
tos e organização: Ana Luiza Rosa Severo, Brayan Gaudêncio Rocha, Camille 
Machado Bahri, Eduardo Jose Vieira Cesto, Emeli Catrine de Oliveira Gebilu-
ca, Emilly Aparecida de Deus, Emanuelle Dal Santo da Silva, Felipe Lomba 
Ferreira, Gabriel Lacerda de Souza, Gustavo de Jesus Silva, Herick Domingues 
Lichtenberg, Jeferson Osni de Souza Junior, Lucas Faria Schiniegoski, Lucas 
Gabriel Silva, Manuela de Oliveira Marcondes, Maria Gabriela Drapalski, 
Millena Borcoski, Sara Bomfim Cinque e Thais Ribeiro Pinheiro.
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CAPÍTULO 4CAPÍTULO 4
PESSOAS COMUNS, HISTÓRIAS MARCANTES: 

O CASO INSPIRADOR DE DIRCE MARIA ALVES, A XUXA 
DO CALÇADÃO, NA EXPOSIÇÃO DO PET HISTÓRIA

Jeferson Osni de Souza Junior Jeferson Osni de Souza Junior 
Sara Bomfim CinqueSara Bomfim Cinque

Doi: 10.48209/978-65-5417-458-3 Doi: 10.48209/978-65-5417-458-3 

Introdução 

A exposição sobre diferentes mulheres de Ponta Grossa foi concebida e 
organizada pelo grupo PET (Programa de Educação Tutorial) de História da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, com o objetivo de celebrar o bicen-
tenário da cidade, cujo aniversário estava sendo comemorado em 2023. No 
entanto, ao examinar a historiografia local, notou-se uma predominância de 
grandes nomes, especialmente homens brancos. Inicialmente, a intenção era 
criar uma exposição composta exclusivamente por mulheres de diversas áreas 
e atuações.

Cada integrante do grupo PET realizou pesquisas e apresentou as esco-
lhidas para compor a exposição. Contudo, ao analisar o conjunto da exposição, 
percebeu-se que ela ainda refletia uma certa rigidez, destacando principalmente 
mulheres brancas da elite local. Diante disso, foi decidido incluir mulheres con-
sideradas “comuns”, o que se mostrou de extrema importância para evidenciar 
que todos são sujeitos históricos e podem ocupar lugares muitas vezes reserva-
dos a homens brancos da elite.

A exposição buscou, portanto, integrar diversas áreas, reconhecendo a 
necessidade de uma análise mais aprofundada, considerando a percepção da 
comunidade em relação a como as pessoas que visitam a exposição se sentem 
representadas. No processo final, emergiram questões relacionadas aos desti-
nos apropriados para a exposição, bem como estratégias para ampliar a visibili-
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dade das mulheres destacadas, as quais, frequentemente, foram historicamente 
e socialmente negligenciadas.

Este capítulo se dedica a abordar essas indagações, explorando se as pes-
soas que visitam a exposição experimentam uma sensação de representativida-
de. Além disso, questionar sobre o acesso a exposições. O capítulo exemplifica, 
assim, a importância de considerar essas questões no contexto da exposição, 
refletindo sobre estratégias que promovam uma representação mais inclusiva e 
uma disseminação mais abrangente das classes populares.

Adicionalmente, este estudo aborda um caso específico envolvendo uma 
das participantes da exposição, Dirce Maria Alves, conhecida pelo apelido 
XUXA, destacando a importância da inclusão desses indivíduos que, ao longo 
de muitas décadas, não foram reconhecidos como sujeitos históricos e cultu-
ralmente significativos, especialmente nos âmbitos culturais e acadêmicos. A 
presença da família durante o evento de divulgação da exposição revelou uma 
emoção palpável ao presenciar a mãe/avó sendo reconhecida e incluída nesse 
contexto, destacando a importância do reconhecimento e da representação em 
espaços de grande significância cultural e social.

Assim, mediante uma abordagem decolonial sobre museus e exposições, 
aliada aos princípios da nova história e da história de vida como metodologia, 
foi possível explorar diversos aspectos, proporcionando uma visão mais inclu-
siva e representativa na exposição.

Acesso Cultural: Um Direito ou um Privilégio?

No capítulo anterior, discutimos a relação entre a montagem e a estrutura 
da exposição, destacando para qual público essa exposição estava destinada. 
Surgiu a indagação sobre os espaços nos quais essa exposição circularia, uma 
vez que se tratava de uma exposição informativa com o propósito de informar e 
promover o acesso à cultura e às produções acadêmicas para todos os cidadãos.

No cenário brasileiro, é crucial destacar que somente com a promulga-
ção da Constituição de 1988 a cultura foi oficialmente reconhecida não apenas 
como um encargo do Estado, mas, fundamentalmente, como um direito es-
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sencial de todos os cidadãos (Natarelli, 2012).  Nesse âmbito, atribuiu-se uma 
importância sem precedentes à cultura, integrando-a de maneira intrínseca aos 
direitos fundamentais, representando um marco significativo na compreensão e 
promoção da diversidade cultural no país (Natarelli, 2012).

Do ponto de vista constitucional, todos os cidadãos detêm o direito à 
cultura e à participação em ambientes culturais. No entanto, é válido ques-
tionar se essa prerrogativa se estende verdadeiramente a toda a população na 
prática. O artigo 215 da Constituição Federal de 1988 assevera que o acesso à 
cultura é um direito fundamental (Brasil, 2012). O direito ao acesso também 
está consagrado na Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948, mais 
especificamente no Artigo 27, que afirma que “Todo ser humano tem o direito 
de participar livremente da vida cultural da comunidade, de fruir das artes e de 
participar do progresso científico e de seus benefícios” (Natarelli, 2012).

Entretanto, a realidade social apresenta contradições notáveis a essa de-
claração. Conforme evidenciado por uma pesquisa recente conduzida pelo Mi-
nistério da Cultura em colaboração com o IBGE, constatou-se que menos de 
20% dos brasileiros estão engajados em atividades de consumo e desenvolvi-
mento cultural.1 Dessa forma, pode-se inferir que aproximadamente 80% da 
população não participa ativamente desse processo. Esses dados indicam que, 
na prática, o acesso à cultura no Brasil é restrito a uma parcela bastante limitada 
da sociedade, tornando-se assim um privilégio para quem tem esse acesso.

Ao longo da nossa história, a relação entre cultura e Estado tem sido ca-
racterizada pela predominância de uma perspectiva elitista, que direciona sua 
atenção a um público restrito composto pelas elites nacionais (Lacerda, 2010). 
Esse paradigma contribuiu e contribui para uma definição restritiva de cultu-
ra, na qual apenas elementos eruditos são considerados legítimos, enquanto as 
expressões culturais associadas à classe popular são frequentemente rotuladas 
como “acultural” ou desconsideradas como não merecedoras de reconhecimen-
to cultural (Lacerda, 2010). Essa concepção reflete uma ideologia colonizadora 
que estabeleceu a superioridade de um grupo sobre outro, associando o deten-
tor do conhecimento à cultura dominante, enquanto relega a classe popular a 
uma posição subordinada, considerada inferior em sua expressão cultural.

1 Conforme evidenciado em uma materias disponível em: <<https://www.camara.leg.br/radio/pro-
gramas/324632-inclusao-social-pela-arte-os-numeros-alarmantes-da-exclusao-0721/>> 

https://www.camara.leg.br/radio/programas/324632-inclusao-social-pela-arte-os-numeros-alarmantes-da-exclusao-0721/
https://www.camara.leg.br/radio/programas/324632-inclusao-social-pela-arte-os-numeros-alarmantes-da-exclusao-0721/
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 Contudo, cria-se um abismo entre a cultura erudita e a classe popular se 
revela como uma disparidade profunda, refletindo não apenas diferentes formas 
de expressão artística, mas também um acesso desigual aos recursos culturais. 

Essa exclusividade cultural contribui para a marginalização da classe 
popular, que enfrenta barreiras significativas para participar ativamente desse 
cenário cultural mais elevado. A falta de acesso a instituições culturais, como 
teatros, museus e centros de arte, aliada à ausência de representatividade de 
suas próprias vivências nas expressões culturais eruditas, amplia ainda mais a 
lacuna entre essas duas esferas. Porto, (2007) afirma que: 

Uma política cultural que não tem como principais destinatários artistas e 
produtores, mas o povo. Não para entretê-lo, mas para criar oportunidades 
reais de enriquecimento humano, de acesso ao conhecimento produzido 
pela enorme diversidade cultural e ambiental do planeta, do reconhecimen-
to da nossa e de outras identidades culturais, de experiências culturais que 
emocionem, que modifiquem a nossa maneira de ver e estar no mundo. E 
que nos habilitem, se assim desejarmos, a ser ativos participantes das es-
colhas sobre nosso presente e nosso futuro. Uma política cultural voltada 
para as pessoas, de braços dados com a ética que valoriza a vida, a justiça 
e o reconhecimento da diversidade. Capaz de promover públicos leitores, 
de estimular a curiosidade sobre si e sobre os outros, de expandir as ex-
periências culturais e com elas a vontade de se relacionar com o diferente 
sem que ele represente uma ameaça. Ou seja, uma política cultural voltada 
para a formação cultural das pessoas, de ampliação dos imaginários e das 
sensibilidades, para tornar a vida àquilo que ela deveria ser por princípio: 
mais humana (PORTO, 2007, p.174-175).

Atualmente, diversas instituições culturais buscam implementar estraté-
gias para democratizar o acesso aos seus espaços, como a oferta de dias com 
entrada gratuita, especialmente observada em museus. Contudo, ao analisarmos 
mais profundamente, observamos que essas iniciativas muitas vezes ocorrem 
em dias úteis, criando um desafio significativo para aqueles que estão empre-
gados e não podem prescindir de suas responsabilidades profissionais para des-
frutar desses espaços culturais. Mesmo quando se opta por oferecer ingressos 
mais acessíveis, essa medida, de certa forma, ainda impõe limitações ao acesso 
(Lacerda, 2010). 

Botelho (2001) destaca que essa prática pode resultar em uma falsa de-
mocratização, pois fundamenta-se na crença equivocada de que os indivíduos 
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têm uma aptidão natural para reconhecer “o belo” e “a verdade” simplesmente 
pelo acesso às instituições que promovem a cultura erudita. Dessa forma, torna-
-se evidente que a eficácia dessas iniciativas em verdadeiramente democratizar 
o acesso à cultura é questionável, uma vez que não aborda integralmente as 
barreiras socioeconômicas e estruturais que ainda persistem.

Bourdieu (2007) também argumenta que a iniciativa de reduzir as barrei-
ras físicas entre a cultura erudita e as classes populares, através do estímulo à 
visitação em museus por meio de políticas como gratuidade ou redução de pre-
ços de ingressos, não lograva efetivamente superar a substancial disparidade 
existente entre esses dois estratos sociais.

O aspecto mencionado revela-se de extrema importância ao avaliarmos 
se as exposições de fato retratam de maneira autêntica a realidade da classe 
popular. Surge, assim, a necessidade de questionar quais representações esses 
espaços estão difundindo e se conseguem oferecer uma visão genuína dessa 
parcela da sociedade.

No contexto específico da exposição PET História, durante o processo de 
seleção das mulheres que comporiam a exposição, uma decisão significativa 
foi tomada ao optar por incluir mulheres consideradas populares, mas que, de 
alguma forma, integram a cultura de Ponta Grossa. Além disso, a abordagem 
escolhida foi permitir que essas mulheres falassem por si mesmas. Consequen-
temente, aquelas que puderam foram entrevistadas, dando-lhes a oportunidade 
de construir suas próprias narrativas. Nesse sentido, a exposição foi concebida 
de modo a valorizar autenticamente as representações dessas mulheres, propor-
cionando uma visão que não é mediada por terceiros, mas sim expressa por elas 
próprias. Este enfoque contribui para a construção de uma exposição que ge-
nuinamente respeita e destaca as vozes e perspectivas da classe popular, evitan-
do assim uma representação distorcida ou filtrada por interpretações externas.

Além disso, a decisão tomada foi de montar as exposições em espaços 
variados, que, de certa forma, não são tradicionalmente considerados adequa-
dos ou plausíveis para exposições, como museus ou teatros. No entanto, a ques-
tão central reside em entender o propósito do grupo com essa exposição e como 
garantir que ela seja acessível ao público. Para alcançar essa acessibilidade e 
visibilidade, foi decidido dispersar a exposição em diferentes locais.
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A exposição foi instalada inicialmente no Campus da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UEPG) e itinerada por aproximadamente quatro 
escolas estaduais. Essa abordagem buscou proporcionar acesso direto à ex-
posição a um público mais amplo, incluindo alunos, pais e funcionários. O 
objetivo foi de criar uma atmosfera na qual a população se sentisse à vonta-
de para visitar a exposição, garantindo assim uma maior democratização do 
acesso às representações culturais apresentadas. Essa estratégia não apenas 
ampliou a visibilidade da exposição, mas também promoveu um ambiente 
mais inclusivo e participativo, alinhado com os objetivos de tornar a cultura 
acessível a diversos segmentos da sociedade. 

Essas abordagens mostraram-se fundamentais para conferir visibilidade 
à exposição na comunidade e para disseminar informações relevantes sobre a 
história da cidade. Observamos isso no caso de Cândida Mendes Braz, que se 
tornou a primeira vereadora de Ponta Grossa/ PR . Notavelmente, a Câmara 
Municipal da cidade e tivemos dificuldades para encontrar uma imagem dela, 
visto que nem mesmo a câmara municipal possuía um retrato. 

Outra situação que causou notável impacto foi a de Dirce Maria Alves, 
conhecida como “Xuxa”. Diversas pessoas a identificaram e ficaram surpre-
sas ao vê-la sendo enfatizada na exposição. Esses casos destacam como a 
iniciativa não apenas revela figuras relevantes, frequentemente esquecidas na 
história local, mas também suscita o reconhecimento e a surpresa da comuni-
dade ao deparar-se com essas narrativas em um contexto expositivo. 

No tópico a seguir, será detalhadamente abordado o caso de Dirce, e o 
impacto significativo que ela gerou. Isso se deve ao fato de que a socieda-
de muitas vezes tem a tendência de achar que apenas os nomes mais proe-
minentes localmente, devem ser associados à preservação histórica de suas 
trajetórias. Entretanto, a intenção é explorar a ideia de que todos nós somos 
sujeitos históricos e detemos o direito de ter nossas histórias preservadas e 
reconhecidas.
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Uma abordagem mais inclusiva

O presente capítulo destaca a relevância fundamental da Nova História 
que se desenvolveu em oposição à abordagem convencional utilizada na his-
toriografia. Enquanto a abordagem tradicional, de uma herança historiográfica 
rankiana, concebia a História de forma objetiva, com o objetivo principal de 
simplesmente relatar os eventos conforme ocorreram, buscando a verdade his-
tórica e se restringindo principalmente a documentos e fontes oficiais, a Nova 
História propôs uma perspectiva mais abrangente e complexa (Almeida, 2016). 

A visão histórica tradicional estava majoritariamente focada em grandes 
eventos políticos e econômicos, além de destacar personalidades proeminentes, 
resultando em uma narrativa predominantemente política, econômica, militar 
e, ocasionalmente, eclesiástica. No entanto, a partir da Segunda Guerra Mun-
dial, mais especificamente com o surgimento da Escola dos Annales, uma nova 
historiografia começou a ganhar reconhecimento, promovendo uma abordagem 
mais inclusiva (Almeida, 2016).

Essa nova abordagem histórica passou a dar ênfase à “História vista de 
baixo”, que reconhece que todas as atividades humanas têm relevância histó-
rica, não se limitando apenas aos acontecimentos, mas também às estruturas 
sociais, culturais e cotidianas. Essa mudança de perspectiva permitiu uma am-
pliação significativa das fontes e dos recortes históricos, bem como das narrati-
vas possíveis, abrindo espaço para a interdisciplinaridade (Burke, 1992).

Como resultado, surgiram diversos campos de estudo dentro da História, 
que agora não se restringem mais apenas a uma narrativa política ou econômi-
ca. A Nova História proporcionou uma compreensão mais rica e diversificada 
do passado, incorporando diferentes pontos de vista e experiências, e enrique-
cendo assim a disciplina histórica como um todo.

Segundo as autoras Juniele e Marta, ao introduzirem História Pública, as 
oportunidades da interdisciplinaridade e de variadas fontes históricas, é possí-
vel a abertura de:
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‘(...) um novo caminho de conhecimento e prática, de como se fazer histó-
ria, não só pensando na preservação da cultura material, mas em como co-
laborar para a reflexão da comunidade sobre sua própria história, a relação 
entre passado e presente. Enfim, como tornar o passado útil para o presente’ 
(Almeida e Rovai, 2013, p. 3)

Assim sendo, começa a fazer parte da História grupos e indivíduos que 
antes eram vistos como dispensáveis, tais como as experiências cotidianas de 
pessoas comuns, grupos marginalizados, minorias étnicas, mulheres, crianças, 
trabalhadores, entre outros. Ao se destacar uma gama mais ampla de sujeitos 
históricos, a História promove uma compreensão mais abrangente e inclusiva 
do passado, reconhecendo a complexidade e a diversidade das sociedades ao 
longo do tempo.

Isso permite que os indivíduos que antes eram vistos apenas como sujeitos 
secundários da História, quando não excluídos completamente, se enxerguem 
como agentes ativos da construção histórica e possibilita o pertencimento, seja 
de um indivíduo ou de uma comunidade, em uma determinada cultura e tempo, 
proporcionando uma identidade cultural e um contexto acerca de suas raízes.

Essa abordagem se faz particularmente presente ao examinarmos a figura 
emblemática de Xuxa, cuja notoriedade em Ponta Grossa/ PR, transcende o 
convencional.

Dirce Maria Alves, comumente conhecida como “Xuxa do Calçadão”, 
é uma figura que se destacou na comunidade de Ponta Grossa ganhando uma 
popularidade notável. Atraiu a atenção e o carinho dos habitantes locais, ele-
vando-a a um status de ícone na cidade. Sua trajetória como figura pública 
se desdobrou principalmente durante as décadas de 1990 e 2000, quando, em 
meio ao cenário do calçadão local, ela se tornou conhecida por sua caracteriza-
ção distintiva, reminiscente de sua musa inspiradora, Xuxa Meneghel, a reno-
mada apresentadora infantil.

Exibindo vestimentas vistosas e evocativas da estética da mencionada 
personalidade televisiva, Dirce Maria Alves, apelidada de “Xuxa do Calçadão”, 
ganhou notoriedade por suas performances energéticas, dançando ao som de 
hits como “Ilariê” e outros sucessos da apresentadora. Sua presença constante 
no espaço público do calçadão, frequentemente posicionada em frente às lojas 
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locais, foi marcada por um carisma singular; sua aura de autenticidade e sim-
plicidade parecia encarnar um certo senso de liberdade, pois afirmava que suas 
ações eram conduzidas por sua livre e espontânea vontade.

Entretanto, devido ao Mal de Alzheimer, uma enfermidade degenerativa 
que afeta as funções intelectuais, em 21 de setembro de 2014, Dirce Maria Al-
ves veio a falecer aos 65 anos de idade, deixando para trás um legado de afeto 
e admiração entre os moradores de Ponta Grossa. (Lucas Faria Schiniegoski, 
2022)

Sua presença, inicialmente considerada trivial, e cuja relevância históri-
ca não era prontamente reconhecida devido à tendência da sociedade em dar 
destaque apenas aos nomes mais proeminentes, negligenciando assim a valo-
rização de figuras que não se encaixavam nesse padrão estabelecido, adquire 
destaque tanto na exposição quanto no capítulo específico. Na fotografia abaixo 
podemos ver a sua imagem.

Figura 1- Dirce Maria Alves 

Fonte: Internet, 2024. 2

2 Disponível em: <<https://twitter.com/xuxadocalcadao>>  

https://twitter.com/xuxadocalcadao
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A presença de uma figura cotidiana como Dirce, assim como de outras 
mulheres também apresentadas na exposição, busca ilustrar como o cotidiano 
pode estar presente na construção histórica de uma localidade e contribuir para 
uma formação de uma consciência histórica que possibilite uma maior inclusão 
de sujeitos históricos.

É por meio da memória, tanto de pessoas comuns, como Dirce, quanto 
de acontecimentos aparentemente indistintos e corriqueiros que é “pelo 
reconhecimento das similitudes e das diferenças, por meio do afloramento 
de lembranças e da construção das representações sobre o passado” (Neves, 
2000, p.110) que se desenvolve o pertencimento ou o não-pertencimento a 
comunidades, grupos, instituições, regiões, países, entre outros.

Segundo uma narrativa histórica mais tradicional, apenas indivíduos ou 
grupos específicos contribuem significativamente para a construção da socie-
dade, e, portanto, merecem ser homenageados e narrados pela História. Como 
coloca a autora Maria Tourinho:

 
‘(...) de um lado, temos uma esfera de produção, acumulação e transforma-
ção, um lugar onde se concentra tudo o que faz a história; de outro lado, 
temos uma esfera de “reprodução”, um lugar de conservação, de permanên-
cias culturais e de rituais, um lugar do “privado”. Nesta perspectiva, todo o 
indivíduo que age na primeira esfera, vê-se constituído como ator potencial 
da história e todo o indivíduo inserido na segunda acha-se à margem do 
controle sobre as mudanças sociais e da participação no movimento da 
História (...). (Tourinho, 2018, p. 60).

Ao buscar incorporar uma narrativa histórica que permita às pessoas 
identificarem-se e situá-las em um contexto familiar, expressa-se a ideia de que 
a História não é um domínio inacessível ou distante, mas sim um aspecto in-
tegral e representativo da vida cotidiana. Tal abordagem possibilita às pessoas 
reconhecerem a si mesmas, suas experiências e identidades dentro do tempo 
e do espaço, promovendo assim uma conexão mais profunda com o passado 
e com o mundo ao seu redor. Essa valorização do reconhecimento na História 
não diminui a importância da narrativa histórica, pelo contrário, ressalta sua 
relevância e significado em um nível pessoal e coletivo.

Portanto, a visibilidade alcançada por Xuxa na exposição não se limita 
ao âmbito local; a mídia local também se interessou por sua história intrigante. 



7575

Educação e Diversidade Pet História

A presença da mídia na exposição, bem como o testemunho do filho e neto de 
Dirce, acrescenta uma camada adicional à narrativa. Sua visita e entrevista à 
televisão local ressaltam a potência da história pessoal e a influência da ex-
posição na preservação e reconhecimento das trajetórias individuais, mesmo 
daqueles inicialmente considerados “simples” ou “sem história”. Este episódio 
revela como a Nova História desafia as noções tradicionais, proporcionando 
uma visão mais inclusiva e diversificada na história coletiva. 

Em uma das ocasiões em que a mídia visitava a exposição, um dos filhos 
de Dirce estava presente e foi convidado a participar de uma entrevista.3 Ele 
Diz:

Eu gostei muito da homenagem da mãe, por ela ser uma pessoa fora do 
contexto,assim…, tipo assim… a respeito de uma sociedade [...], foi le-
gal eles terem feito essa homenagem. Eu acabei vendo nas redes sociais 
e acabei vindo prestigiar essa homenagem muito bacana para mim como 
filho dele. Eu sou o filho caçula dela de três filhos.Então a mãe ela foi uma 
pessoa simples que não precisava fazer o que ela fazia. Algumas pessoas 
gostam dela, outras têm pensamentos maldosos dela, mas a respeito disso 
eu não me preocupo, eu me preocupo assim… em lutar pelo meu espaço. 
(DESTAQUE, 2023). 

O relato emocional de André, filho de Dirce, impactou profundamente 
nosso grupo. Isso ressalta, conforme discutido no tópico anterior sobre a de-
mocratização do acesso à cultura, a importância fundamental desses espaços de 
amplo acesso e o papel vital das redes de comunicação para garantir a circula-
ção em diversos meios.

André compartilhou detalhes adicionais sobre sua mãe, revelando aspec-
tos comoventes de sua vida, chegando a emocionar-se ao compartilhar conos-
co. Ele também trouxe o neto de Xuxa para testemunhar a homenagem à sua 
avó na exposição.

Esse episódio destaca a necessidade de valorizar e incentivar mais ex-
posições a adotarem uma abordagem inclusiva, reconhecendo o orgulho e a 
gratificação que os familiares experimentam ao verem seus entes queridos cele-
brados em um ambiente expositivo. Este engajamento emocional reforça a im-
portância de iniciativas que promovam a preservação e celebração das histórias 
individuais ou coletivas dentro de um contexto cultural mais amplo.
3 A reportagem está disponível em: <<https://www.redemassa.com.br/parana/destaque-edicao-
-completa-18-07-2023/>> 

https://www.redemassa.com.br/parana/destaque-edicao-completa-18-07-2023/
https://www.redemassa.com.br/parana/destaque-edicao-completa-18-07-2023/
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Ao explorarmos a narrativa envolvendo Xuxa, a exposição e os relatos 
emocionados de André, filho de Dirce, somos confrontados com a poderosa 
ressonância que as histórias individuais têm em nossa sociedade. Este capítulo 
destaca a importância crítica de espaços expositivos adotarem uma abordagem 
inclusiva, reconhecendo e celebrando a diversidade de histórias que compõem 
o tecido social.

A democratização do acesso à cultura, promovida por exposições de am-
plo alcance, permite que experiências antes consideradas comuns ou desvalori-
zadas ocupem um espaço significativo. A participação da mídia local e a como-
ção gerada por um simples encontro na exposição evidenciam a necessidade de 
disseminar essas histórias além dos limites geográficos, transformando-as em 
narrativas coletivas.

O relato emocional de André ressalta a importância de não apenas pre-
servar as histórias individuais, mas também de reconhecê-las como elementos 
fundamentais na construção de nossa herança cultural. Este episódio sublinha a 
necessidade contínua de iniciativas que estimulem a preservação e celebração 
dessas narrativas, contribuindo para uma compreensão mais rica e inclusiva de 
nossa história compartilhada. Assim, ao reconhecermos a singularidade de cada 
trajetória, reafirmamos o direito de todos serem protagonistas na tessitura da 
narrativa coletiva que molda nossa identidade cultural. 

Conclusões

Nesse sentido, a exposição PET História foi muito mais do que um sim-
ples evento cultural; ela foi um reflexo do compromisso com a inclusão e repre-
sentatividade nas narrativas históricas. Ao destacar a diversidade da comunida-
de, a exposição não apenas informou, mas também inspirou, promovendo uma 
maior conexão entre as pessoas e sua história compartilhada.

A itinerância da exposição por diferentes espaços, como escolas e univer-
sidades, foi fundamental para democratizar o acesso à cultura. Essa abordagem 
não apenas ampliou o alcance da exposição, mas também criou um ambiente 
mais inclusivo e participativo, onde pessoas de todos os segmentos da socieda-
de puderam se sentir representadas.
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Ao promover a inclusão e representatividade, enriquecemos nossa he-
rança cultural e contribuímos para uma sociedade mais justa e igualitária, 
reconhecendo a diversidade de experiências que compõem nossa história.
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A diversidade dos testemunhos históricos é quase infinita. 
Tudo que o homem diz ou escreve, tudo que fabrica, 

tudo que toca pode e deve informar sobre ele
(Marc Bloch, p. 79)

Introdução

	O Cine Diversidade - Antes conhecido como Cine PET  é um projeto 
cadastrado no SigPet como extensão e herdado da antiga gestão do grupo,  que 
busca colaborar com discussões sobre determinados  assuntos em pauta no PET 
(Programa de Educação Tutoria), utilizando o cinema como fonte e palco para 
debates, indo além do conhecimento estritamente acadêmico. Ressaltando o 
ponto da diversidade, fugindo da hegemonia cultural do Cinema popular de 
Hollywood e buscando filmes e documentários que trazem cosmovisões dife-
rentes, sobre determinada discussão.

O Cine Diversidade normalmente ocorre entre os membros do PET, 
sendo também aberto ao público. Os filmes são geralmente exibidos em con-
junto ou após um aprofundamento teórico sobre um tema com o intuito de 
trazer uma visão diferente que apenas o cinema consegue proporcionar. Após 
assistirmos ao filme em conjunto, discutimos sobre o mesmo entre todos os 
membros, ressaltando opiniões e observações, buscando traçar linhas com o 
conteúdo teórico trabalhado.

Neste capítulo são apresentados o cinema como fonte histórica, três do-
cumentários e dois filmes exibidos nos Cine Diversidade que ocorreram no ano 
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de 2023, dialogando sobre os motivos de sua escolha para o projeto de exten-
são, seu enredo e as discussões emergidas sobre os mesmos, sua respectiva im-
portância para a pauta do PET durante sua exibição no programa de extensão.

Cinema como fonte histórica

A citação atribuída a Marc Bloch, que sugere que tudo pode ser conside-
rado uma fonte histórica, implica que o historiador possui a latitude de utilizar 
uma ampla variedade de elementos como fontes para a reconstrução do passa-
do. Nesse contexto, o cinema não se afasta dessa abordagem, sendo percebido 
como uma fonte legítima e relevante para a prática histórica. A ideia subjacente 
é que a diversidade de testemunhos históricos é vasta, abrangendo não apenas 
documentos escritos tradicionais, mas também manifestações culturais con-
temporâneas, como o cinema, que oferecem insights valiosos para a compreen-
são das complexidades históricas. Essa perspectiva destaca a flexibilidade do 
historiador em incorporar diversas formas de expressão e mídia na construção 
do conhecimento histórico, ampliando assim as fontes potenciais disponíveis 
para análise e interpretação.

O reconhecimento do cinema como uma fonte histórica consolidou-se 
notadamente a partir da terceira geração da Escola dos Annales, destacando 
Marc Ferro1 como uma figura central nesse processo, conforme sublinhado por 
Davson (2018). Nesse contexto, é fundamental situar essa evolução no âmbi-
to da abordagem historiográfica característica dessa escola. A participação de 
Marc Bloch, pertencente à primeira geração dos Annales, revelou-se de impor-
tância significativa na redefinição das fontes historicamente utilizadas.

Com as inovações introduzidas por essa abordagem, os historiadores pas-
saram a contar com novas propostas, possibilitando a adoção de abordagens 
e métodos inovadores, o que resultou na expansão do escopo de suas investi-
gações. Essas transformações não apenas proporcionaram uma ampliação no 
campo de estudo, mas também conferiram destaque à história cultural (Davson, 
2018).

1 Marc Ferro emerge como uma figura de destaque na terceira geração da “Escola dos Annales”. 
Ele ganha notoriedade por ser um precursor no campo historiográfico ao teorizar e aplicar o estudo 
da interconexão entre cinema e história (Davson, 2018).
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Ferro (1976) argumentou que, em períodos anteriores, as práticas his-
toriográficas fundamentavam-se no emprego exclusivo de fontes tidas como 
oficiais. Dessa maneira, qualquer material que não ostentasse a chancela de 
oficialidade era desconsiderado. O cinema, por sua vez, era percebido como 
um objeto passível de manipulação, onde a seleção de partes específicas para 
exibição era interpretada como um potencial meio de falsificação. Consequen-
temente, pesquisadores e historiadores, guiados por essa perspectiva, não reco-
nheciam o cinema como uma fonte legítima para a construção do conhecimento 
histórico.

Com o surgimento da abordagem da “Nova História”, essas perspectivas 
começaram a ceder espaço, conquistando aceitação tanto entre os pesquisado-
res quanto na sociedade em geral. O cinema passou a ser reconhecido não ape-
nas como uma expressão artística, meio de entretenimento ou forma de lazer, 
mas também como uma fonte legítima para a investigação histórica (DAVSON, 
2018). Essa transformação representa um deslocamento significativo na apre-
ciação do cinema, elevando sua relevância para além das esferas tradicionais 
de apreciação cultural.

Conforme afirmado por Ferro (1976), “ O filme é abordado não como 
uma obra de arte, mas como um produto, uma imagem-objeto, cujas significân-
cias não são somente cinematográficas” (Ferro, 1976, p. 203). Dessa forma, ele 
lança luz sobre uma perspectiva crítica em relação à maneira como o cinema 
é tratado em determinados contextos. Ferro (1976) sugere que, em algumas 
instâncias, os filmes não são primariamente considerados como expressões ar-
tísticas, mas sim como produtos comerciais, sendo percebidos como “imagem-
-objetos”. Ao mencionar “significâncias não cinematográficas”, Ferro ressalta 
que os filmes carregam camadas de significado que transcendem os elementos 
estritamente cinematográficos. Essas camadas podem abranger considerações 
sociais, culturais, políticas e comerciais, contribuindo para a complexidade da 
interpretação cinematográfica.

Segundo Cardoso (2013), a década de 1970 marca um período em que 
novos trabalhos começam a ser produzidos, direcionados para a perspectiva do 
cinema como uma valiosa fonte histórica, a maneira que ia se expandindo no-
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vas correntes cinematográficas começam a ganhar proeminência, estimulando 
o surgimento de novos estudos. Entre essas correntes, destacam-se o Neorre-
alismo Italiano, o Expressionismo Alemão, o Cinema Novo, entre outros, de-
sencadeando o desenvolvimento de cursos e pesquisas na área cinematográfica 
(DAVSON, 2018). Essa dinâmica reflete uma crescente valorização do cinema 
como uma fonte enriquecedora e multifacetada para a análise histórica.

Dentro desse enfoque, André Bazin concebe o cinema como um meca-
nismo de reprodução de imagens, uma forma de “fotografias em movimento” 
que se originou no século XIX, evoluindo a partir de outros dispositivos óticos 
aperfeiçoados, como o Praxinoscópio e o Zootropo (ROSENFELD, 2002).

Nesse sentido, ao considerarmos o cinema como fonte histórica, é es-
sencial ter a consciência de que ele representa um poderoso instrumento de 
influência tanto individual quanto coletiva. O cinema desempenha uma função 
social significativa dentro do amplo campo das manifestações da atividade hu-
mana (MEIRELLES, 2002). Essa compreensão ressalta não apenas o seu papel 
como meio de registro histórico, mas também a sua capacidade de moldar e 
refletir as complexidades da sociedade ao longo do tempo.

Ao projetar uma imagem que aparenta fidelidade aos fatos, o filme se 
revela como um espelho e produto das ações e manifestações do pensamento 
humano. Nesse contexto, ele não se desvincula das influências da sociedade, 
surgindo como uma expressão intrínseca desse meio social. O filme incorpora 
todos os elementos que compõem a sociedade, sejam eles evidentes ou velados, 
conscientes ou inconscientes. Essa interconexão profunda entre a produção ci-
nematográfica e a sociedade destaca a natureza complexa e reflexiva do cinema 
como uma forma de expressão artística e cultural.

Portanto, ao registrar a realidade ou construir narrativas fictícias, confi-
gura-se como uma janela por meio da qual se contemplam não apenas eventos 
específicos, mas também os valores, crenças e nuances culturais inerentes à 
sociedade. Nesse contexto, o filme transcende sua função aparente como mero 
entretenimento visual, revelando-se como um documento dinâmico que reflete 
e molda as complexidades do contexto social em que é concebido. A habilida-
de do cinema de ser simultaneamente reflexo e agente formador da sociedade 
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destaca sua relevância como uma expressão cultural e histórica significativa.

Examinar o cinema a partir de uma perspectiva histórica implica, acima 
de tudo, analisar a forma como a humanidade concebe sua própria identidade 
e como retrata, por meio de representações visuais, sua realidade. Assim como 
a análise do romance em relação ao discurso social, os filmes de ficção, que 
constituem a verdadeira essência do cinema, revelam-se como testemunhos 
inestimáveis para os historiadores compreenderem a complexidade da socieda-
de (MEIRELLES, 2002). Essa abordagem proporciona uma visão enriquece-
dora sobre como as representações cinematográficas não apenas refletem, mas 
também contribuem para moldar as narrativas históricas e sociais ao longo do 
tempo.

Os filmes, independentemente de serem de ficção ou não, ao apresentarem 
narrativas imaginárias, desempenham não apenas um papel de entretenimento, 
mas também uma função crucial ao capturar e reinterpretar os valores, preocu-
pações e dinâmicas culturais de uma determinada época. Tornam-se registros 
visuais que vão além da simples representação de eventos, oferecendo uma 
perspectiva singular das percepções coletivas e das representações simbólicas 
que permeiam a sociedade. Essa abordagem proporciona uma compreensão 
mais profunda das complexidades culturais e históricas, enriquecendo a análise 
e interpretação dessas produções cinematográficas no contexto mais amplo da 
evolução social.

Conforme observado por Meirelles (2002), a consideração do filme, in-
clusive os documentários, não deve ser negligenciada devido à natureza da 
montagem de imagens, tampouco desqualificada por alegações de que possa 
“falsificar” uma realidade específica. Ao invés de desacreditar do uso de filmes 
nas pesquisas históricas devido à sua natureza construída, é mais produtivo re-
conhecer as potencialidades cinematográficas.

Dessa forma, podemos considerar o cinema não apenas como uma fonte 
da qual o historiador pode extrair informações, mas também como um recurso 
didático valioso no ensino de história.

Ao utilizar o cinema como instrumento pedagógico, podemos propor-
cionar aos alunos uma experiência de aprendizado mais eficaz, facilitando o 
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desenvolvimento de habilidades críticas diante de distintos meios, tanto visuais 
quanto escritos. Conforme enfatizado por Napolitano: “A utilização do cinema 
na escola pode ser inserida em linhas gerais, num grande campo de atuação 
pedagógica; onde o cinema motiva o aprendizado” (Napolitano, 2006, p. 12). 
Contudo, a  integração do cinema na sala de aula pode ser compreendida de 
maneira abrangente dentro do vasto campo de atuação pedagógica, onde o ci-
nema desempenha um papel motivador no processo educacional. Essa aborda-
gem não apenas enriquece o ambiente de aprendizagem, mas também estimula 
a capacidade dos alunos de analisar criticamente informações provenientes de 
diversas formas de expressão. A utilização do cinema como recurso pedagógi-
co não só promove uma compreensão mais profunda dos conteúdos históricos, 
mas também fomenta o desenvolvimento de habilidades analíticas e interpreta-
tivas essenciais para a formação educacional e crítica dos estudantes.

Assim, ao considerarmos o cinema como uma expressão cultural, perce-
bemos que ele transcende a simples representação visual, transformando-se em 
um artefato histórico capaz de capturar e interpretar a essência de uma socie-
dade. A linguagem cinematográfica, composta por elementos visuais, sonoros 
e narrativos, proporciona uma abordagem única para compreender as comple-
xidades das interações humanas e das dinâmicas sociais. Desse modo, contri-
bui significativamente para a vasta gama de testemunhos históricos disponíveis 
para os pesquisadores.

Além de seu papel como ferramenta valiosa em sala de aula, oferecendo 
aos educadores uma abordagem dinâmica e envolvente para transmitir conhe-
cimentos históricos, o uso de filmes como recursos didáticos assume um papel 
crucial na ilustração, contextualização e enriquecimento do aprendizado dos 
estudantes. Essa integração visa não apenas proporcionar uma experiência edu-
cacional mais vívida e estimulante, mas também fomentar o desenvolvimento 
do pensamento crítico dos alunos. Ao serem expostos a narrativas cinemato-
gráficas, os estudantes são desafiados a pensar, analisar, criticar e desenvolver 
um senso crítico que os capacita a refletir de maneira mais profunda sobre os 
eventos e contextos históricos apresentados.
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Sobre vivências travestis: Documentário
 

Dentre os diversos filmes e documentários abordados no Programa de 
Educação Tutorial (PET), um documentário em particular se destacou ao apre-
sentar a vida e a realidade das travestis em Ponta Grossa- PR, produzido pelo 
projeto de extensão Elos – Jornalismo, Direitos Humanos e Formação Cidadã, 
do Curso de Jornalismo da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), 
em parceria com a ONG Renascer. Este documentário proporcionou uma visão 
mais realista para os participantes do PET, revelando aspectos muitas vezes 
negligenciados, não por falta de interesse, mas devido à omissão acadêmica na 
produção e discussão de tópicos como esse. Quando se trata de travestis, fre-
quentemente as imagens evocadas são de marginalização e presença nas ruas, 
refletindo a forma como a sociedade as estigmatiza.

O documentário aborda a vida de duas travestis da cidade de Ponta Gros-
sa, PR, explorando desde suas infâncias até questões mais delicadas sobre suas 
vidas. Além de expor a realidade das travestis, o documentário instigou debates 
relevantes sobre como nós, pesquisadores(as), construímos a imagem do outro 
em nossos trabalhos, especialmente no que diz respeito às travestis. Adicional-
mente,  trouxe à tona aspectos preocupantes da realidade local, com as entre-
vistas denunciando a cidade como um local perigoso.

Outro ponto de suma importância é a relação direta entre o sujeito e sua 
própria narrativa, como evidenciado no documentário, assume um papel fun-
damental ao oferecer um espaço autêntico a elas. Essa abordagem proporciona 
não apenas um relato mais genuíno, mas também permite uma compreensão 
mais profunda e empática das múltiplas realidades enfrentadas por essas mu-
lheres.

Assim, a valorização da voz própria das travestis não apenas enriquece o 
entendimento da diversidade de experiências, mas também reforça a necessida-
de de promover narrativas inclusivas e respeitosas. O documentário destaca-se 
como uma ferramenta poderosa não apenas para informar, mas também para 
sensibilizar, gerando reflexões críticas sobre a responsabilidade de pesquisado-
res e da sociedade em geral na construção de narrativas mais justas e empáticas.
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Figura 1- Sobre Vivências Travestis

Fonte: Youtube,  2023.2

Jogo de imitação:

	O longa-metragem “Jogo de Imitação” estreou no dia 28 de setembro 
de 2024, sendo dirigido pelo norueguês Morten Tyldum e com o roteiro por 
Graham Moore. Sendo uma biografia do matemático, cientista da computação, 
criptoanalista, filósofo e biólogo teórico inglês Alan Turing, interpretado pelo 
ator Benedict Cumberbatch, este sobre uma ótica mais crítica traz questões, 
pensamentos e reflexões ainda existentes na nossa sociedade, sobre o entendi-
mento do homossexual e homossexualidade.

	Apesar de ter um caráter biográfico, o filme toma grandes liberdades poé-
ticas para dramatizar a vida de Turing. Abordando o envolvimento do matemá-
tico com o MI6 (Serviço Secreto Britânico), durante a Segunda Guerra Mun-
dial, quando Alan criou uma máquina capaz de decodificar as mensagens da 
Enigma — máquina utilizada pelo exército alemão durante a Segunda Guerra 
para criptografar suas mensagens —, o filme busca trazer uma imagem de Alan 
como uma pessoa isolada, com alguns transtornos obsessivos compulsivos e 
autista. Porém, factualmente, tal autismo não tem legitimidade e nem com-
provação; não há insinuação na realidade de que Turing possuía alguma neuro 
divergência.

2 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=YA7TRjbdAKc>

https://www.youtube.com/watch?v=YA7TRjbdAKc
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Outro destaque no filme, o ponto-chave para sua seleção no PET, foi a 
prisão de Alan Turing devido à sua sexualidade: a relação sexual entre dois 
homens, mesmo em ambiente privado, era considerado crime na Inglaterra até 
1967, somente após, com algumas restrições, uma relação homossexual deixa-
va de ser crime em âmbito privado: “O Ato de Delitos Sexuais de 1967 abriu 
as primeiras brechas para descriminalizar o sexo homossexual masculino des-
de que a sodomia foi considerada um delito capital sob o reinado de Henrique 
VIII.” (GLEESON K, 2008, p393. Tradução nossa)

	Alan Turing seria então condenado pela lei de Lebouchere em 1952, sen-
do-lhe oferecido um tratamento hormonal que levava a castração química como 
opção a cumprir sua pena na prisão, uma tida “cura gay” experimental de sua 
época. Turing se suicidou dois anos mais tarde, em 1954, por envenenamento 
com cianureto, enquanto ainda estava em tratamento com a suposta cura. Tal 
tratamento por hormônios acarretava diversos efeitos colaterais que impossibi-
litavam de resolver até mesmo uma simples palavra cruzada3, cena presente no 
filme.

	Sendo hoje considerado o pai da computação, ele teorizou computadores 
utilizados atualmente, deixando seu legado no desenvolvimento tecnológico, 
tendo seu prestígio degradado por anos devido à homofobia.

	Em 2009, o governo britânico viria a se desculpar pelo tratamento para 
com Alan Turing e por sua prisão, em dezembro de 2013, onze meses antes do 
lançamento do filme; Turing foi perdoado postumamente pelo seu “crime”4 
— o mesmo que, ainda hoje em dia, segue de base para tantos ataques de ódio 
realizados contra a comunidade LGBTQI+, o crime de ser você mesmo -

	O filme surgiu no PET justamente com o contexto de discussão sobre 
a infame “cura gay”, discutida por políticos conservadores no Brasil. Desde 
1999, a terapia de reorientação sexual é proibida nacionalmente — algo que a 
bancada conservadora e religiosa tentaria mudar. Observado como no dia 15 de 
setembro de 2017, quando o juiz federal da 14ª Vara do Distrito Federal, Walde-
mar Cláudio de Carvalho, concedeu liminar buscando a suspensão dos efeitos 

3 https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(14)61854-7/fulltext
4https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2013/12/pai-da-computacao-turing-recebe-o-perdao-
-real-59-anos-apos-morrer.html
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da resolução 001/1999, a qual estabelece normas de atuação para os psicólogos 
em relação às questões relacionadas a orientação sexual, impedindo tratamen-
tos que busquem uma cura para a homossexualidade5.

	Isso se tornou uma pauta combustível para a propaganda eleitoral no con-
texto de guerra cultural no Brasil, entre conservadores e progressistas, durante 
o processo de polarização e a chamada famigerada “caça às bruxas” ao petis-
mo, seguida pela ascensão da extrema-direita reacionária; uma verdadeira cru-
zada da bancada evangélica aos movimentos LGBTSQI+ e seus membros, que 
supostamente está corrompendo a família tradicional brasileira. 6

	A dita cura gay, mesmo que proibida dentro do âmbito médico/psicológi-
co, ainda vem como tratamento em muitas igrejas pelo Brasil, e a sua liberação 
como prática psicológica ainda volta momento ou outro dentro da política.7 
“Apesar de o Conselho Federal de Medicina afirmar que não é doença, eu acre-
dito que o homossexualismo seja doença. [...] A Bíblia Sagrada, que é o livro 
dos livros e o livro por excelência, condena radicalmente esse ato” (CÂMARA 
DOS DEPUTADOS, 1993, n.p. apud QUINTÃO, G, 2017 p.6).

A FPE defende os interesses da comunidade evangélica, fazendo oposição 
à aprovação de projetos que ferem os preceitos bíblicos, o que significa que 
a oficialização do homossexualismo deveria ser combatida e, portanto, não 
receber o apoio sob a forma da lei, por ser nociva à sociedade, à moral e aos 
bons costumes. (QUINTÃO. G, 2017 p6)

	Alan Turing como uma vítima de um destes tratamentos é um símbolo 
relevante a ser lembrado, uma história que não deve ser esquecida, não somente 
por sua participação contra o Nazismo e importância dentro da computação, 
mas também, e principalmente, em respeito a sua individualidade e sobre sua 
sexualidade que lhe foi negada, sendo uma vítima da homofobia — como foi e 
é a muitos outros ao longo do tempo, relevante trazer sua memória no mundo 
de cura gay e outros negacionismos.

5https://cchn.ufes.br/sites/cchn.ufes.br/files/field/anexo/notaderecusa_cursodepsicologia_
ufes_2017_1.pdf
6https://www.brasildefato.com.br/2019/01/09/ao-declarar-guerra-a-ideologia-de-genero-bolsona-
ro-elege-inimigo-que-nao-existe
7  https://www.jusbrasil.com.br/noticias/entenda-o-projeto-da-cura-gay/376191509
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Figura 2: Jogo de Imitação

Fonte: Netflix, 2024.

O silêncio dos homens:	

	O Silêncio dos Homens é um documentário produzido pelo Instituto PdH 
- Papo de Homem - e publicado no canal da iniciativa de mesmo nome em 29 
de agosto de 2019. Dirigido por Leite Castro e Luíza Castro, o documentário 
aborda a negligência masculina em relação aos seus problemas emocionais, 
resultado dos preceitos patriarcais presentes em nossa sociedade.8

	Como se nota na pesquisa de Rafael Pereira Silva e Eduardo Alvez Melo 
2021, sobre a relação dos homens sobre a saúde mental:

Os pesquisadores observaram que os homens consideravam invariavelmen-
te o efeito que as questões psicológicas podem ter sobre a masculinidade. 
Percebeu-se que normas culturais como conter emoções e manter a “firme-
za” frente à adversidade estavam muito presentes entre os participantes. 
Reconhecer ou admitir o problema foi visto como o primeiro passo mais 
difícil.  (SILVA, 2021, n.p)

	O filme explora a ideia de que os homens são ensinados a serem fortes, a 
não expressarem suas emoções, a evitar demonstrações de afeto e a não recla-
marem. Estatisticamente, isso acarreta diversos problemas, não apenas a toxi-
cidade normalizada nas relações com parceiras e filhos, mas também danos ao 

8https://gauchazh.clicrbs.com.br/donna/noticia/2016/12/nao-sao-so-as-mulheres-pesquisa-mos-
tra-que-homens-tambem-sofrem-com-machismo-cjpl9279x00elndcnfv249ltd.html
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próprio homem, como taxas mais elevadas de criminalidade9 e suicídio.10

	Outro ponto importante abordado pelo documentário é a natureza dos 
círculos de amizade masculinos, que na maioria das vezes são tóxicos, onde 
por mais que exista uma amizade, não é um lugar de segurança; sobretudo, é 
mostrado que tais lugares podem ser uma fonte de apoio e conforto entre os 
homens.

	Como resposta a esta falta de um lugar acolhedor e seguro, têm surgido 
diversos grupos compostos por homens que adotam uma abordagem descons-
truída da masculinidade tóxica, ouvindo, entendendo e se acolhendo mutua-
mente — sendo estes apresentados no documentário, é realizada entrevistas de 
membros destes, como, por exemplo, Bruno Cabral, que dá palestras sobre o 
combate a violência de gênero e abuso de drogas. Bruno começou a participar 
de um desses grupos como parte da sua pena após ser condenado por agressão 
contra sua ex-esposa, onde encontrou um espaço de desconstrução.

	Outra entrevista, feita com Sandro Cipriano, que é um educador social 
dentro do SERTA (Serviço de Tecnologia Alternativa), em Glória do Goitá, 
Pernambuco; Cipriano ministra um processo de desconstrução com os homens 
de uma comunidade rural, Sandro releva muito sobre a aversão ao toque que 
a maioria dos homens têm com os outros. É apresentado também KDU dos 
Anjos, que gere um centro cultural chamado Lá da Favelinha, em uma favela 
de Belo Horizonte. Ele apresenta a falta de figura paterna, que é muito comum 
em crianças da comunidade, e também como o projeto é importante para ide-
alizar uma ideia de masculinidade para os meninos, uma que não é tóxica e é 
desconstruída. Ambos os cenários pegos do documentário são muito diferentes 
um do outro e dão perspectivas distintas destas comunidades que surgem para 
desconstruir a masculinidade tóxica impregnada em nossa sociedade.

	O documentário traz várias reflexões sobre o patriarcado, demonstrando 
que os homens, mesmo que de forma menos impactante, também são vítimas 
do machismo e devem ser peças essenciais no processo progressista de supe-

9 https://www.jusbrasil.com.br/artigos/qual-e-a-populacao-carceraria-quantos-homens-e-quantas-
-mulheres-estao-presos-quantos-dos-detentos-estudam-quais-os-crimes-que-mais-pendem-vamos-
-aos-numeros/207122678
10 https://www.scielo.br/j/rsp/a/dfBLtNKcWH5zNmK9dLS7FCH/
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ração da mentalidade patriarcal. Homens se encontram isolados em silêncio 
sobre suas emoções.

	Durante a discussão que tivemos sobre o documentário, abordamos como 
o patriarcado afeta os próprios homens e a importância de desconstruir os cír-
culos de amizade masculinos. Os homens praticamente não têm um porto segu-
ro onde se sintam verdadeiramente seguros para se abrir, pois foram ensinados 
a não fazê-lo, mantendo suas angústias para si. Muitos, inclusive, acabam se 
radicalizando dentro de movimentos como o MGTOW11 e Redpill12, que pro-
pagam ódio contra a suposta sociedade “ginocêntrica”, se tornando antros de 
misoginia onde ou objetificam mulheres, as tratando como “artigo de luxo”, 
ou espalham ódio contra o feminino; em consequência disso, a mulher é tida 
como interesseira, vazia, fútil, que prefere a figura do badboy e uma vida sem 
esforços, apenas se aproveitando dos privilégios adjacentes. Infelizmente, é 
uma imagem que continua a se propagar, especialmente na internet.

No cenário atual, em razão do sistema igualitário de gênero indelineável, 
constata-se a criação de ações afirmativas que buscam inserção e equilíbrio 
das mulheres no cenário político, como a criação de cotas para registro de 
candidatura dos partidos políticos. No entanto, apresenta-se como uma ação 
dotada de sofisma dada a violência política contra as mulheres, corroboran-
do para a falaciosa igualdade de gênero e apontando sua intangibilidade. 
Na imprecisa percepção, insurge o “Red Pill”, conturbado e preocupante 
movimento patriarcal, machista, masculinizado e misógino, que prega fala-
ciosamente a inferiorização das mulheres (PASCHOAL, 2023, p.12)

	Diante deste cenário, se dá a importância do foco em grupos masculinos 
voltados à desconstrução e visão crítica do patriarcado, não os que abraçam a 
natureza tóxica do mesmo e fomentam o ódio ao gênero oposto, culpando a 
mulher pela desunião dos homens.

11 O movimento MGTOW (Men Going Their Own Way) é uma comunidade de homens que optam 
por se afastar de relacionamentos românticos e compromissos com mulheres; normalmente esses 
grupos são carregados de misógina.
12 Movimento que se propõe a ter uma visão mais supostamente cética e realista da sociedade, 
onde o homem branco hétero seria a única vítima desprivilegiada.
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Figura 3: O Silêncio dos Homens.

Fonte: Youtube, 2020.13

A lição de Moremi:

	A Lição de Moremi é um longa-metragem nigeriano lançado em 2020 
com o nome original em inglês Citatiom. Foi dirigido por Kunle Afoyalan e dis-
tribuído pela Netflix. O filme conta a história de Moremi, interpretada pela atriz 
Temi Otadela, uma estudante de pós-graduação assediada por seu professor e 
orientador, o professor Lucien N’Dyare, interpretado por Jimmy Jean-Louis, 
em diversos momentos ao longo do filme. A trama é contada como memórias 
de Moremi e seus relatos diante do julgamento interno da universidade ao qual 
o professor é submetido.

	Durante o filme, o professor assedia Moremi inicialmente de forma sutil 
e indireta, o que cresce para um assédio direto que culmina em uma tentativa de 
estupro, da qual ela consegue escapar e, assim, abrindo uma denúncia contra o 
antagonista. Ao longo da história, Moremi enfrenta repúdio de alguns estudan-
tes, mas também encontra apoio. Ela se incomoda com o fato de seu caso estar 
sendo usado como plataforma política de uma ONG em vez de buscar justiça 
por si só.

	No desfecho do filme, o professor é expulso da universidade e o caso é 
repassado às autoridades além da instituição acadêmica. Moremi continua seus 
estudos enquanto lida com as consequências do ocorrido.

13 Disponível em: <https://youtu.be/NRom49UVXCE?si=J7t91de6ecS73L5I>

https://youtu.be/NRom49UVXCE?si=J7t91de6ecS73L5I
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	O longa-metragem aborda o tema do assédio no ambiente universitário, 
destacando especialmente o assédio proveniente de uma hierarquização uni-
versitária distante. Esse tema surgiu no contexto do PET durante discussões 
sobre assédio, o que levou ao projeto Mapeando o Assédio na UEPG. Durante 
nossas discussões, também foi debatido o texto “Assédio Sexual no Ensino Su-
perior Brasileiro: uma análise sociogendrada das emoções e das subjetividades 
na transferência entre alunas assediadas e professores assediadores”, de autoria 
da doutora em psicologia Valeska Zanello e Iara Richwin, em 2022.

	O artigo apresenta três relatos de assédio no mundo acadêmico sofrido 
por três entrevistadas que estudaram em uma universidade federal. Por base 
de análise dos casos, se é traçado um certo padrão e repetições apontados no 
texto; estes padrões conversam com o longa – que é baseado em fatos reis – em 
diversos momentos durante a trama.

	O ato de insistir, conforme analisado no relato de Ana no texto: “Ele 
insistiu; e essa insistência é calcada numa forte pedagogia afetiva do tornar-se 
homem na nossa cultura: a de que um NÃO talvez possa se transformar em um 
SIM.” (ZANELLO; RICHWIN, 2022, p. 303)

	Logo de começo, se nota a diferença de idade entre assediador e assedia-
da, diferença de hierarquia, quem não cria uma relação horizontal, mas uma 
submissão pela diferença, ocasionando em um temor pela retaliação e não ficar 
em olhos ruins diante o assediador, não é uma relação justa e plena.

Alguns dos padrões que podem ser percebidos, tanto no filme como texto, 
são: a vítima sendo a mais jovem, o orientador sendo o assediador, a manipu-
lação que coloca a culpa na vítima por se aproximar do assediador, os avanços 
em momentos de fragilidade, a vítima se culpando e, por último, a sabotagem 
na vida acadêmica da protagonista devido à rejeição do assediador.

	Outro padrão que se repete nos relatos e que se relaciona com o filme é 
que os assediadores frequentemente possuem outras vítimas, sendo raramente a 
primeira aluna assediada por eles. No enredo, diferentes vítimas de assédio que 
denunciam o antagonista se mostram de grande importância para a sua conde-
nação. Outra característica que se dá como presente no longa é uma espécie de 
hombridade criada entre assediadores ou colega masculinos que diminuem o 
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peso do assédio ou negam por completo, dando ênfase ao suposto caráter ele-
vado do assediador.

	No filme, Moremi volta para uma das universidades que visitou como 
o seu assediador, enquanto ainda era orientada dele e entra em contato com 
um professor próximo de Lucien, que se recusa a auxiliar Moremi e a descre-
dibilizou, dando um porto seguro ao assediador. “A reação do grupo foi rir, 
estabelecendo-se, via transferência grupal, uma cumplicidade omissa perante a 
violência. Não se tratava de que César fosse assediador, mas de que esse seria 
seu “jeitão”. (ZANELLO; RICHWIN, 2022, p.310)

	Moremi, no longa, encontra uma rede de apoio que a auxilia judicialmen-
te contra seu assediador. Porém, sabemos que isto infelizmente não é o padrão 
que acontece neste tipo de caso. Desde a descredibilização da vítima, até a falta 
de apoio, muitos casos são apenas sufocados ou esquecidos, nem mesmo che-
gando ao conhecimento geral.

	Recentemente, houve um caso de assédio envolvendo um professor e 
aluna na UEPG14. Tal caso não se encaixa tanto com os relatos ou com o filme, 
pois o professor não foi “esperto” ou sútil com seu assédio, ele não criou estra-
tégias ou manipulações para colocar a aluna sobre sua influência: simplesmente 
fez uma proposta indecente num aplicativo de mensagens, enviando  fotos ex-
plícitas, criando provas contra si, que acabaram levando ao seu desligamento 
da universidade. O caso tomou grandes proporções, fazendo as devidas ações 
serem realizadas, porém, esse caso dito isolado não é de fato único: normal-
mente, professores assediadores são cautelosos e sutis em seus assédios, tendo 
o cuidado de não deixar provas contra si, enquanto se esgueirava dentro dos 
âmbitos legais dentro da instituição.

14 https://g1.globo.com/pr/campos-gerais-sul/noticia/2023/08/22/professor-demitido-por-assedio-
-confessou-ter-oferecido-aumentar-nota-de-aluna-em-troca-de-favores-sexuais-diz-procuradoria-
-da-uepg.ghtml
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Figura 4: A lição de Moremi

Netflix, 2020.

Resistência por Dignidade: Os Primeiros 10 Anos do 
Pré-Assentamento    Emiliano    Zapata/MST

	O documentário Resistência por Dignidade: Os Primeiros 10 Anos do 
Pré-Assentamento Emiliano Zapata/MST, produzido e dirigido por Hebe Gon-
çalves, pelo departamento de jornalismo da UEPG, retrata o acampamento Emi-
liano Zapata do MST na cidade de Ponta Grossa. O filme apresenta entrevistas 
com diversos membros da comunidade e mostra as instalações do acampamen-
to. O destaque principal está nas perguntas sobre a origem do assentamento e 
sua atual existência.

	Foi gravado em dezembro de 2012, mas exibido no nosso Cine Diversi-
dade em 17 de novembro de 2023, 11 anos depois. É importante ressaltar, que 
ocorreram muitas mudanças no assentamento desde que o filme foi produzido, 
como a chegada da eletricidade no acampamento, a modernização da agricultu-
ra e um aumento na representatividade feminina nas lideranças — este último 
que não se observa muito no documentário.

	Um dos pontos-chave discutidos no documentário foi a importância de 
permitir que os membros do grupo se expressem por meio do filme, em vez de 
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ter um terceiro a relatar sobre a comunidade. Isso se assemelha ao documen-
tário sobre as travestis em Ponta Grossa: o próprio membro do MST conta sua 
própria trajetória, com próprias opiniões, vivências e cosmovisão, criando uma 
certa intimidade do espectador com as pessoas representadas no documentário, 
superando a formalidade de um artigo e entrando em uma conversa mais in-
formal, se relacionando com a história oral sobre o assentamento, tendo como 
fonte os próprios moradores.

	A discussão resultou na discussão sobre a importância do MST como 
movimento de resistência, uma análise sobre as leis de distribuição de terras 
dentro do Brasil e sobre a violência no campo dentro de Ponta Grossa e região, 
também certo foco na importância da história oral.

Figura 5: Resistência por Dignidade: Os Primeiros 10 Anos do Pré-Assentamento 
Emiliano Zapata/MST

Fonte: Youtube, 2012.15

Considerações Finais 

	Notamos a importância de mídias para ter uma compreensão sobre uma 
diferente ótica sobre os diversos temas propostos, uma forma de expressão 
além dos textos acadêmicos não só quebra a visão de cima da torre marfim aca-
dêmica e abre um canal mais amplo para conhecimento externo como permite 

15 Disponível em: <https://youtu.be/hMxWuFZwIgA?si=zYXL1RL0AMZU-u_W>

https://youtu.be/hMxWuFZwIgA?si=zYXL1RL0AMZU-u_W


9797

Educação e Diversidade Pet História

uma visão mais “humana” sobre temas humanos, de certo modo dando espaço 
para interpretações próprias e observações únicas só possíveis pelo aparato au-
diovisual de um documentário ou filme. Como dado de exemplo o documen-
tário Resistência por Dignidade: Os Primeiros 10 Anos do Pré-Assentamento 
Emiliano Zapata/MST Observamos a falta de figuras femininas na liderança 
pelo documentário, ou A lição de Moremi que segue os padrões de assédio ob-
servados nos textos – talvez por implicar em um caso real – o cine diversidade 
se apresenta como essa ferramenta para criação de debates dentro do PET, uma 
mais ampla diversidade através do cinema.

	Também é relevante nossas escolhas de filmes que sempre tentam fugir 
da homogeneidade cultural de Hollywood trazendo filmes fora desse âmbito da 
narrativa comum.	
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CAPÍTULO 6CAPÍTULO 6
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Doi: 10.48209/978-65-5417-458-5 Doi: 10.48209/978-65-5417-458-5 

Introdução

	A reflexão que segue tem como horizonte introduzir-nos por meio de 
levantamento de material bibliográfico especializado, discussões relacionadas 
à dignidade menstrual, pobreza menstrual, seus impactos, maneiras de enfren-
tamento efetivo, tal como uma pequena vista sobre as principais políticas pú-
blicas relacionadas ao tema, além de contextualizar e fazer balanceamento dos 
benefícios e ajustes possíveis ao projeto “Absorva essa ideia”. Este projeto, 
elaborado pelo Programa de Educação Tutorial de História (PET/História) da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) durante o ano letivo de 2023. 
Tinha como objetivo a garantia da dignidade menstrual das pessoas menstruan-
tes dentro do ambiente universitário a partir da distribuição gratuita de absor-
ventes. A arrecadação dos produtos partia dos próprios frequentadores do bloco 
Central de Salas, no Campus Uvaranas, na cidade de Ponta Grossa, Paraná, com 
incentivo dos acadêmicos do PET/História. Feita esta arrecadação, os mesmos 
eram distribuídos regularmente e repostos periodicamente nos banheiros do 
bloco, com finalidade de serem utilizados por quem tivesse necessidade.

Com a reflexão que segue, vale salientar, não objetivamos um tratamento 
total, seja isso possível, do tema, mas pretendemos utilizar este espaço como 
forma de compreender a atualidade e importância do projeto realizado, a fim 
de estabelecê-lo dentro de um contexto importante e atual como a dignidade 
menstrual se apresenta hoje. Por fim, usamos este espaço como um balanço 
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deste projeto, reconhecendo seus limites, objetivos alcançados e o que preten-
demos levar ou não para o próximo ano.

O que é “pobreza menstrual”?

	Apesar de se tratar de um fenômeno natural para bilhões de pessoas no 
mundo, a menstruação continua sendo, desde tempos imemoráveis até hoje, 
uma questão pouco ou mal discutida. Isto se expressa, por exemplo, na maneira 
como nos referimos a ela: seja por meio de expressões cravadas no meio po-
pular, como “estar de chico” - termo que deriva de  chiqueiro - ou ainda “estar 
naqueles dias”. Demonstra-se com isso toda a dificuldade existente em abordar 
a menstruação,  renegando-lhe uma posição de vergonha. Assim, tratar com 
essa atitude um fenômeno tão natural e presente em tantas vidas, faz apenas 
com que aumente-se o constrangimento e o estigma em torno das pessoas que 
passam por isso recorrentemente (Xavier, 2022, p.8). 

A menstruação é um sangramento mensal que dá início ao ciclo repro-
dutivo feminino, estando intimamente ligado, portanto, com a fertilidade das 
pessoas com útero. Todavia, a estigmatização e o medo de tornar este assunto 
público é algo milenar, tendo sido visto como nojento, errado e mesmo repug-
nante por muito tempo. Exemplo disso é a Bíblia, texto fundador da sociedade 
ocidental: no livro sagrado, a menstruação consta como uma das consequências 
das punições infligidas à Eva pelo “pecado original” (ibidem, p. 10). Além da 
Bíblia, outros livros históricos tratam desse tópico com igual tom pejorativo: 
na “História Natural”, espécie de enciclopédia latina, escrita por Plínio em 73 
a.C., consta a afirmação de que o simples contato com a menstruação tinha o 
poder de azedar vinhos, devastar colheitas, secar jardins, entre outros; tendo, 
além disso, este sangue poder para matar insetos e ser fatal para quem tivesse 
relação sexual com a mulher durante o período de sangramento (ibidem, p. 12). 
Este preconceito vai perpassar ainda a Idade Média e a Modernidade, tendo 
ainda amplo espaço entre nós. Contudo, felizmente, desde o século XX, este 
estigma tem sofrido mudanças cada vez mais importantes e estruturalmente 
relevantes.
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Com inovações tecnológicas e avanços em relação a esta discussão no 
âmbito da sociedade civil, a menstruação vem cada vez mais tomando o lugar 
que sempre deveria ter possuído: como algo natural, parte essencial da vida das 
pessoas com útero. E isso tem ocorrido principalmente devido ao impacto dos 
movimentos feministas, que vem reivindicando o espaço da mulher na socieda-
de, o seu reconhecimento enquanto sujeitos de direito e, fruto disto, a realização 
de políticas públicas que não tomam mais o homem branco cisheteronormativo 
como parâmetro fundamental (ibidem, p. 25). Um marco deste desenvolvimen-
to em relação aos tópicos em volta da menstruação, é a criação de produtos de 
higiene menstrual mais sustentáveis, confortáveis e baratos. Contudo, ainda 
vemos uma enorme inacessibilidade a estes recursos essenciais: seja pela falta 
de informação, manejo e cuidado na hora de usá-los, seja pela falta de acesso, 
impossibilitado por questões financeiras, geográficas, etc. (ibidem, p. 15). Ve-
mos, dessa forma, que apesar da variedade de produtos menstruais disponíveis, 
ainda existe uma grande quantidade de pessoas que dependem deles sem, no 
entanto, poder usufruí-los. Neste contexto, entra a problemática da pobreza 
menstrual.

De acordo com o relatório “Pobreza menstrual no Brasil: desigualdades 
e violações de direitos”, publicado pela UNICEF, o Fundo das Nações Unidas 
para a Infância, em maio de 2021, “pobreza menstrual” é pensada como

um conceito que reúne em duas palavras um fenômeno complexo, transdis-
ciplinar e multidimensional, vivenciado por meninas e mulheres devido à 
falta de acesso a recursos, infraestrutura e conhecimento para que tenham 
plena capacidade de cuidar da sua menstruação (UNICEF, 2021, p. 5).

Estar exposta a precariedade dos meios de bem manejar a menstruação 
tem impactos não apenas físicos - como irritações, alergias e doenças - mas 
emocionais - como ansiedade, insegurança e estresse -, podendo, inclusive, 
privar essas pessoas de bom e adequado acesso à escola e à socialização. A 
dificuldade de bem usufruir do espaço escolar, a impossibilidade de participar 
de atividades esportivas e da livre convivência com os amigos representa, sem 
dúvida, uma grande barreira para o desenvolvimento completo do indivíduo 
que menstrua.
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	O relatório da UNICEF ainda traz como pilares que estruturam este 
conceito: a falta de espaços adequados ao manejo do mênstruo, como ba-
nheiros seguros, com água limpa e corrente, lixeiras e sabão; inexistência ou 
insuficiência de questões estruturais como saneamento básico, com coleta 
regular de lixo e esgotamento sanitário; escassez de medicamentos e serviços 
médicos; insuficiência de informações seguras sobre saúde menstrual; a tri-
butação dos artigos menstruais e a mercantilização dos tabus sobre o assunto 
“com finalidade de vender produtos desnecessários e que podem fazer mal à 
saúde” (ibidem, p. 11).

	Este problema, como dito anteriormente, deve ser encarado e enfrentado 
de maneira multidisciplinar devido à sua própria natureza: indo desde a estru-
turação adequada de banheiros acessíveis a estas pessoas, compreendo junto 
discussões acerca da tributação dos produtos, chegando a ações direcionadas à 
educação menstrual abrangente e assegurada em fatos científicos. Dessarte, fica 
claro como a pobreza menstrual é uma questão de extrema importância para a 
efetiva cidadania das pessoas que menstruam, que perpassa diversos aspectos 
da vida destes indivíduos e pede um enfrentamento em suas diversas frentes.

Políticas públicas relacionadas à luta contra pobreza menstrual.

	Com a discussão acerca da pobreza menstrual tão ativa e tomando cada 
vez mais os holofotes, inúmeras instituições públicas ao redor do mundo come-
çaram a implementar resoluções, leis e projetos relacionados ao enfrentamento 
deste problema de caráter urgente.

Como apontado por Xavier (2022), no âmbito internacional, países afri-
canos, como Quênia, em 2004, foi o primeiro  a retirar completamente a tributa-
ção incidente sobre os absorventes - projeto seguido também pela África do Sul 
em 2018 (ibidem, p. 32). Outros países, como Reino Unido, Canadá e Irlanda, 
por exemplo, também adotaram como medida de enfrentamento à precariedade 
menstrual a isenção tributária de produtos de higiene menstrual. Por fim, um 
país que optou pela distribuição gratuita de absorventes foi a Escócia, tornan-
do-se o primeiro país no mundo a tornar universal e de forma gratuita o acesso 
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a todos os tipos de produtos menstruais, distribuídos em variados espaços pú-
blicos, como escolas, banheiros públicos, farmácias, entre outros (ibidem).

Especificamente no caso nacional, como foi denotado por Xavier (2022, 
p. 35), mesmo que embora não seja apontado pela Constituição Federal de 
1988, a dignidade menstrual é fator basilar para a boa efetivação das liberdades 
e direitos individuais previstos pela Carta Magna brasileira:

Dos treze direitos elencados pelo referido artigo [artigo sexto], sete se rela-
cionam com questões necessária para a dignidade menstrual, sendo a edu-
cação, saúde, trabalho, lazer, assistência aos desamparados, a alimentação 
e a moradia, pois para que se possa menstruar com dignidade faz-se ne-
cessário que se tenha acesso a banheiros em condição de uso, o que abarca 
não só a questão da saúde e educação, mas também da moradia digna e do 
saneamento básico (Xavier, 2022, p. 36)

Já no âmbito federal, a primeira vez que algum projeto relacionado a 
isso apareceu, foi em 2013, com o Projeto de Lei nº 15, de 2013 - instituído 
posteriormente como Lei Federal nº 12.839/2013 -, que dispunha “sobre a 
redução a zero de alguns impostos federais sobre produtos que compõem a 
cesta básica”, tendo, no entanto, sido vetado o inciso que incluía absorventes 
e tampões menstruais nessa lista de produtos isentos (ibidem, p. 37). Outra 
ação que traz em destaque a pauta de combate a pobreza menstrual apareceu 
em 2019, com o Projeto de Lei nº 4.968 que objetivava inicialmente instituir 
a distribuição de absorventes nas escolas públicas. No entanto, ao longo do 
debate legislativo, foi sendo somado por outros Projetos de Lei que tratavam 
sobre o mesmo tema de forma mais abrangente, enriquecendo-lhe, por fim 
(ibidem, p. 38). O PL de 2019 tornou-se, no final, a  Lei nº 14.214/2021, que 
instituiu

o Programa de Proteção e Promoção da Saúde Menstrual; e altera a Lei nº 
11.346, de 15 de setembro de 2006, para determinar que as cestas básicas 
entregues no âmbito do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutri-
cional (Sisan) deverão conter como item essencial o absorvente higiênico 
feminino (Brasil, 2021).

Relacionado aos âmbitos municipais e estaduais, vale a pena citar a cida-
de do Rio de Janeiro, o primeiro município brasileiro a criar uma legislação so-

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11346.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11346.htm
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bre o combate da precariedade menstrual, que através da Lei nº 6.603, de 2019, 
determinou a distribuição de absorventes nas escolas públicas municipais da 
cidade (Xavier, 2022, p. 42). Em âmbito estadual, o estado carioca aprovou em 
julho de 2020, a Lei nº 8.924 que, mesmo não prevendo a distribuição gratuita 
de absorventes como sua capital fez, incluiu o absorvente menstrual enquanto 
item da cesta básica do estado do Rio de Janeiro (ibidem, p.42). Por fim, citan-
do nosso estado, o Paraná, com sua Lei de nº 20.717/21, institui que o poder 
público receberá doações para, então, executar a distribuição de absorventes à 
população vulnerável, deixando, portanto, nas mãos da sociedade civil a efeti-
vidade da medida  (ibidem, p. 45) - marca esta de uma gestão neoliberal que, 
retirando da responsabilidade do Estado e da máquina pública o dever da boa 
garantia dos direitos dos indivíduos, espera da sociedade civil a sua própria 
gestão e realização, o que “restringe o programa e certamente prejudica sua 
amplitude”, tal como afirma Xavier (ibidem, p. 45).

Recentemente também, vale destacar, houve uma ampliação do Progra-
ma de Promoção e Proteção à Dignidade Menstrual instituído pela supracitada 
Lei Federal nº 14.214/2021,

[...] aprovado por deputados e senadores em 2021. O então presidente, Jair 
Bolsonaro, sancionou a lei que criou o programa, mas vetou a distribuição 
de absorventes. No ano seguinte, o Congresso derrubou o veto e restaurou 
a iniciativa, promulgando a lei em 18 de março de 2022. Mas somente em 
2023 veio o decreto que tratou do início, de fato, da execução do Progra-
ma, com a disponibilização de absorventes via SUS. Agora, em 2024, o 
Programa ganha o reforço da distribuição do item de higiene nas farmácias 
populares (Brasil, 2024d).

O projeto que hoje vigora, assim, traz em seu bojo a distribuição de ab-
sorventes e produtos menstruais às pessoas de baixa renda em idade entre 10 
e 49 anos, considerado idade fértil, inscritas no CadÚnico que possuam ren-
da mensal de até R$218,00 por pessoa, ou ainda que seja estudante de baixa 
renda da rede pública ou esteja em condição de rua, sendo obrigatório estar 
em alguma das situações anteriormente citadas (Brasil, 2024c). A retirada dos 
absorventes pode ser feita nas farmácias credenciadas e a pessoa a retirar deve 
apresentar uma autorização emitida pelo aplicativo Meu SUS Digital com va-
lidade de 180, além de algum documento de identidade com foto, como CPF 
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ou RG (Brasil, 2024b). Cada pessoa tem direito a 40 unidades de absorventes 
higiênicos para utilizar durante dois ciclos menstruais, ou seja, a cada período 
de 56 dias e, por fim, a retirada para menores de 16 anos deve ser feita por seu 
responsável legal. (Brasil, 2024a).

Sobre menstruação no âmbito escolar e universitário

Como desenvolvido anteriormente, os produtos que vemos na atuali-
dade começam a ganhar sua cara a partir do século XIX, com as empresas 
Johnson & Johnson nos Estados Unidos e Hartmann na Alemanha. Anos de-
pois, em 1957, Mary Beatrice – uma mulher negra – criou um cinto para o que 
chamavam de guardanapos sanitários, um marco importante na história dos 
produtos menstruais (Gomes, 2020 apud Motta, 2021, p. 196). A criação de 
absorventes descartáveis no século XIX, junto ao forte tabu que a menstrua-
ção seria algo sujo, faz com que a ideia de absorventes reutilizáveis caísse por 
terra, dando início ao marketing que o produto daria liberdade e autonomia 
para a mulher contemporânea, com esse discurso iniciando a partir da década 
de 1970 e que persiste até hoje. Como consequência da criação de um pro-
duto descartável que a partir dali seria consumido de maneira massiva pelas 
mulheres, o descarte trouxe um problema socioambiental grave: estima-se 
que 20 bilhões de absorventes higiênicos, absorventes internos e aplicadores 
são lançados em aterros sanitários todos os anos somente nos Estados Unidos 
(Sharma, 2016 apud Motta, 2021, p. 198), com os mesmos demorando de 500 
a 800 anos para se decompor totalmente.

Outro problema que surge com o consumismo exacerbado de absorventes 
menstruais descartáveis é o acesso em que classes sociais mais baixas têm em 
adquirir o produto. Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU) em uma 
pesquisa de 2014, cerca de 12% da população mundial se encontra em situação 
de pobreza menstrual (Tracanella; Ferrari; Vargas; Alves; Prado; Aguiar; Reis, 
2020). A mesma, ainda em 2014 reconheceu como direito de todas as pessoas 
com útero, o acesso à higiene menstrual sendo de caráter da saúde pública e de 
direito humano. Contudo, aquilo que deveria ser direito em muitas das vezes 
passa a ser um luxo. Apesar da diversidade de produtos disponíveis ao mercado 
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consumidor, não é democratizado o acesso aos mesmos, aqui especialmente 
considerado no ambiente escolar, onde ganha tessitura o direito social à edu-
cação (Motta; Araújo; Silva; 2021). Em uma pesquisa realizada pela marca de 
absorventes “Sempre Livre”, em 2018, cerca de 22% de meninas na faixa de 12 
a 14 anos e 26% na faixa de 15 a 17 anos não tem acesso a itens de higiene ade-
quadas durante o período menstrual, ocasionando a perda de aproximadamente 
45 dias de aula por ano, ou até mesmo uma semana de aula no mês, afetando 
o desempenho escolar das adolescentes. Em uma entrevista feita com Maira 
Mariano, professora da Escola Estadual Dr. Vital Fogaça de Almeida, na Zona 
Leste de São Paulo, ela comenta que:

As pessoas não têm noção do que não é ter dinheiro para comprar absor-
vente. Parece algo tão simples, tão da rotina da mulher, mas há muitas 
meninas da periferia que não tem como adquirir e não vão para a escola 
por causa disso. Afeta, com toda certeza, o rendimento escolar (Tracanella; 
Ferrari; Vargas; Alves; Prado; Aguiar; Reis, 2020).

Como supracitado, a pobreza menstrual não se limita à falta de acesso 
de absorventes: a condição social torna precário o seu bem-estar no período 
menstrual devido também à falta de medicamentos para sanar sintomas nesse 
período, como cólicas menstruais e dores de cabeça. Essa falta de acesso faz 
com que a ausência das pessoas que menstruam também esteja presente em 
universidades.

	Em relação às pesquisas sobre pobreza e dignidade menstruais dentro das 
universidades, vemos uma enorme lacuna bibliográfica relacionada ao assun-
to. Referências achadas sobre o tema “dignidade menstrual nas universidades” 
referem-se muito mais a projetos, tais como o desenvolvido aqui, do que efeti-
vamente pesquisas. Dessa forma, compreende-se que, mesmo havendo emer-
gência desta discussão, o foco recai muito mais nas adolescentes e jovens, com 
especial enfoque no ensino fundamental e médio, em detrimento das universi-
dades. Uma das possibilidades supostas aqui baseadas no levantamento biblio-
gráfico realizado para essa reflexão, leva-nos a concluir que isso deve às difi-
culdades maiores encontrada por jovens, muitas vezes sem poder econômico e 
autonomia suficientes, em ultrapassar estados de pobreza menstrual - estados 
mais facilmente superados por pessoas que alcançaram o ambiente universitá-
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rio. Assim, as pesquisas ajudariam a iluminar estas jovens menos autônomas. 
Aqui não pretende-se afirmar que pesquisas dessa natureza não possuem sua 
importância, mas reafirmar que devem-se realizar pesquisas, paralelas a essa, 
que compreendam como isso se dá dentro do ambiente universitário - levando, 
assim, uma maior consciência das manifestações que se dá à pobreza menstrual 
em diferentes espaços.

O projeto “Absorva essa ideia”

Realizado pelo Programa de Educação Tutorial (PET) do curso de Histó-
ria da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), o projeto “Absorva essa 
ideia” iniciou-se no ano letivo de 2023, quando os acadêmicos que integram ao 
programa junto às tutoras decidiram criar alguma maneira de combater a pobre-
za menstrual na instituição, garantindo a dignidade das pessoas que menstruam 
e frequentam o espaço da universidade. Sua gênese refere-se às várias situações 
relatadas por estudantes de diversos cursos, incluindo os próprios membros do 
Programa de Educação Tutorial.

Inicialmente, os alunos colaram cartazes e personalizaram uma caixa de 
papelão, para que nela fossem depositadas doações de pacotes de absorvente 
para, de início, a consolidação do projeto na Central de Salas de Aula, locali-
zada no Campus Uvaranas da Universidade Estadual de Ponta Grossa, onde 
encontra-se vários cursos incluindo os de História. Depois de algum tempo 
deixando a caixa em exposição na entrada do bloco, haviam vários pacotes 
de absorventes doados por alunos, professores e funcionários, que foram co-
letados pelo projeto. Após a coleta, os discentes do PET/História compraram 
pequenas cestas de plástico, anexaram a elas uma explicação do projeto, in-
cluindo seu nome e para que se destinava aquelas cestas com absorventes, e 
distribuíram-lhes pelos banheiros do bloco carregados com os absorventes 
adquiridos.

Periodicamente, os produtos menstruais foram repostos, mostrando a nós, 
do projeto, e à própria comunidade que haviam pessoas que realmente precisa-
vam daqueles absorventes, que lhes fizeram uso. Temos consciência que mui-
tas das vezes os produtos disponibilizados não são utilizados unicamente por 



108108

Educação e Diversidade Pet História

aquelas que estão em situação de vulnerabilidade, mas também por acadêmicas 
que podem ter seu ciclo menstrual desregulado e/ou não estavam com o produ-
to na bolsa. A iniciativa de disponibilizar os absorventes nos banheiros não se 
limitou apenas aos banheiros femininos da instituição, com alguns banheiros 
masculinos do bloco tendo acesso às cestas de auxílio, pois no bloco há homens 
transsexuais que também menstruam e podem passar pelo mesmo problema.

Infelizmente existem muitas dificuldades de manter o projeto ativo, tal 
como a dependência de doações realizadas pelos próprios acadêmicos, pro-
fessores e outros frequentadores do bloco - sendo esse um dos motivos de nos 
restringirmos apenas ao bloco Central de Salas. Mesmo com uma amplitude 
reduzida, conseguimos perceber que o projeto foi muito bem recebido pelas 
pessoas, tendo chegado a nós relatos de quem necessitou e pode usufruir do 
projeto.

Dessarte, ficou demonstrado a importância de se ter produtos de higiene 
pessoal nos banheiros públicos, de maneira a facilitar o seu acesso em caso de 
emergências. Com isso em mente, por decisão das tutoras junto dos acadêmicos 
que, vendo a demanda das(os) acadêmicas(os) pelo projeto desenvolvido, têm 
como objetivo torná-lo permanente e até mesmo ampliá-lo.

Considerações Finais

	Compreende-se, assim, que a pobreza menstrual é um tema de emergên-
cia muito atual, que vem sendo desenvolvido com a importância que se pede. 
Contudo, dentre a produção bibliográfica produzida, sente-se falta em pesqui-
sas relacionadas ao tema no âmbito acadêmico e universitário.

Dito isso, entende-se o programa “Absorva essa ideia”, realizado pelo 
PET/História, no ano letivo de 2023, na Universidade Estadual de Ponta Gros-
sa, Paraná, como uma tentativa de trazer essa discussão dentro do espaço em 
que se insere. E além de propor a discussão, efetivou uma intervenção ativa, 
com a distribuição gratuita dos absorventes aos acadêmicos. Por fim, entende-
mos essa reflexão como maneira de balanço e espaço de autocrítica ao projeto, 
compreendendo como pretendemos levá-lo daqui para frente.
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CAPÍTULO 7CAPÍTULO 7
PET HISTÓRIA E O CLUBE DE LEITURA
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	O uso de símbolos que transmitem significados, a escrita, data de muito 
antes da invenção do papel ou da caneta. Antes dela, a jovem humanidade pin-
tava seus feitos em paredes, marcava sua passagem com suas mãos cheias de 
tinta. Na mesopotâmia, por volta de 5 mil anos, a sistematização da escrita, que 
usava como suporte a argila, permitiu não apenas o registro mas o desenvolvi-
mento de um complexo aparato legal, político e cultural. 

	Da escrita em barro para a escrita em cera e posteriormente papel, o ato 
de escrever esteve sempre atrelado a classe social ou casta política, ocupando 
toda uma camada na pirâmide social egípcia, por exemplo, os escribas. Já no 
Século III a circulação de livros e conhecimento foi tanta que Alexandria che-
gou a possuir uma biblioteca que serviu de alimento às chamas. Com a frag-
mentação romana e a isolação medieval, a escrita e a leitura se perderam com o 
tempo e tornou-se um privilégio para ainda menos pessoas.  Ainda na socieda-
de clerocêntrica, a  Reforma Protestante de 1517 lutou contra o monopólio de 
leitura e interpretação da bíblia pela igreja, querendo para o povo o direito de 
poder ler por conta a Escritura em sua língua vernacular. Seguindo a Reforma 
o pensador da educação Comenius defendia, nos moldes protestantes, “ensinar 
tudo a todos” e seus métodos acabaram inspirando a obrigatoriedade da alfabe-
tização na Suécia. Com a era Moderna e a ascensão do trabalho especializado, 
a alfabetização e educação se tornaram indispensáveis para o desenvolvimento 
econômico de um país e em resposta surgiram as Teorias Críticas da Educação, 
que associaram conhecimento ao poder e repensaram os 2 aspectos mencio-
nados anteriormente como agora instrumentos para serem usados a favor da 
liberdade humana. Mas nem só a alfabetização e o uso das letras possuem fins 
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práticos e utilitários: a leitura, a escrita e o universo literário são para muitos 
espaços de escape da realidade, de exercer sua criatividade, puro e pleno lazer, 
podendo ser incorporados em diversos aspectos da vida cotidiana como por 
exemplo no simples ato de registrar uma viagem.

Ainda sobre relatos de viagem é de suma importância tomar em conta o 
papel da escrita e do hábito literário no oriente próximo. Enquanto o ocidente 
passava por dificuldades tentando manter a escrita viva através dos hábitos de 
monges copistas, no mundo muçulmano a palavra escrita transbordava nas ca-
sas e na vida cotidiana, incorporando rituais e doutrinas religiosas. Um grande 
exemplo da penetração do hábito da leitura dentro dos lares árabes é a existên-
cia de mercados literários e até mesmo gêneros literários como por exemplo a 
literatura de viagem, citando por exemplo Ahmad Ibn Fadlãn, autor de Viagem 
ao Volga, que escreveu relato de sua jornada até o norte dos reinos búlgaros 

Com uma cultura que tanto valorizava as letras e o ato de viajar surgiu 
na civilização árabe textos sobre tais experiências. São registros e contos 
daqueles que viajavam em decorrência das mais distintas razões: comér-
cio, religião, busca por conhecimento ou guiados pela própria curiosidade. 
(FERREIRA, F, L; LOPES, Bruna Alves, p. 22 2022).

Já no extremo oriente o complexo sistema burocrático chinês e o exten-
sivo uso de pergaminhos acabou criando um espaço onde ler era essencial para 
o funcionamento da sociedade, entrelaçando de forma íntima com a política.

	Bessone (p.100, 2009) mencionando as leituras populares em seu texto, 
chama atenção do leitor com a dúvida de “o que pode ser considerado lei-
tura?”. A exclusão da leitura pública como uma forma de leitura excluiria a 
experiência de tantos que em séculos passados não tiveram a oportunidade de 
letrarem-se e trás junto com isso a relação complementar entre leitura e alfa-
betização, posteriormente levantando a outro debate: a relação entre leitura, 
literatura e classe. O acesso a leitura e mais especificamente a literatura este-
ve a tempos associado às classes mais abastadas e é com textos direcionados 
a tais classes que surgiram os tão aclamados clássicos da literatura como por 
exemplo Dom Quixote, de Miguel de Cervantes, Guerra e Paz, de Liev Tols-
tói e Frankenstein de Mary Shelley. Essa mesma visão que pensa na literatura 
focada nas altas classes exclui a literatura de cordel que é popular do nordeste 
e seus derivados. 
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	A leitura de palavras, pensando que é possível se ler outros objetos, por-
que associada a nosso sentido da visão é involuntária. Depois que se aprende a 
ler é impossível desassociar arranjos específicos de letras, vogais e consoantes, 
de significados a elas determinados, sugiro inclusive a atividade fomentadora 
de reflexão ao leitor: olhe para um rótulo e tente não ler seu nome, abra uma 
página e tente olhar para uma palavra mas sem lê-la, sem pensar em como ela 
soa. Ler para a sociedade de hoje, conectada 24 horas, é essencial. 

	Nick Sousanis, em sua obra Desaplanar (2015), discorre sobre a natureza 
dialética do conhecimento e sobre o papel da percepção na nossa concepção 
de mundo. Em seu texto o autor aponta a importância do que chama de pontos 
de vista e aponta como que ao desconsiderar sua pluralidade e a existência de 
outros pontos de vista, o que se tem é uma visão limitada do mundo. O ou-
tro, nessa concepção da construção do conhecimento é parte integral de um eu 
curioso, que busca sair de sua própria zona de conforto, estourando sua bolha e 
fornecendo não uma nova visão de mundo, mas agregando ao que já estava lá. 
Em nosso mundo globalizado onde a internet conecta das favelas até os mais 
altos apartamentos, estão expostos diversos estilos e concepções do que seria 
sucesso, trabalho, política, lazer e afins, que juntos com o algoritmo alcançam 
as telas de indivíduos como a única realidade possível. O que Ginzburg aponta 
em O Queijo e os Vermes (2020) enquanto conta ao leitor a história do moleiro 
italiano Menocchio é que a leitura que fazemos de livros e da realidade é parti-
cularmente nossa. Vivendo isoladamente, a leitura de mundo de Menocchio não 
foi apenas influenciada pelos contos familiares, mas também pelos livros que 
possuía. O contato com o outro, no caso do moleiro, se deu através das palavras 
escritas, livros que circularam pelas mãos de comerciantes e colegas e viajaram 
por terras longínquas, e o contato com seu conteúdo alterou para Menocchio o 
modo de que lia outros textos, como por exemplo a bíblia sagrada, escrita em 
sua língua vernacular, que possuía em casa. Sua leitura particular da Escritura, 
filtrada por sua realidade de trabalho manual e orientada pelos livros que leu ao 
longo da vida, acabou por não condizer com a narrativa da igreja, condenando 
o mesmo por heresia. Da mesma forma que Menocchio, do século XVI, lia seus 
livros à sua maneira, fazemos o mesmo com nossas leituras no século XXI, 
nossas realidades e experiências refletem o que extraímos de nossas leituras, 
em qual parágrafo prestamos atenção. A dialética souzaniana, o eu com o outro, 
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intermediado pela linguagem encontra espaço em grupos coletivos de leitura, 
onde juntam-se pessoas para compartilhar experiências de leitura, mas histórias 
de vida. Grupos de leitura, como veremos a seguir, são mais que apenas trocas 
de conhecimento, são espaço de socialização, de debate, de troca, reforçando a 
coletividade em uma sociedade cada vez mais individual como também refor-
çando a construção de um conhecimento observado por diversos ângulos

O ato de reunir-se para ouvir ou debater leituras, segundo Steven Ro-
ger Fischer (2003), é remoto à Grécia Antiga. Para os gregos, tanto a escrita 
quanto a leitura literal de textos era voltada para grupos pequenos, sendo eles 
as posições mais altas da hierarquia da sociedade. Entretanto, Fischer (2003) 
apresenta que a leitura não se limita apenas ao ato de ler; nas reuniões públicas 
em que ocorria a transmissão de histórias são, também, uma forma de leitura, 
pois há criação de sentido através da interpretação também se faz na mente dos 
que estão ouvindo. A formação de Clubes de Leitura intensificam as múltiplas 
interpretações que uma obra pode apresentar. Considerando as vivências parti-
culares de cada indivíduo participante, a socialização promovida pelos clubes 
atua de forma positiva na troca de ideias, possibilitando a interação entre dife-
rentes interpretações de uma mesma obra, servindo também como um incenti-
vo ao ato de ler em si, obrigando-se pela obrigação social estabelecida quando 
se junta ao grupo. No presente artigo, busca-se expor o projeto ‘’Clube de Lei-
tura’’ do grupo PET História da Universidade Estadual de Ponta Grossa, criado 
em 2021 que tornou-se um dos principais projetos do grupo, além de tentar 
elucidar discussões sobre temas e assuntos que entrelaçam-se com o intuito do 
projeto, buscando incorporar reflexões elaboradas por outros autores.

	Durante a pandemia de coronavírus diversas universidades pararam suas 
atividades para posteriormente retomarem as aulas de forma remota e o medo, 
o contato com a morte e o isolamento social contribuíram, de acordo com Or-
ganização Pan-Americana da Saúde (2023), para o aumento drástico de diag-
nósticos de depressão e ansiedade. Foi nesse contexto que o PET HISTÓRIA 
UEPG iniciou seu projeto de instaurar um Clube de Leitura para que pudesse 
não somente auxiliar no estudo da produção de conhecimento historiográfico, 
mas também pensando em criar um espaço de socialização e amplo debate, o 
que acabou conectando pessoas de diversos lugares, do interior do Paraná até a 
Bahia, atingindo de alunos, até professores.
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	“Clubes de Livro”, como são costumeiramente chamados, por diversas 
vezes nascem com o intuito de criar um espaço de socialização e leitura de 
em si mas, diferenciando dessa parcela de grupos, a abordagem do Clube de 
Leitura PET HISTÓRIA UEPG foi pensar no cânone de obras acadêmicas que 
poderiam contribuir com a jornada do historiador ou recém chegado estudante 
de história. COSTA e NASCIMENTO (2022) ressaltam a importância de clu-
bes dentro do contexto de isolamento social vivido por tantas famílias durante a 
crise de Covid-19 e o Clube de Leitura do PET História UEPG acabou colocan-
do-se como um desses grupos que auxiliaram  a passagem do tempo durante tão 
caótico período. A experiência do Clube do Livro de Ribeirão Neves, registrada 
por Silva de Sá, Barbosa e Ferreira (2019) ressalta que a interação dentro de um 
clube não ocorre de forma espontânea, necessitando de mediação e é com isso, 
forjando um grupo, que o os petianos do grupo incitavam debates e norteando 
discussões para que o público pudesse participar mais a vontade. 

Imagem 1: Arte de Divulgação Terceira edição do Clube de Leitura: O Queijo 
e os Vermes, de Carlo Ginzburg 
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Tendo em mente o contexto de pandemia, as primeiras edições do clube 
de leitura foram realizadas de maneira remota, inaugurando a jornada com um 
clássico para historiadores: Apologia da História, do historiador francês Marc 
Bloch. Com 150 inscrições, a primeira edição do Clube de Leitura PET Histó-
ria reuniu não apenas graduandos, mas pós-graduandos e professores da rede 
básica de ensino de diversos estados brasileiros, enchendo salas do Google 
Classroom, dividindo as reuniões em 4 encontros para que pudessem ser discu-
tidos com a devida calma os capítulos do livro. Essa metodologia de discutir os 
livros por partes, acompanha o Clube de Leitura até os dias de hoje, dando ao 
leitor tempo de acompanhar a leitura e as discussões sem perder conteúdo caso 
não possa comparecer caso haja algum imprevisto. As edições seguintes do 
projeto, escolhendo, em conjunto com seus participantes, obras que tidas com 
carinho por historiadores e professores acabaram por ter desde obras nacionais 
como Raízes do Brasil, na segunda edição, até mesmo obras de destaque inter-
nacional como por exemplo o já citado O Queijo e os Vermes, do historiador 
italiano Carlo Ginzburg, na terceira, e retomando a terra do verde e amarelo 
na quarta, com uma obra que lançava olhares para o Brasil colonial, O Diabo 
e a Terra de Santa Cruz, de Laura de Mello e Souza observando e escolhendo 
com cautela temas que dialoguem com assuntos dentro do previsto no currícu-
lo universitário ao mesmo tempo que tentava-se não apenas trazer o visto em 
sala de aula, mas inovar, debater com profundidade o que o horário de aula não 
conseguiu, infelizmente, suprir.

A quinta edição do Clube de Leitura, realizado no segundo semestre de 
2022, trouxe como texto base “A história da sexualidade: A vontade de saber” 
(1976, 1ª ed), do teórico francês Michel Foucault. Exemplificando aqui mas 
valendo para todas as outras edições do projeto, decorrente da necessidade de 
uma discussão mais aprofundada entre os petianos, foram realizadas reuniões 
prévias de debates acerca dos assuntos apresentados na obra. A diferença de 
abordagem se dá pelo pouco ou nenhum contato dos alunos com o tema du-
rante a graduação, sendo assim, uma oportunidade para os petianos e os par-
ticipantes do Clube de Leitura em explorar novos campos em suas formações 
acadêmicas. Os formulários de inscrições foram realizados de maneira online, 
assim como os próprios encontros. Nessa edição, 49 pessoas inscreveram-se, 
majoritariamente alunos dos cursos de Licenciatura e Bacharelado em História 
vinculados à UEPG. 
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As últimas edições ocorridas em 2023, tiveram como objetivo proporcio-
nar discussões voltadas para temas decoloniais. O conceito da decolonialidade 
é o entendimento da existência das múltiplas interpretações de mundo, comba-
tendo o ideal da modernidade capitalista de uma História única e ocidental. A 
edição do primeiro semestre, debateu a obra do líder indígena, filósofo e am-
bientalista Ailton Krenak, ‘’Ideias para adiar o fim do mundo’’ (2019). Para esse 
ano, a abordagem escolhida foi diferente, realizando encontros presenciais no 
Campus da UEPG.  Apesar do número de inscritos (33), a participação nos en-
contros diminuiu de forma significativa em comparação às edições anteriores. 
A edição seguinte manteve a mesma média de inscritos e de presença, mesmo 
após reformulação do método de realização do clube. Em reuniões anteriores 
e com o feedback da edição do primeiro semestre, levantou-se a ideia de ao 
invés de debater obras completas, utilizar artigos temáticos de 15 a 20 páginas, 
visando maior disponibilidade para leitura dos estudantes. Também sugeriu-se 
o modelo híbrido de evento, para que interessados de outras regiões do país 
pudessem participar. O tema escolhido foi negritude e travestilidade, com os 
textos ‘’Reflexões sobre afronecrotransfobia’’ de Yordana Lara Pereira Rego e 
‘’Por que você não me abraça?’’ de Megg Rayara Gomes de Oliveira. Mesmo 
com mudanças, o clube não obteve resultados diferentes.

Imagem 2: Encontro presencial do clube de leitura- Ideias para Adiar o Fim do 
Mundo, de Ailton Krenak
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De modo geral, enfrentam-se dificuldades pós-pandemia para a integra-
ção dos estudantes nos eventos acadêmicos presenciais. O período EAD mo-
dificou a maneira dos estudantes interagirem entre si e com os professores. Há 
um novo tipo de timidez gerado pela possibilidade de manter-se em silêncio 
através das telas durante o período pandêmico. Além disso, as últimas edições 
demonstraram uma falha na metodologia de divulgação e também de ausência 
de exposição da importância dos clubes para a formação, tanto acadêmica quan-
to pessoal. Tornava-se mais um evento que possibilitaria horas complementares 
para cumprir um dos requisitos para obter o diploma.  O próprio modelo de me-
diação para os debates ocorriam de forma que os participantes não se sentiam 
à vontade para levantar temas. Exemplificando, os encontros duravam entre 
uma hora e uma hora e meia, separados em dois blocos. No primeiro momento, 
dois ou três petianos apresentavam o autor e as ideias do capítulo/artigo para 
que no tempo restante os participantes trouxessem seus comentários. Partindo 
da ideia de que a discussão sobre a obra não finaliza nela própria, o desafio da 
metodologia apresentada é gerar o debate a partir das referências de cada um. 
Após reuniões entre os membros do PET, entende-se que só é possível obter 
esse resultado a partir da própria mediação, tornando-a mais provocativa. Ao 
apresentar todas as ideias no primeiro bloco de modo semelhante a uma expo-
sição de conteúdo, não é possível gerar a reação esperada do público. Para isso, 
encarregou-se o restante dos petianos para que trouxessem seus próprios conta-
tos com outras obras ou situações vivenciadas, além de suas interpretações. Ao 
tornar o Clube da Leitura em um espaço de trocas e não somente de escuta, o 
propósito do projeto é alcançado: um lugar de sociabilidade.
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Imagem 3: Registro de um encontro online do clube de leitura- Michel Foucault, 
História da sexualidade: a vontade de saber

Tomando como exemplo a experiência do Clube do Livro de Ribeirão 
das Neves (Sá, Barbosa, Ferreira, 2019), a relação com a leitura não nasce de 
forma espontânea. É preciso procurar novas formas de aproximar o público 
das temáticas, instigar o interesse e tornar para além de tudo acessível e con-
dizente com as demandas populares pois, afinal, não existe clube sem que haja 
pessoas para frequentá-lo. Outro desafio para obter maior integração dos estu-
dantes é relativo ao horário de realização dos encontros. Para que os cursos de 
licenciatura e bacharelado em história pudessem participar simultaneamente, 
a solução encontrada foi a realização do clube entre os turnos vespertino e no-
turno. Entretanto, conforme debatido em reuniões internas, o modelo limita a 
participação de estudantes que realizam suas refeições no Restaurante Univer-
sitário do campus. Nesse sentido, ainda não há soluções para integração de um 
grupo mais diversificado, porém há uma obstinação nos petianos em encontrar 
soluções para os desafios apresentados e é evidente o desejo do grupo em dar 
continuidade e melhora do projeto e pensar em sua melhora. 

Tendo uma longa jornada dentro do Programa de Educação Tutorial, o 
Clube de Leitura acabou passando por fases tanto de exaltação como de difi-
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culdades, do auge da pandemia até a retomada presencial,  o clube sempre foi 
para os petianos um projeto carregado de carinho. Mesmo com as dificulda-
des encontradas e obstáculos tanto metodológicos como logísticos, a ideia de 
realizar um clube de leitura dentro do PET História UEPG continua viva e as 
experiências passadas, sejam de sucesso ou de fracasso, servirão para o futuro 
do projeto momentos de reflexão e aprendizagem, permitindo novos petianos 
pensem sobre a continuação da atividade e adaptem suas ideias e análises para 
novas edições.
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